
Notas e Resenhas 

CONDIÇOES CLIMÁTICAS EM VEROES NORMAIS, OMIDOS E 
SECOS: OCORRêNCIA DE PRAGAS E APLICAÇÃO DE DEFENSIVOS 
NA CULTURA DO ALGODÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO 

Geografia, 11(21): 135-142, abril 1986. 

INTRODUÇÃO. 

A expansão espacial dos agroecossistemas, que são sistemas simplificados, 
com estruturas e fluxos menos complexos do que os ecossistemas naturais, 
provocam acentuado desequilíbrio na dinâmica popu acionaI. O aumento 
de pragas por fungos, mas especialmente por insetos, processa-se de forma 
acelerada. Segundo M. Vitor, o número de pragas no Brasil duplicou nos 
últimos 20 anos. 

A análise destes fatos, numa perspectiva ecolófica, revela as estreitas 
interrelações abióticas e bióticas nos agroecossistemas. O clima, um dos 
elementos responsáveis pelo comportamento fenológico, exerce papel impor
tante na expansão das pragas conforme mostrar-se-á. 

OBJETIVOS. 

São objetivos deste trabalho: 
1. O estado comparativo entre o comportamento dos elementos climáticos 

no ano civil e no ano sazonal; 
2. Análise do regime de precipitação e temperatura em verões normais, 

úmidos e secos e a possibilidade de ocorrência de pragas; 
3. A verificação da possibilidade de carreamento dos agrodefensivos para 

o solo, face ao regime de precipitação em verões normais, muito úmidos e 
secos. 

METODOLOGIA. 

A metodologia aplicada foi a coleta, análise e tratamento estatístico de 
séries climáticas por períodos até 20 anos, permitindo a indicação e carac
~erização de verões normais, úmidos e secos (TAVARES, 1976), Numa se
gunda etapa procedeu-se ao estudo comparativo entre o comportamento 
climático das pragas e a ocorrência das mesmas em verões normais, úmidos 
e secos. 
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o ANO CIVIL E O ANO SAZONAL. 

Para efeito de análise climática, quanto ao elemento precipitação, os at;~s 
são classificados em normais (ou padrão) , chuvosos e secos. Para a reglao 
de Campinas os parâmetros são: 

Ano normal: 1. 200 a 1. 500 mm 
Ano chuvoso : sup. a 1.500 mm 
Ano seco : Inf. a 1. 200 mm 
A definição de clima dada por SORRE (1951) ressaltaJ'0rém: "a sucessão 

habitual do tempo" e, dentro àesta perspectiva. na reglao de Campmas, ~e 
clima tropical, temos duas estações ou épocas d~fi.?i~as: a seca, no melO 
do ano e a chuvosa no fim e começo do ano. A dlnarnlCa das massas de ar 
em cada época tem características próprias, mesmo de ano para ano! ~o
tivo porque para análises climáticas não se deve considerar ,o, ano CIVIl, e 
sim o ano climático ou sazonal. Tomando-se por base o ano CIVIl, as cl;1u;vas 
de começo e as de fim de ano estão associadas a dois processos atmosferlCos 
distintos. O inicio do ano (jan./fev./mar.) pode ser extremam~nt~ chuvoso 
e o fim (out./nov./dez) muito seco (ou vice-versaL A prec~pl~açao anual, 
porém, conforme o total, classificará o ano como normal, unlldo ou seco. 

No ano sazonal o período chuvoso se estende de setembro a março ou 
abril, quando par~ Campinas tem-se os seguintes parâmetros: 

Verão normal: 1.000 a 1.200 mm 
Verão muito chuvoso: sup. a 1.200 mm 
Verão seco: inf. a 1. 000 mm 
Comparando-se os dados do ano civil com os do ano sazonal, as classifi

cações se alteram, conforme pode ser constatado na tabela 1. 
Verifica-se que 1967 e 1968, no ano civil, são classificados como "n?~~al" 

e "seco", já no ano sazonal o período chuvoso (set. 19~7 .a abro .~968) e ~or
mal'" 1965 e 1966 são "chuvoso" e "normal" no ano clvlI mas chuvoso no 
sazori.al' 1978 e 1979 são "seco" e "chuvoso" no civil e "normal" x:o sazon~1. 
Conclui~se que os estudos climáticos, principalmente os de agrochma~ologla 
em regiões de Clima Tropical, devem basear-se no ano sazonal, ou sela, nos 
períodos secos e úmidos. 

TABELA 1: Comparação do total da precipitação e dias de chuva em ano 
civil e sazonal. 

ANO CIVIL 

1964 1965 1966 1967 1968 1977 1978 1979 1980 
jan/ab 

Precip. 
anual mm 1565 1717 1306 1433 939 1431 917 1530 618 

Dias de 
chuva 123 131 111 127 90 104 74 100 48 

Classifi- chuv. cação .chuv. chuv. nor. nor. seco nor. seco 
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ANO SAZONAL 

1964/65 1965/66 1966/67 1967/68 1977/78 1978/79 1979/80 

Precip. 
mm 1576 1274 1287 1151 864 1050 1166 

Dias de 
chuva 105 99 102 99 75 11 98 

Classifi-
cação chuv. chuv. chuv. nor. seco nor. nor. 

O CLIMA E AS PRAGAS. 

Baseado nesta conclusão enfocar-se-á a ocorrência de pragas do algodão 
no verão do ano sazonal (setembro a abril) e, de acordo com a classificação, 
em "normal" (1.000 a 1.200 mm). 

O algodão, cultura temporária, estende seu ciclo vegetativo por um pe
ríodo de 180 a 200 dias do ano, compreendido entre a segunda quinzena de 
setembro e a segunda quinzena de abriL Nas fases de desenvolvimento da 
planta surgem as diversas pragas, cada qual com exigências específicas 
quanto ao ambiente climático. LITTLE&MARTIN (1942 ) e TROPPMAIR 
(1973) mostram que as várias pragas e insetos, quanto à temperatura, de
senvolvem-se e estão em atividade plena na faixa térmica entre 150 e 35°C, 
sendo a temperatura entre 220 e 28°C considerada como ótima. Os dois va
lores extremos, 15° e 35°C, representam o início da faixa térmica contes
tada, que se estende tê 10° e 60DC, respectivamente, quando ocorre a mort~ 
para a maioria dos insetos tropicais, sendo, portanto, consideradas como 
temperaturas extremas. 

Da mesma forma para o desenvolvimento das pragas tem grande impor
tância a umldade atmosférica, seja sob forma de umidade relativa, seja sob 
forma de precipitação. 

São exigências das principais pragas do algodão (PASSOS. 1977) : 
- rips e Acaro Rajada: tempo quente e seco. 
- Pulgão: tempo quente, nublado e úmido 
- Acaro Branco: tempo fresco, nublado e chuva 
- Bicudo : tempo quente e úmido 
- Lagarta Rosada, Lagarta da Maçã e Curuquerê: tempo quente, após 

chuva. 
Analisando a ocorrência destas exigências em verão normal, muito chu

voso e seco (conforme a figura 1) verifica-se que: 
Quanto à temperatura: 
a) em nenhum verão normal, chuvoso ou seco, é ultrapassada a tempe

ratura máxima de 35°C; 
b) em verões normal e seco somente em setembro, outubro e abril, alguns 

dias apresentam temperatura mínima abaixo de 15°C; 
c) em verões chuvosos, as temperaturas mínimas alcançam com maior 

freqüência valores inferiores a 15°C; 
d) a temperatura média diária praticamente se mantém sempre entre 

os valores de 15 e 35°C, permitindo o desenvolvimento normal das pragas. 
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Quanto à chuva: 

a) O verão chuvoso difere do normal não tanto pelo número de dias de 
cht:va (= 105 contra = 100), mas principalmente pelo volume de precipi
taçao em 24 horas. Em verão chuvoso há aproximadamente 35 dias com 
precipitação superior a 20 mm em 24 horas, contra aproximadamente 20 
dias em verão normal; 

b) nos verões secos há redução acentuada no total da precipitação, bem 
como no número de dias de chuva. Aproximadamente 10 dias apresentam 
precipitação superior a 20 mm; 
. c) nos verões chuvoso (1964/65) , normal (1967/68) e seco (1977/78), veri

fIca-se (Tabela 2) que no primeiro caso há ocorrência acentuada nas pri
meiras 5 classes de precipitação (1 a 25 mm/dia); em verão normal a con
centração é nas 3 primeiras classes (1 a 15 mm) e em verões secos nas 2 
primeiras classes (1 a 10 mm); 

d) o regime de distribuição da chuva permit.e estabelecer classes de inter
valo de dias secos, representados por curvas (figura 2). Em verões secos 
ocorre .maior freqüência e maiores intervalos d.e períOdOS secos, diminuindo 
gradatIvamente em verões normais, mas rincipalmente em verões chuvosos. 

e) nos verões chuvosos, a partir de intervalos de 5 dias secos, a ocorrên
cia se mantém constante, em verões normais o intervalo se amplia para 7 
e nos verões secos para 8 dias. 

TABELA 2: Número de ocorrências de classes de precipitação no verão 
(Outubro a Abril) em verão muito chuvoso, normal e seco. 

mm de precipita- 1964/65 1967/68 1977/78 
ção em 24 horas mui to chuvoso normal seco média 

1 - 5 39 41 36 38,6 
6 - 10 13 23 12 16,0 

11 - 15 10 11 7 9,3 
16 - 20 11 5 6 7,3 
21 - 25 12 5 6 7,6 
26 - 30 5 2 O 2,3 
31 - 35 6 2 2 3,3 
36 - 40 1 2 1 1,3 
41 - 45 3 1 1 1,6 
46 - 50 1 2 1 1,3 
51 - 55 1 O 1 0,6, 
56 - 60 1 1 O 0,6 
61 65 2 1 O 1,0 
66 - 70 O O 1 0,3· 
71 - 75 O 1 O 0,3 
76 - 80 O O O O 

Baseado no exposto, conjugando os dois elementos temperatura e preci
pitação, associados às exigências climáticas de cada praga, podemos 
afirmar: 

a) verões chuvosos são favoráveis às pragas de: Acaro Branco, Curuquerê, 
Lagarta Rosada, Lagarta da Maçã e Bicudo; 

b) verões normais favorecem as pragas de: Pulgão, Ãcaro Branco, Curu
querê, Lagarta Rosada, Lagarta da Maçã e Bicudo; 

c) verões secos favorecem as pragas de: Trips e Ãcaro Rajada. 
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As pesquisas de BRINO e TAVARES (1982) e os estudos da preCipitação 
dos anos de 1900 a 1984 mostram que há possibilidade de ocorrerem verões 
muito chuvosos a cada 5-10 e verões secos a cada 10-12 anos, aos quais 
estão associadas as pragas anteriormente mencionadas. 

CLIMA E LIXIVIAÇl!O DE AGRODEFENSIVOS. 

Associado aos aspectos climáticos, deve ser analisado o problema da apli
cação de defensivos agrícolas. Considerando-se os 180 dias do ciclo vege
tativo do algodão e e os intervalos de 1 a 5 dias secos (Tabela 3) pode-se 

TABELA 3: Porcentagem de períodos secos e chuvosos e verões 
secos, normais e muito chuvosos 

Dias secos verão seco verão normal verão muito 
chuvoso 

Tempo Tempo Tempo Tempo Tempo Tempo 
seco% chuvoso % seco% chuvoso% seco % chuvoso% 

1 a 3 33 67 30 70 15 85 

4 a 5 65 35 52 48 25 75 

concluir que a lixiviação dos agrodefensivos no solo ocorre em todos os 
verões, porém de forma acentuada nos verões chuvosos. Associando-se este 
fato com os dados da Tabela 2, ressalta que em verões chuvosos as classes 
de int.ensidade maior (mm/dia) são mais abundantes; deduz-se que prati
camente todos os defensivos agrícolas de aplicação foliar - inseticidas, 
fungicidas (além dos herbicidas) -, sejam eles de curta atuação (inferior 
a 1 semana), média atuação (lO a 30 dias) ou longa atuação (superior a 1 
ano), independente do tipo de adesivo, alcançam o solo, onde os clorados 
permanecem por longo tempo, enquanto os forforados se decompõem rapi
damente, motivo do seu emprego em escala crescente. 

CONCLUSl!O. 

Ao terminar este estudo é possível concluir que: 

1) os estudos agroclimáticos devem basear-se no ano sazonal e não no 
ano civil; 

2) os verões úmidos e normais são propICIaS à expansão das principais 
pragas do algodão. "Somente em verões secos há redução nas infestações; 

3) o verão chuvoso é propício à expansão das pragas: Ácaro Branco, Curu
querê, Lagarta Rosada, Lagarta da Maçã e Bicudo; O verão normal favo
rece: Pulgão, Acaro Branco, Curuquerê, Lagarta Rosada, Lagarta da Maçã 
e Bicudo. O verão seco é propíCio ao Trips e Acaro Raj ado; 

4) a aplicação, e conseqüente lixiviação, dos agro defensivos é especial
mente acentuada nos verões normais e chuvosos, quando, através da per
colação no solo e do escoamento superficial, ecossistemas vizinhos são facil
mente atingidos, em diferentes escalas, com efeitos negativos. 
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REFLEXÕES SOBRE ;4 ABORDAGEM PERCEPTIVA 
NO ESTUDO DA PAISAGEM 

Geografia, 1l(21): 143-147, abril 1986. 

A superfície da Terra é extremamente variada, mas são mais variadas 
ainda as maneiras como as pessoas percebem e avaliam esta superfície. Um 
ser humano percebe o mundo simultaneamente através de todos os seus 
sentidos e a informação potencialmente disponível é imensa. Embora todos 
os seres humanos tenham os ôrgãos dos sentidos similares, o modo como as 
suas capacidades são usadas e desenvolvidas são divergentes; como resul
tado, diferem tanto a capacidade real dos sentidos como as atitudes para 
com o meio ambiente. 

Para Whyte (977) a percepção ambiental inclui a percepção sensorial 
mais a cognição. É o entendimento e o conhecimento que os seres humanos 
têm do meio em que vivem, com a influência dos fatores sociais e culturais. 
podemos então dizer que a percepção é um fator sempre presente em toda 
atividade humana, que pode fornecer o entendimento das interações ho·
mem/meio ambiente. E como a percepção ambiental pode ser vista como a 
base de toda a atividade ela se constitui em um importante foco para pes
quisas in~erdisciplinares. 

Se a percepção é um fator sempre presente em toda a atividade do homem, 
isto significa dizer qUe ela tem um efeito .marcante no aparecimento de 
paisagens e no comportamento dos indivíduos nessas paisagens. Como lem
bra Dubos (1981), algumas paisagens que mais admiramos são produtos da 
degradação ambiental; elas devem muito de sua cor e beleza escultural ao 
deflorestamento e erosão, dois pecados capitais em Ecologia. Ele enfoca a 
interação entre a vida humana e os varios aspectos da Terra: os ambientes 
selvagens, que constituem a expressão inalterada das forças naturais, e os 
ambientes humanizados, que surgiram no decorrer da evolução social, e 
esclarece que a única alternativa para o homem é transformar a superfície 
terrestre, uma vez que não esta biologicamente adaptado à maior parte 
dos ambientes naturais onde vive. Estas idéias são reforçadas por Dubos 
quando afirma que no mundo toda a associação entre um dado grupo social 
e um dado ambiente criou novos valores sociais e ambientais e que a maior 
parte das condições naturais continuará a sofrer tipos distintos de relacio
namento entre a humanidade e a Terra, com a criação de outros tantos 
tipos de valores sociais e ambientais. Para ele a manipulação da Natureza 
é uma necessidade inevitavel da condição humana e exprime, exatamente 
por isso, uma atitude natural: a Terra tem potencialidades que permane
cem ocultas até que sejam manipuladas de modo conveniente pelo trabalho, 
pela imaginação e, basicamente, pelo amor. 

Estas colocações de Dubos reforçam a importância e o valor dos estudos 
em perceção ambiental. É porisso que cada vez mais diferentes setores do 
conhecimento desenvolvem estudos em perceção ambiental, buscando escla
recimentos sobre as mais variadas formas que o homem tem encontrado 
para a sua interação com o meio ambiente. Particularmente na Geografia 
os estudos procuram investigar a percepção que as pessoas têm do seu meio 
ambiente, como a cultura e a experiência afetam essa percepção, quais as 
atitudes e qual o papel que a percepção ambiental desempenha no arranjo 
espacial do meio ambiente -e no aparecimento de paisagens. 
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Nesse sentido podemos citar Wood (1970) que realiza uma análise dos estu
dos de percepção em Geografia, traçando a evolução desse interesse, revendo 
a aplicação dos estudos de percepção em Geografia e discutindo o valor 
desses estudos em um contexto teórico e prático. Escrito na década passada 
este artigo fornece uma visão importante da abrangência do assunto, pois 
agrupa os trabalhos selecionados em seis categorias: estudos da paisagem, 
dos azares, de recreação, urbanos, de mobilidade e de preferências espaciais, 
categorias que se referiam aos campos onde os estudos eram mais abundan
tes, servindo para ilustrar as técnicas que eram utilizadas. 

Como pudemos ilustrar, dentre os tópicos que já mereciam a atenção dos 
geógrafos está o da percepção da paisagem. De fato, mais recentemente e 
em alguns países nota-se uma contínua preocupação em relação ao estudo 
da paisagem, considerada como um recurso que tem valor cultural, estético, 
histórico, econômico, recreativo, ecológico . 

Wieber (1981) levanta alguns pontos básicos quanto ao estudo da paisa
gem. Inicialmente ele discorre sobre a ecologia e a.paisagem, ambas objeto 
de preocupação científica, mas considera que o estudo da paisagem não 
pode se reduzir apenas a uma análise ecológica. Chama a atenção para a 
indeterminação da noção de paisagem, cujo termo está longe de ser clara
mente definido. Apresenta um esquema (Figura 1) das diversas definições 
de paisagem em três níveis: no primeiro a paisagem é definida como pro
duto de um sistema de forças em funcionamento, estudada por observações 
e medidas diretas e indiretas. 

Secundariamente, ela é um produto da percepção. As pessoas recebem as 
imagens através de filtros perceptivos (psicológicos, culturais e outros) e 
de acordo com sua maneira ativa ou paSSiva de se relacionar com a Ipaisa
gemo Implica o estudo da maneira pela qual a paisagem é percebida. 

Finalmente, temos o terceiro nível: a paisagem pode ser encarada como 
um objeto em si, sistema que foi denominado de paisagem visivel e funciona 
associando os objetos para criar as imagens. 

Wieber esclarece que esta é uma abordagem sistêmica, onde os três níveis 
estão ligados entre si e se relacionam. Afirma que este seu esquema permite 
reunir todos os empregos do termo paisagem e todas as definições possíveis. 
Não deixa de destacar que o homem pode reduzir a paisagem a uma coleção 
de objetos que ele examina (a vegetação, por exemplo), mas considera essa 
red~ção abusiva. Não deixa de chamar a atenção para o fato de que, ao 
lado da análise ecológica, o estudo· da paisagem necessita ser realizado em 
bases perceptivas. 

Podemos agora salientar que as ligações com as paisagens envolvem três 
grupos de variáveis: paisagens, pessoas, interações. As próprias paisagens 
e localidades são miríades, não-discretas e constantemente se alteram, tanto 
em seus componentes como em suas aparências. Mesmo os observadores de 
paisagens (moradores, visitantes e viajantes) são heterogêneos no que expe
rienciam e preferem. E o contexto de interações entre o homem e o ambien
te dependem do seu humor e circunstâncias, tempo, iluminação e hora do 
dia, vistas de um veículo ou a pé, parado ou em movimento, de escolhas 
deliberadas ou idas acidentais. Finalmente, os propósitos do admirador 
ajudam a determinar como eles gostam do que vêem, isto é, lugares podem 
ser olhados como locais para empreendimentos, como lares, COmo localidades 
para prazer e recreação o·u simplesmente como lindos cenários. Na verdade, 

144 

----+ ObJalOS 

I_~n, 

_lIakTfÕ<>' 

- - --- [lIuOo 

A~ão 

ZHFI· Zofta", nõo· .. ,hllbUI4a'-
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1981, p. 16 . 

a admiração das paisagens depende muito mais de nossas interações físicas 
com ela do que o consumo estético possa explicar-. Portanto, a satisfação 
estética é apenas um dos muitos prazeres proporcionados pela paisagem, 
porque estas ligações têm também outras raízes, que precisam ser identifi-· 
cadas e analisadas (Lowenthal, 1968) . Mas quais são os nossos laços afetivos 
com as paisagens E mais ainda : Quais são as ligações ambientais de dife
rentes povos e épocas? Enfim, como percebemos as paisagens e como isso 
pode ser medido? 

Uma contribuição importante em termos de técnicas e modelos para ava
liação de paisagem foi fornecida por Hodges (1978) que examina cinco mo
delos de diferentes autores, selecionados porque possibilitam abordagens 
variadas do problema. As críticas efetuadas referem-se basicamente à sub
jetividade das técnicas, ao problema de utilizar fotografias e não a paisagem 
em si e o fato de que os elementos físicos da paisagem que foram conside
rados não explicam uma elevada porcentagem das respostas, sendo atribuí
das a outros fatores não presentes no modelo, como por exemplo os conhe
cimentos anteriores dos sujeitos. Tudo isso indica que estes modelos neces
sitam ser mais testados. 

Em janeiro de 1975 foi organizado um simpósio sobre avaliação de paisa
gem pelo professor J. A. Patmore e os trabalhos apresentados foram publi
cados no n .o 66 da revista Transactions 01 the Institute 01 British Geo
graphers. Neles são abordados os mais variados aspectos da avaliação da 
paisagem: o vácuo teórico, os componentes da paisagem, o observador e a 
paisagem, a experiência com a paisagem, a delineação de paisagens para 
recreação, o planejador e os objetivos de preservação l proteção e recreação, 
reaplicação de estudos e até mesmo a utilização de computador. 

Atualmente os pesquisadores estão procurando estudar preferências pú
blicas de paisagens e localidades através de questionários, entrevistas e 
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participação de programas comunitários, como j â foi destacado por Whyte 
0977). Entretanto, as pesquisas estão no início e praticamente tudo ainda 
está por ser explorado. Na verdade, apenas alguns aspectos mais sajentes 
foram explorados: a variedade d~ fontes de materiais, a diversidade do 
critério de preferência, o "continuum" de razões estét icas, recreativas e fun
cionais na ligação com a paisagem, a diferença entre apreciação cênica e 
utilitária, as qualidades distintas entre localidades e paisagens, as conexões 
e diferenças entre visões profissionais e públicas, a dificuldade de se obter 
preferências representativas. 

Embora a preferência ambiental seja considerada como um importante 
aspecto da vida, é extremamente árduo ~.dentificar as paisagens e Os lugares 
que proporcionam fortes ligações. Alguns tópicos merecem, sem dúvida, 
estudos especiais : conceito geral de paisagem; paisagens valorizadas: tipos 
e atributos; a experiência com o paisagem e respostas individuais e de gru
pos em relação à paisagem. Entretanto, algumas evidências já podem ser 
apontadas: l. as ligações com as paisagens têm a base intuitiva e são ina
tas; 2. o gosto pelas paisagens é específico a culturas e épocas particulares 
e 3. a preferência pela paisagem deriva de uma avaliação da mesma. Todos 
estes aspectos, aliados aos problemas de mensuração, nos levam a entender, 
sem causar surpresa, porque tão pouco foi feito até agora em relação à per
cepção da paisagem. 
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LUCY MARION CALDERINI PHILADELPHO MACHADO 

GEOGRAFIA HISTÓRICA, INDUSTRIAL E POLfTlCA 

Geografia, 11(21): 147-151, abril 1986. 

Contribuições variadas surgem amiúde a respeito dos diversos setores 
ligados com o campo da Geografia Humana. Três obras são mencionadas 
nesta resenha, pertinentes à Geografia Histórica, Geografia Industrial e 
Geografia Política, embora haja inter lace de temas tratados e na aborda
gem interpretativa em cada volume. 

1. EXPLORATIONS IN HISTORICAL GEOGRAPHY. 

Alan R . H . Baker e Derek Gregory (organizadores) 
Cambridge University Press, Cambrldge, 1984, 252 pp. 

Observa-se que recentemente está ocorrendo reativação na produção de 
trabalhos ligados com a Geografia Histórica, focalizando nova problemática 
em função da introdução de novas perspectivas de interpretação. Procuran
do exemplificar uma nova abordagem desse contexto, Baker e Gregory orga
nizaram coletânea reunindo seis colaborações. 

As contribuições são ensaios interpretativos que. de modo especulativo, 
tentam explorar questões metodológicas e temáticas. Alan R. H . Baker 
("Reflections on the relations of historical geography and the Annales 
school of history" ) analisa a significativa influência oriunda dos Annales 
d'Histoire Économique et Sociale e as caracterist icas da escola francesa de 
Geografia Histórica, e expõe as bases para uma Geografia Histórica social. 
Mark Billinge ("Hegemony, class and power in late Georgian and early 
Victorian England: towards a cultural geography") assinala como a natu
reza da formação social e o valor da teoria cultural são úteis como referen
ciais para a análise no campo da Geografia Histórica, trabalhando espe 
cialmente as idéias relacionadas com a teoria da estruturação, de A. Giddens, 
e com a produção e reprodução da hegemonia como poder social , de A. 
Gramsci. 

Derek Gregory ("Contours of crisis? Sketches for a geography of class 
struggle in the early Industrial Revolution in England") traça as linhas 
gerais para se estudar a geografia das lutas de classe e o desenvolvimento 
desigual na época inicial da Revolução Industrial, no cenário do Reino Uni
do, enquanto Mark Overton ("Agricultural revolution? Development of the 
agrarian economy in early modern England") estuda questões ligadas com 
a economia agrária, também utilizando da perspectiva materialista. Richard 
M. Smith ("Modernization and the corporate medieval village community 
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in England: some sceptical reflections") revê os principais aspectos dos 
primórdios da sociedade inglesa moderna, considerando como paradigma o 
da mudança social, e tenta avaliar os insights oferecidos pelas interpretações 
ligadas com a temática do desenvolvimento social. O último trabalho, de 
Derek e Baker, apresenta uma discussão exploratória, sob a forma de debate 
entre ambos, a respeito àe a lgumas terrae incognitae existentes na Geografia 
Histórica. 

Se o Geografia Histórica apresenta ritmo produtivo considerável nas últi
mas duas décadas, também se evidencia que seu envolvimento a inda é loca
lizado e que a "escola britânica" forma grupo dos mais atuantes. E, n a pro
dução desse grupo, Massimo Quaini já notou a existência de "conexões entre 
a geografia e a historiografia marxista, formando a base para o desenvol
vimento de uma geografia histórica, e essa produção não encontra paralelo 
em qualquer outro país europeu". Se a Geografia Histórica praticamente 
não foi afetada pela metodOlogia analít ica relaCionada com o positivismo 
lógico, ela está sendo mais trabalhada com o uso de proposições das pers
pectivas idealista, fenomenológica e ma.rxista, Na Geografia Histórica pra
ticada pelos geógrafos britânicos há acentuada presença da interpretação 
marxista, e o presente volume reforça e estimula essa tendência. Derek Gre
gory explicitamente assinala esse objetivo e, a seu ver, "a tarefa central da 
Geografia Histórica é esclarecer as maneiras pelas quais a história humana 
está exemplificada na geografia humana; mostrar como as estruturas espa
ciais são ao mesmo tempo condição e consequência da prática social". 

2 . SPATIAL DIVISlONS OF LABOUR 
Doren Massey 
Macmil lan & Co., Houndmills, 1984, 339 pp. 

~~c3:lizando temática .re l ~vante para a Geografia Industrial, essa geógrafa 
b:ltamca procura contrIbUir para a abordagem teórica e Os debates ligados 
com a interpretação sobre o que está acontecendo na economia e na orga
nização espacial do Reino Unido. Costuma-se assinalar que em um século 
e meio a Geografia Industrial do Reino unido foi completamente modifi
cada por duas vezes, e que uma nova reorganização está acontecendo desde 
a década de sessenta. Há mudanças drásticas nos padrões de empreO'o, com 
a mulher assumindo importância crescente na componente da f~rça de 
trabalho, e mudanças sensíveis da difusão espacial das indústrias pelo inte
rior, evitando a concentração nas grandes metrópoles. Para estudar e inter
pretar essa transformação espacial, Doreen Massey utiliza a perspectiva da 
escola de pensamento marxista visando "posicionar a mutante geografia das 
indústrias e empregos no contexto maior do desenvolvimento da sociedade 
capitalista e examinar o desenvolvimento particular na Grã Bretanha atra
vés do prisma da evolução de classe e relações econômicas, tanto no interior 
do pais como internacionalmente". De modo mais específiCO, "procura explo
rar a geografia das indústrias e empregos através de uma interpretação da 
organização espacia l das relações sociais da produção capitalista". Assim, 
essa abordagem de conceitualização visa estabelecer os laços entre as mu
danças sociais e espaciais do fenômeno industrial, no interior de países 
capitalistas avançados, interligando o desenvolvimento nas relações sociais 
de produção com a sua expressão espacial na superfície terrestre. 

Os dois capítulos da primeira parte expõem as bases conceituais adotadas 
pela a utora, que norteiam a sua análise e interpretação, versando sobre as 
relações sociais e organização espacial e sobre o desenvolvimento desigual 
e estruturas espaciais de produção capitalista. 

O capítulo quarto oferece visão global sobre as transformações nas estru
turas espaciais no Reino Unido, esquematizando o contexto a longo prazo 
da estrutura econômica e relações de classe, sempre na ótica de que a Grã 
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Bretanha é "simultaneamente uma sociedade capitalista e uma particulaT 
sociedade capitalista". As transformações são focalizadas em função do 
trabalho, nas mudanças da estrutura espacial da força de trabalho, nas 
mudanças no uso do trabalho na produção e no trabalho como um deter
minante, tanto como um fator de localização como um agente ativo, na 
escolha de localização industrial. A an álise incide sobre três setores indus
triais: instrumental eletrônico, vestuário e calçados, e serviços. O capítulO 
quinto focaliza a problemática na escala regional, tratando especificada
mente da Gales do Sul e da Cornualha, mostrando como foram diferente.> 
QS impactos da t ransformação nessas regiões. Isso porque, apesar de esta
rem incorporados em lugares similares nas novas estruturas espaciais de 
produção, "as áreas retêm as suas diferenças, e se suas características se 
modifcam sob o impacto do mesmo processo nacional, elas permanecem 
muito distintas". O capítulo final examina de modo explícito a questão 
pol ítica, estudando as diferentes políticas e estratégias econômicas que 
foram adotadas no Reino Unido. cada uma dessas estratégias provocou 
repercussões geográficas diferentes, contribuindo para que houvesse o de
clínio de elementos particulares da velha divisão de trabalho e a emergên
cia da nova estruturação. 

Essa contribuição de Doreen Massey é interessante, merecendo a leitura 
por parte dos geógrafos versados nos problemas econômicos e nas questões 
metodológicas, pois representa um dos bons exemplos ligados com a apli
cação da perspectiva marxista. 

3 . A WORLD IN CRISIS? GEOGRAPHICAL PERSPECTIVES. 
R . J . Johnston e P. J. Taylor (organizadores) 
Basil Blackwell, Oxford , 1986, 308 pp. 

O estudo dos padrões e dos processos atuantes nas organizações espaciais 
e tarefa básica do geógrafo, n as mais diversas escalas. Em virtude da dinâ
mica sócio-econômica e política, as t ransformações e mudanças estão sem
pre ocorrendo, ocasionando possíveis dificuldades nas interrelações das 
.:sociedades humanas com o meio ambiente. Essas dificuldades caracterizam 
uma crise? O nosso mundo está em crise? O que é crise? O presente volume. 
organizado por Johnston e Taylor, reúne ensaios assinalando como a pers
pectiva geográfica pode ser usada para esclarecer os principais parâmetros 
dessa crise. 

O livro está direcionado para audiência amp la, e não apenas para a comu
nidade científica. Tem a finalidade de servir como texto para cursos desti
nados ao estudo dos problemas mundiais, que vão sendo rotineiros na Geo
grafia e no domínio das ciências sociais. Por essa razão, as contribuições 
apresentam clareza expositiva, ilustrações adequadas e tratamento inter
pretativo sobre vários temas pertinentes à Geografia Política atual, sob a 
otica interpretativa do pensamento marxista. A fase otimista do desenvol
vimento econômico de pós-guerra foi seguida pela fase pessimista da turbu
lência em várias partes do mundo, gerando motivos para se revisar muitas 
idéias. As disciplinas acadêmicas não ficaram ilesas a esse remoinho de 
renovação. No capítulO introdutório, os organizadores assinalam que "na 
Geografia Humana a certeza otimista da década de sessenta foi substituída 
pela diversidade. Após mais de uma década com essa diversidade, neces
sitamos avaliar nossa situação. Não podemos esperar eliminar a diversidade 
existente - nem desejamos fazê-lo -, mas sermos aptos a mapear alguns 
parâmetros desse 'mundo em crise', ta.nto empiricamente como na revisão 
teórica". 

Inicialmente, há que se distinguir entre crise e problemas. Os problemas 
referem-se a dificuldades, enquanto a crise significa um momento de perigo 
agudo, quando se deve tomar uma decisão. Asim, como exemplo citado pelos 
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autores, uII.1 problema respiratório torna-se uma crise quando cessa a respi_ 
ração; transforma-se então de um problema dos pulmões para uma crise 
do organismo todo, e o momento da decisão é atingido quando a própria 
existência do organismo está ameaçada. Johnston e Taylor também escla
recem que ao identificar uma crise, pelo menos implicitamente, se está pres
supondo a existência de um sistema. Ao se falar em "crise urbana" está se 
pressupondo em um "sistema urbano", que de algum modo vai se esface_ 
lando. "Atualmente é comum referir-se a uma crise mais ampla, mundial· 
não há crise urbana per &e porque não há sistema urbano independente; 
em vez disso há uma crise mundial que é manifestada nas cidades. Então. 
há problemas urbanos, mas não crise urbana". De modo semelhante, no 
(ontexto do sistema mundial , "se a mudança surge como propriedade do 
~istema como um todo, o que acontece em qualquer lugar só pode ser com
prEendido dentro de um esquema holis tico. Nesse esquema, os países indi
viduais são apenas partes de um conjunto muito maior, tornando-se impos
sível compreender as transformações econômicas em determinado país sem 
posicioná-lo no contexto dos processos mundiais gerais". 

A primeira contribuição analisa a desordem econômica mundial, onde 
Nigel Thrift ("The Geography of International Economic Disorder") estuda 
de maneira detalhada a geografia do emprego e desemprego, situando essa 
temática no contexto da reestruturação do capital na escala internacional. 
Em sua contribuição, Peter R . Ode I! ("Draining the World of Energy") faz 
considerações mostrando que, no setor energético, não há características 
para se evidenciar uma crise no mundo atual. 

Os meios de comunicação constantemente difundem notícias das fomes 
assolando determinadas regiões, particularmente em território africano. 
Colocando a crise alimentar no contexto da economia capitalista mundial, 
P . N, Bradley ("Food production an distribution - and hunger") verifica 
a existência de um conjunto complexo de relações e processos ligado com 
o fenômeno, que não advém simplesmente do fator deficiência de produçãe> 
alimentar, deteorização ambiental ou do excesso populacional. Por seu turno , 
Piers Blaikie ("Natural resource use in developing countries") assinala evi
dências do uso irresponsável dos recursos em países do Terceiro Mundo, 
onde mudanças para uma agricultura inadequada de larga escala provoca 
de teorização ambiental em muitas áreas, enquanto Robert Wods ("Malthus, 
Marx and population crises") revê as proposições maltusianas e marxistas 
sobre a crise populacional e identifica, através de evidências históricas ~ 
atuais, a redução na taxa de crescimento como sendo a solução. 

Os primeiros capítulos desse volume focalizam as bases econômicas da 
sociedade, mas praticamente não dedicam atenção ao ambiente que cerca 
as tomadas de decisão pela sociedade, como um todo, ou pelos indivíduos. 
Não se pode considerar que o modo capitalista de produSão seja uma forma 
singular de organização social, porque o "mundo atual é caracterizado por 
uma grande diversidade de formações sociais, formas organizacionais sepa
radas dentro das quais os imperativos do capitalismo são interpretados e 
reinterpretados". Procurando analisar os processos que levam ao desapa
recimento da diversidade cultural, Richard Peet !<, 'The destruction of re
gional cultures") investiga o papel da religião nesse setor e, no desenvolvi
mento de suas ponderações, ba.seadas na perspectiva da interpretação mar
xista, denuncia o papel do indivíduo inserido na uniformidade cultural dos 
aspectos de vida e conclama para uma liberação humana, para a "necessi
dade urgente de uma ciência da sociedade e de uma praxis revolucionária 
baseada na ciência liberativa". Ron J. Johnston ("Individu1l1 freedom and 
the World Economy") explana que a democracia liberal está vinculada com 
O fulcro da economia capitalista e, como vários países do Terceiro M:undo 
evoluem conforme as etapas de crescimento econômico, o capitalismo é 
apresentado como modo de produção liberal. Johnston procura mostrar os 
laços frouxos dessa liberdade nos países capitalistas, e entra no diapasão 
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de que "a democracia liberal foi criada, pelos Estado~ para le~iti.mar o mp~? 
de rodução capitalista, que é forma ahenadora ~a VIda eC0,!l0mlca e SOCIal . 1 questão da congruência nacional, d3:s r~laçoe~ e te!Isoes entre ~stado 
e Nação, em virtude ~a expansão. do capItalIsmo, ~ anallsada por Cohn H. 
williams ("The questlOns of natIonal congr~ence ). No processo de (ons

ão dos Estados alguns tornaram-se maIS poderosos que outros. ~ssa 
~eUgÇemonia e a competição pelo poder mundial, em, ligaçã~ cOT os confllto~ 

Terceiro Mundo é o tema abordado por John O Loughlln ( World-power 
66mpetition and l~cal conflicts .in the ~hird world" ~ .. 

considerando detalhes do proJeto de SIstemas mndlaIs, prop<?sto por Wal
lerstein, J. P . Taylor ("The World-.S=rstems Project") conSIdera qu~ a!:i 
mudanças podem ser enunciadas de varlOS ~odos, mas devem ser hoh~tIcas. 
Deve-se ter uma visão global, tanto espaClal~ente como p~la adoça? de 

ma ciência histórica social unificada. Taylor situa a perspectlva geograflca 
~essa abordagem mundial, considerando que se t rata de "enquadramento 
realista no qual se pode analisar os problemas do mu~do e trabalh~r . para 
remover as suas muitas desigualdades", O. desenvolVimento tecno,loglco e 
humano atualmente disponível pode destrUll' ? mundo, mas tam~e!fi po~e 
contribuir para a criação de uma ordem mundIal melhor, Em suge::>tlVo e~~
logo, W. Bunge ("Our Planet is big enough for pe~ce but too small for war ) 
encerra seu artigo dizendo que "podemos ter 0_ ce~; _ou podemos escolher o 
. ferno. Em termos geográficos, esse planeta nao e tao pequeno para a paz, 
In " . 
mas é muito pequeno para a guerra. .. . . 

Em seus doze trabalhos, o volume sobre A W~Tld ~n GrtSts? , ~m vIrtude, da 
abordagem na escala mundial e da persp~ct~va lnte~preta_tlva, po~e~a e 
deverá receber a simpatia de grande audlencla na dlscussao dos tOplCOS 
abordados. E pelo engajamento e esperanças que oferecem para -.() futuro. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

GEOPOLlTlCA, MULTlNAC10NA1S E GEOESTRATeG1A 
DO ATLÂNTICO SUL 

GeografiCL, 11 (21): 151-155, abril 1986. 

Os três volumes focalizados nesta 'resenha tratam de assuntos relacio
nados com a influência espacial nO conjunto das nações, com a re~strutu
ração que se vai operando na economia mundial em virt?de da açao ~ ex~r
cida pelas multinacionais e com a montagem geoestrateglca d;0. Atlan,tIco 
Sul, em decorrência das atividades de domínio mostrada.<; pelos vanos paIses. 

I. GEOPOLITICS 
Patrick Q'Sullivan 
Croom Helm, Londres, 1986. 144 pp. 

O principal objetivo dessa obra de pa~ri~k ?'Sullivan é procurar elucidar 
teórica e empiricamente como o fator dlsta~cla ~tua no c0!1texto das rel~
ções entre os países e nos negócios internaCIOnaIS. Ao. conSIderar ~ ,quest~o 
da distância e lugar , Sullivan optou pela escolha do t!tulo Geopolztzcs, pOlS 
implica o uso do bom senso geográfiCO na c?mpreens~,O ou no, g.ove~no das 
re lações entre grupos de pessoas. O au~or assm~la gue se a pohtlCa e a arte 
de governar, então o prefixo geo supoe a aphcaç~o do conhecimento ~~o
gráfiCO para essa finalidade. O termo g~ralmen~ ~ aplicado, para a pol~t~ca 
externa, mas claramente algumas questoes domestIcas poderIam se benflclar 
do exercício da análise geográfica". 
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de que <la democracia liberal foi criada pelos Estados para legitimar o modo 
de produção capitalista, que é forma alienadora da vida econômica e social". 

A questão da congruência nacional, das re lações e tensões entre Estado 
e Nação, em virtude da expansão do capitalismo, é analisada por Colin H. 
WUliams (UThe questions of national congruence"). No processo de cons
trução dos Estados, alguns tornaram-se mais poderosos que outros. Essa 
hegemonia e a competição pelo poder mundial, em ligação com os conflitos 
no Terceiro Mundo, é o tema abordado por John Q'Loughlin ("World-Power 
competition and local conflicts in the Third World"L 

considerando detalhes do projeto de sistemas mndiais, proposto por WaJ 
lerstein, J. P. Taylor ("The World-Systems Project") considera que as 
mudanças podem ser enunciadas de vários modos, mas devem ser holísticas. 
Deve-se ter uma visão global, tanto espacialmente como pela adoção de 
uma ciência histórica social unificada. Taylor situa a perspectiva geográfica 
nessa abordagem mundial, considerando que se trata de "enquadramento 
realísta no qual se pode analisar os problemas do mundo e trabalhar para 
remover as suas muitas desigualdades". O desenvolvimento tecnológico e 
humano atualmente disponível pode destruir o mundo, mas também pode 
contribuir para a criação de uma ordem mundial melhor. Em sugestivo epí
logo, W. Bunge ("Our Planet is big enough for peace but toa small for war") 
encerra seu artigo dizendo que "podemos ter o céu; ou podemos escolher o 
inferno. Em termos geográficos. esse planeta não é tão pequeno para a paz, 
mas é muito pequeno para a guerra". 

Em seus doze trabalhos, o volume sobre A World in Crisis?, em virtude da 
abordagem na escala mundial e da perspectiva interpretativa. poderá e 
deverá receber a simpatia de grande audiência na discussão dos tópicos 
abordados. E pelo engaj amento e esperanças que oferecem para -o futuro. 

ANTONIO CHRISTOFOLE'ITI 

GEOPOLlT/CA, MULTINAC/ONAIS E GEOESTRATÉGIA 
DO ATLÂNTICO SUL 

GeograliCl, 11 (21): 151- 155, abril 1986. 

Os três volumes focalizados nesta resenha tratam de assuntos relacio
nados com a influência espacial no conjunto das nações, com a reestrutu
ração que se vai operando na economia mundial em virtude da ação exer
cida pelas multinacionais e com a montagem geoestratégica do Atlântico 
Sul, em decorrência das atividades de domínio mostrada.c; pelos vários países. 

1. GEOPOLITICS 
Patrick O'Sullivan 
Croom Helm, Londres, 1986, 144 pp. 

O principal objetivo dessa obra de Patrick O'Sullivan é procurar elucidar 
teórica e empiricamente como o fator distância atua no contexto das rela
ções entre os países e nos negócios internacionais. Ao considerar a questão 
da distância e lugar, Sullivan optou pela escolha do título Geopolitics, pois 
implica o uso do bom senso geográfico na compreensão ou no governo das 
relações entre grupos de pessoas. O autor assinala que "se a política é a arte 
de governar, então o prefixo geo supõe a aplicação do conhecimento geo
gráfiCO para essa finalidade. O te rmo geralmente é aplicado para a política 
externa, mas claramente algumas questões domésticas poderiam se benficiar 
do exercicio da análise geográfica". 
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Sullivan inicialmente analisa os motivos aventados por aqueles que deci
dem e operacionalizam as relações entre as nações e as suas visões-de-mun
do. Embora seja extremamente dificil codificar esses motivos em um corpo 
teórico, que sej a passível de verificação, surge como tendência inata a cons
tante presença do animus dominante entre tais políticos. A caracterização 
das visões-de-mundo é básica, em virtude da elaboração histórica e do con
texto que leva à percepção dos eventos. A fim de expor as percepções que 
guiam os políticos, o autor expõe a variedade das visões-de-mundo tradi
cionais e clássicas, e a persistência enraizada do sentido de territorialidade. 
chegando a focalizar o mundo do conflito de classe, a Geopolitik, a bipoia
ridade hegemônica e a revolução do Terceiro Mundo. 

O capítulo quarto estuda algumas teorias da competição e conflito inter
nacional. Construir uma teoria envolve descrever os fenômenos e as suas 
relaçõe,''', comprender como se comportam e possibilitar predizer esse com
portamento. As representações teóricas estão formuladas em funcão de 
modelos econõmicos, teoria dos jogos e modelos espaciais. -

Os modelos espaciais reincorporam O "fator geográfico" n.o contexto teó
rico da análise geopolítica, considerando a fricção gerada pela distância na 
composição dos grupos de poder internacional, e Sullivan expõe com clareza 
um modelo simples que considera os distanciamentos curtos, médios e longos. 
Após expor o quadro de relações e estruturas geopolíticas possíveis, o autor 
discute o problema da mensuração dos laços oe afeição e antipatias entre 
as nações, que incidem na disposição do poder. Um mapeamento completo 
dos campos de influência deveria envolver medidas sobre as relações mili
tares, diplomáticas, econômicas e culturais entre grupos de pessoas nas 
diferentes partes do globo. 

As relações comerciais e econômicas constituem base fundamental para 
se mapear os campos de influência potencial e os laços de interesse mútuo 
entre as nações. O estudo dos fluxos comerciais e das redes que interconec
tam os países é realizado no sétimo capítulo. Se o sétimo capítulo aborda 
o padrão positivo dos interesses econômicos comuns, o oitavo focaliza as 
sombrias áreas de desconfianças e conflitos. E os interesses conflitantes 
acabam, em última instância, levando às guerras. Historiando a evolução da 
estratégia nuclear, o autor analisa os contextos regionais da Europa, Medi
terrâneo e Oriente Próximo, Africa ao Sul do Saara, Américas e Extremo 
Oriente. 

Assinalando a importância dos fatores espaciais na política do poder 
internacional, nos processo de competição territorial e esferas de influência, 
esse livro também salienta como as mudanças verificadas nas redes de 
comunicações e contatos internacionais e nos padrões da organização eCO
nômica e social afetam a balança do poder geopolítico internacional. Cons
titui obra que se direciona para o estudo analítico dos problemas contem
porâneos, de interesse para as lideranças e para os pesquisadores versados 
nas questões internacionais. Esse livro enquadra-se muito bem na retomada 
de valorização ocorrente no campo da Geografia Política. 
2. MULTINATIONALS AND THE ,RESTRUCTURING OF THE WORLD 

ECONOMY 
Michael Taylor e Nigel Thrift (organizadores) 
Croom Helm, Londres, 1986/ 390 pp. 

No decorrer dos últimos quinze anos verifica-se a ocorrência de transfor
mações profundas na economia mundial. Essa reestruturação surge ligada 
com as mudanças provocadas pela recessão mundial, que de alguma ma
neira afetou todos os países, e com a reorganização das instituições econô
micas. Nesse processo de reorganização, as corporações multinacionais 
representam um dos principais instrumentos, interligando num conjunto as 
economias nacionais e a internacional. Nesse volume organizado por Taylor 
e Thrift, o objetivo é "procurar discernir as maneiras pelas quais as corpo-
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rações multinacionais contribuem para a reestrutu:aç~o da ecop?mia. munR 
dial direcionando atenção especial para as con~equ~nclas espa~lals orlUndas 
das 'suas operações. nas diversas escalas". Se em volume antenor sobre T~e 
Geography Df Multinationals (Croom Helm, Londres, 1982) Taylor e Thnft 
estudaram as consequências e respostas espacIais. de m~ne~ra geral~ o pre 
ente volume é mais direcionado pois focahza a dlferenClaçao ~spaclal ?ca
~ionada pela restruturação dos diferentes tipos de corporaçoes multlna-
cionais. ._ 

Taylor e Thrift apontam seis mudanças, _interligadas, que es~ao ocorren
do: a ) as corporações multinacionais estao c:escendo em numero; _ b) a 
grandeza dessas corporações cresceu substancIalmente; c) ~m funçao do 
número e da grandeza, a produção estrang~ira da? ~orporaçoes espalha:sb 
amplamente e torna-se maior que a pro?uçao domes~lca; dl. a~ corpora9oes 
multinacionais infiltraram-se em todo tIpO ~e se~or mdus.tn~l, .e: ampIH~u
se o quadro das nacionalidades das multmaclOnals, com d~mmUlç3:0 re.latlV.a 
da participação dos Estados Unidos, e f) muitas corporaçoes ~ultm~clOn~ls 
estão tomando um caráter mais fiscalizador, mesmo quando amd~ nao estao 
vinculadas aos setores financeiro e. bancário. Essas muda.nças assmalam. que 
está acontecendo um aumento muito grande na di~er.sldade das mUltm::
cionais, mas ao mesmo tempo elas surgem como maIS mtegradas que antI-
gamente. . . ' 

Ao pesquisador impõe-se uma tarefa d~hcada:, eXI?lICar .com? mteragem 
as corporações muttinacionais e as economla~ naclOnals, re~lOnals e .urbanas, 
e as implicações espaciais decorrentes. '1:'als processo.s u~eluem a!eas da 
economia e geografia industrial, das teonas de orgamzaçao espacIal e da 
economia política. E as explicações teóric::s ganha:n .cores. e m.~anças con
forme salientam os fundamentos das teonas econ0lD:lcas _ lIberaIS ou os da 
teoria econômica marxista. E, no pano de fundo, as l1gaço~s e o l?od~r geo
político. Mas nessa complexidade, não se pode esquecer ~ lmport~~Cla geo
gráfica nesse tema porque, como assinalam Taylor e ~hnft, a poslçao estra
tégica para a explicação adequada si~ua-~e na pe~qUlsa das escaJ~s urbaIl:a 
e regional, considerando que a orgamzaçao espaplal das corporaçoes I?l?-ltl
nacionais interliga as nuanças contextuais das diversas abordagens te?flCas. 

Como critério para organizar a sequência dos ~rabalhos foram _ utillzad<?s 
quatro parâmetros básico~ a r~speito das c.ategon~s da~ corporaçoes multI
nacionais: tamanho, naClonalidade, setor Industnal e Impactos. 

A primeira seção reúne dois trabalhos que exemplif_icam ~s diferentes 
estratégias e estruturas decorrentes da escala: ~e op~raçoes, pOIS o tama?ho 
das multinacionais estende-se desde as mundiaIs ate as pequenas tentatIvas 
de operações estrangeiras. Nesse quadro est~o ~s comunica~ões de I. M. 
Clarke ("Labour dinarnics and plant centrahty In mult~natl0nal corpora
tions") e M. Taylor ("Multinationals, business organizatlOns an~ the de~e
loprnent of the Fiji economy"). Como a nacionalidade é determmante S!g
nificativo da organização espacial e comport~m~nto loc~l d::,-s corporaço~s 
multlnacionais, em virtude dos sistemas ~CO?OI?lCOS naCIonaIS e das predI~ 
leções culturais envolvidas, o caso japones e clt~do comum~nte; Ness::,- se
gunda seção, B. Tucker estuda o caso das operaçoes de multmaclOnal slt~a
da em país semi-periféri~o, a Africa do .Sul, enquanto Dean Forbes analIsa 
as operações de multinaclOnais do TerceIro MU.n~o, usando o caso da Indo
nésia, e mostrando como existe uma forte tradIçao cultural nessas corpora-
ções asiáticas. . 

A terceira seção focaliza o setor industrial no qual trabalham as m~I~I
nacionais, Se muitos estudos focalizaram setor~s ligados. c,om as matenas 
primas e transformações industriais, na atualld~de venflc.a-se cresceIl:te 
expansão das multinacionais no setor da p.roduçao de s~rvlços .. N. Thrlft 
("The internationalization of producer servICes and the 1?tegrat19n of ~he 
Pacific Basin property market") assinala c0!D0 esse cresclm~nto e senslvel 
na área do Pacífico, fazendo com que as cIdades metropolltanas ganhem 
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.------
status de verdadeiras cidades mundia" 
~e operações financeiras na escala mu~~' 10~dena~do uma contínua rede 
u2-ternationalisation Df Japanese commerl~i ' I b' FU.Jlt~. e K . Ishigaki ("The 
sao ~os bane,os japoneses no t ranscurs ' a, ,ankmg,) estudam a expan
CUssoes senslveis no sistema financeir~ ~~~~~~ryos qUInze anos, com repel'. 
. A quarta seção trata dos impactos dif .' . 

t :pos ,de corporações multinacionais n erenCIado~ ocaslOn~dos pelos vários 
nos dIversos países. Peter Krink.s an fS eCOn?mlas das cIdades e regiões 
exportadoras de banana na economi a lS~ o~ lmpacto~. d~s multinacionais 
balho,s seguintes, redigidos por A R ~~!PltaJlsta das F1hpmas. Os dOis tra
contnbuem para a análise das ~uda sen e F. W. Peck e por K. Bassett 
comportamento de multinacionais I~çal~ q~e ocorrem ,na reestruturação d~ 
capitulo, compondo a quinta parte é ~a Izat a~ ~o Remo Unido. O último 
pective on the enterprise perspective") e au o.~a â Bob McNee ("One pers
geografia das grandes empresas. Nesse ~e~of:\ e~~ o u~ dos f~ndad~res da 
o levam a fazer apologia da abordage a a. o expoe conslderaçoes que 
namento de Kroptkin, Reclus e do mo~ anarqUlst~, .recuperando o posicio
de uma teoria a respeito das multi ~en~o femInIsta, para a construção 
PDsic~on~n:ento engajado na luta d~~~lonals. ~ssa ~referên~j.a resulta em 
c~~tflbUlçao maior para a análise (' ~~ses,_ d~ carater pOht~co, mas sem 
ClalS das rnultinacionais nas sua d ' exp lcaçao jPara as organIzações espa-

. . ' s lversas esca as. 
As ~aractenstlcas que se vão mOldand . _ . 

turaçao da economia mundial em f - ~ na or~aDlzaçao espacial e estru
t~mbém €stão propiciando o' esta~e~~~ic:neO ire~clmento das multinacionais, 
contexto mundial que acabam . .n o e novas classes sociais de 
de caráter local e ~egional. As reJ:s ~Is;a~Clando das vincu]ações especíÚcas 
ças em função das distâncias mas e~ n eresse e de cpI?exao ganham nuan
cem-se. organizações espaciais elabora~oda aI superflcle terr~stre estabele
economIa capitalista e burguesa Co as ,~e os proc~ssos lIgados com a 
tensão e de conflito? . mo eVl ar o surgImento de áreas de 

3. GÉOSTRATÉGIE DE L'AnANTIQUE SUD 
Herve Coutau-Bégarie 
Presses Universitaires de France, Paris, 1985, 214 p. 

No conjunto das redes e relaçõe r . 
namento das peças no jogo do o~ ge0,r:o ltlcas, as estratégias e o posicio
e deslocadas. No setor do domíriio er v~C? sendo cons~antemente alteradas 
~ a~enção na fase da pós-guerra' ma~l Iz.nO, quatro are~'S m,?nopolizaram 
!ndlCo e Oceano Pacífico. O Atlântt AtJantlco Norte, Medlterraneo, Oceano 
Isento de rivalidade navais agita' co Sul surge como teatro aparentemente 
vinas, mas praticamente "~eglige~~i~~~entaneamente pelo caso das Mal-

Mas será que esse panorama ná ' no quadro ativo dos estrategistas. 
As potências discretamente nã o e ~penas face aparentemente tranquila ';I 
movimentar ~eus peões? A uniã~ ;s ~? . procurando lançar suas bases ~ 
seu pOderio naval, procura amplia oVle,tlcf' A

em. pleno desenvolvimento do 
permanente nas rotas do petrÓleo: sua lnf uencl~ e manter presença naval 
a Organização do Tratado do Atl1 ~~ Estados U:mdos procuram desenvolver 
comunicações; Os pa íses da Arnérf! 1~0 tf?ul a f:.m ~e proteger as linhas de 
e a~p!ram a hegemOnia regional enqu:n~na e~:~ ,CIOSOS de sua capacidade 
poslçao de expectativa E o ue ' .0, a fIca, no momento, mantém 
naç'ões sobre a Antárti~a? q pode sUlglr com o crescente interesse das 

~ nessf!- problemática internacio I ' 
Geostrategie de l'Atlantique Sua.: dnaH que. o leitor se defronta com a ob·ta 
obras sobre estratégia marítima' ce terve <?Ou~u-:Bégarie. Autor de várja~ 
Pratique das Hautes Études e do ~u ~.~-Begarle e conferencista da École 
membro asseSSOr da ONU no g ns 1 ut d 'Études Poli tiques de Paris e 

, rupo versado sobre desarmamento naval. ' 
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o objetivo desse volume é estudar o desenvolvimento dos mei05 militares 
nessa área atlântica, procurando identifcar suas implicações na polí tica das 
grandes potências, O Atlântico Sul não pode ser considerado como sistema 
fechado, mas como elemento de um conjunto pianetário. Nesse nível de 
tratamento, apenas os Estados Unidos e a União Soviética atuam de modo 
deci::ivo. No caso específico, entre as diversas nações litorâneas do Atlântico 
Sul o Brasil reivindica uma hegemonia regional, embora ainda não a exerça, 
considerando sua potencialidade futura de grande nação. 

A preocupação inicial é delinear o quadro geoestratégico do Atlântico Sul. 
cujas característ~cas ge~gráficas ainda não perderam importância apesar 
das transformaçoes ocasIOnadas pela era nuclear. Uma segunda fase reside 
em esboçar a história dessa região oceânica, geralmente ignorada, mas rica 
e cheia de úteis ensinamentos, e evocar a sua importância atual no contexto 
mundial. Coutou-Bégarie assinala que "o silêncio que cena a atividade nesse 
oceano não tem razão de ser e que se torna necessário tomar consciênci 3. 
de seus lances. Tais lances devem ser identificados e recolocados no con
texto geral do sistema internacional". Encontram-se no Atlântico Sul todm; 
os elementos para as grandes missões marítimas, e sua função é: significa
tiva para a estratégia global. odavia, até data recente, somente os soviéticos 
parecem ter tomado consciência e a tuado de modo direcionado para esse 
objetivo. Por essa razão, coutou-Bégarie traça as etapas e as dimensões da 
penetração soviética na região marítima sul-atlântica. 

O terceiro capítulo trata da questão da defesa ocidental, assinalando os 
percalços e as incongruências observadas ao longo do tempo, descrevendo 
os dispositivos existentes até a década de sessenta, a desintegração defensiva 
observada nos anos seguintE"s e as tentativas atuais de reconstrução. Um 
amplo e significativo capítulo analisa os antagonismos geopolíticos na Amé
rica Latina, iniciando por dplinf'ar (l contexto no qual se evoluem as mari
nhas latino-americanas. lUsa como imagem inicial o fato de que a América 
Latina recobre duas realidades distintas: a região do Caribe, onde se 'encon
tram micro-estados e países sem grande consistência e incapazes de se de
fenderem isoladamente, e a América do Sul, composta por paises com 
respeitável potencial , por vezes imponente. Após o estudo das relações lati
no-americanas e com os Estados Unidos; um item específico analisa o triân
gulO Argentina-Brasil-Chile, focalizando a significância continental c 
maritima desses países e a geopolítica adotada. Em conclusão, o autor con
sidera que se o desenvolvimento das marinhas sulamericanas é um dos 
grandes fenômenos dos últimos anOs no mundo naval, também não deixa 
de ser impressionante a inexistêr.cia de recursos da frota marítima apre
Eentada pelos países africanos. 

Em suma, um livro de significativa importância para os interessados no 
jogo político das nações. Ao fazer uma -exposição de extrema clareza a res
peito da situação geoestratégica atual do Atlântico Sul, Coutou-Bégarie 
chama atenção para diversas falhas e estabelece alerta sobre várias questões. 
Os acontecimentos que porventura desenrolar-se- ão no futuro próximo irão 
repercutir na posição das peças e no quadro organizacional geopOlítico do 
mundo contemporâneo. E nesse jogo, a atuação do Brasil poderá ser da mais 
alta relevância. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

METODOS MATEMÁTICOS E ANALlSES DE DADOS 
ESPACIAIS EM GEOGRAFIA 

Geografia, 11(21): 155-157, abril 1986. 

Aproximadamente cinco lustros já decorreram desde os primórdios da 
chamada "revol ução teorética e quantitativa" (I, Burton), e atualmente o 
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o objetivo desse volume é estudar o desenvolvimento dos meios militare.s 
nessa área atlântica, procurando identifcar suas implicações na política das 
grandes potências. O Atlântico Sul não pode ser considerado como sistema 
fechado, mas como elemento de um conjunto planetário. Nesse nível de 
tratamento, apenas os Estados Unidos e a União Soviética atuam de modo 
decisivo. No caso específico, entre as diversas nações litorâneas do Atlântico 
Sul o Brasil reivindica uma hegemonia regional , embora ainda não a exerça, 
considerando sua potencialidade futura de grande nação. 

A preocupação inicial é delinear o quadro geoestratégico do Atlântico Sul, 
cujas características geográficas ainda não perderam importância apesar 
das transformações ocasionada!' pela era nuclear. Uma segunda fase reside 
em esboçar a história dessa região oceânica, geralmente ignorada, mas rica 
e cheia de úteis ensinamentos, e evocar a sua importância atual no contexto 
mundial. coutou- Bégarie assinala que "o silêncio que cerca a atividade nesse 
oceano não tem razão de ser e que se torna necessário tomar consciêncil 
de seus lances. Tais lances devem ser identificados e recolocados no con
texto geral do sistema internacional", Encontram-se no Atlântico Sul todo.s 
os elementos para as grandes missões marítimas, e sua função é significa
tiva para a estratégia global. odavia, até data recente, somente os soviéticos 
parecem ter tomado consciência e atuado de modo direcionado para esse 
objetivo. Por essa razão, coutou-Bégarie traça as etapas e as dimensões da 
penetração soviética na região marítima sul-atlântica. 

O terceiro capitulo trata da questão da defesa ocidental, assinalando os 
percalços e as incongruências observadas ao longo do tempo, descrevendo 
os dispositivos existentes até a década de sessenta, a desintegração defensiva 
observada nos anos seguintE"s e as tentativas atuais de reconstrução. Um 
amplo e significativo capítulo analisa os antagonismos geopolíticos na Amé
rica Latina, iniciando por dplinE"ar (\ contexto no qual se evoluem ;as mari
nhas latino-americanas. lUsa como imagem inicial o fa to de que a América 
Latina recobre duas realidades distintas: a região do Caribe, onde se encon
tram micro-estados e países sem grande consistência e incapazes de se de
fenderem isoladamente, e a América do Sul, composta por países com 
respeitável potencial, por vezes imponente. Após o estudo das relações lati
no-americanas e com os Estados Unidos, um item específico analisa o triân
gulo Argentina-Brasil-Chile, focalizando a significância continental c 
marítima desses países e a geopolítica adotada. Em conclusão, o autor con
sidera que se o desenvolvimento das marinhas sulamericanas é um dos 
grandes fenômenos dos últimos anos no mundo naval, também não deixa 
de ser impressionante a inexistêr.cia de recursos da frota marítima apre
~entada pelos países africanos. 

Em suma, um livro de significativa importância para os interessados no 
jogo político das nações. Ao fazer uma -expOSição de extrema clareza a res
peito da situação geoestratégica atual do Atlântico Sul, coutou-Bégarie 
chama atenção para diversas falhas e estabelece alerta sobre varias questõe8. 
Os acontecimentos que porventura desenrolar-se-ão no futuro próximo irão 
repercutir na posição das peças e no quadro organizacional geopolítico do 
mundo contemporâneo. E nesse jogo, a atuação do Brasil poderá ser da mais 
alta re levância. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTí 

METODOS MATEMÁTICOS E ANÁLISES DE DADOS 
ESPACIAIS EM GEOGRAFIA 

Geografia, 11 (21): 155-157, abril 1986. 

Aproximadamente cinco lustros j á decorreram desde os primórdios da 
chamada "revolução teorética e quantitativa" (l, Burton) , e atualmente o 
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uso de procedimentos matemáticos e estatistic'Js foi plenamente absorvido 
nos mais diversos setores da Geografia, Embora ainda haja criticas contra 
a "quantificação", as ponderações emanadas serviram para se atingir maior 
consciência das suas vantagens e limitações, A, G, Wilson e R, J. Bennett 
acreditam que "atualmente há muito instrumental disponível e valioso na 
~eografia quantitativa, e as alternativas propostas a ela em muito se bene
ficiarão desse arsenal estatístico e matemático". Toda via, consideram que 
"os meios de ensino devem ser aptos para comunicar suficientemente esse 
instrumental a fim de possibilitar que os métodos geográficos quantifica
tivos sejam mais amplamente disponíveis, como instrumentos valiosos em 
SI mesmos e de modo Que a Iiterat.ura possa ser lida e compreendida, a fim 
de que os julgamentos sejam adequadamente fundamentados nessa com
preensão". 

Com o objetivo de contribuir para esse processo de ensino, A, G, Wilson 
(School of Geography, University af Leeds) e R. J . Bennett (Londan SchooJ 
of Economics and Political Sciences reuniram suas experiências de ensino 
e pe.squisa e compuseram o volume Mathematical Methods m Human Geo
gl'aphy and Plannig (John Wiley & Sons, Chichester, 1985, 411 op,L Como 
há vários te.xtos introdutórios a respeito da aplicação de prõcedimentos 
matemáticos e estatísticos à Geografia, os autores desejam que esse volume 
seja 'contribuição valiosa para um segundo estágio", oferecendo um livro 
referencial alternativo sobre as técnicas quantificativas. 

Ini~i~lmente, os autor~s esclarecem as seis dimensões da perspectiva para 
a analtse ~e espaços, taIS como: as entidades envolvidas, a escala ou nivel 
de re~oluçao! ~ form,a .usada de representação espacial, a teoria dos padrõ~s 
(que e a analIse estatlCa), a teoria do processo e mudança (que é a análise 
dinâmica) e o grau de compreensão da perspectiva. Com base nessas di 
mensões estruturam uma visão da teoria em Geografia Humana e de suas 
consequências para o planejamento. 

A .se~unda parte tr~ta dos modelos estatísticos em Geografia Humana. 
Os tOpICOS esta.o. organIzados conforme o tipo de relação geográfica, devida
mente exemphfI~a_dos com vários casos. Wilson e Bennett começam por 
estudar as descnçoes algébricas em re!ação à análise estatística (cap. 3) 
e prosseguem revendo as distribuições de probabilidade e os modos de abor
dagem estatística (cap. 4). O capítulo quinto trata dos modelos de relacões 
geográficas, que são particularmente importantes a respeito dos tipos~ de 
conclusões e modos de inferência que podem ser obtidos de evidências nu
méricas. Os capítulOS. sexto ao oitavo abordam aspectos das relações estru
turadas por seu ambIente, abrangendo tanto a modelização informa l como 
a formal, em sua análise matemática e estatística. Assim, os autores estudam 
as relações no espaço, as relações no tempo e as relações estruturadas simul
taneamente no espaço e tempo (modelos espaço-temporais), 

A terceira parte tr~ta de modelos matemáticos em Geografia Humana, 
numa ~bor~agem domma~temente .dedutiva, tratando de temas ligados com 
a locahzaçao da populaçao e atiVidades econômicas, em diferentes níveis 
de res~lução, ' e ~om a int~ralfão espacial. Os capítulos nono ao décimo quin
to expoem ao leIto~ as prinCIpais ab,ordagens para a modeJização geográfica 
e o~ mo~elos !elaClOnados com os sIstemas geográficos a respeito da popu
laça0, ffilgraçao, economia espacial, interação espacial, localização das ati
vidad~s da população, localização e abastecimento 'e modelos gerais. Em 
cada Item os autores fornecem exemplos dos modelos já desenVOlvidos desde 
as rEpresentações mais simples até as mais complexas, da realidade: 

Wilson e Be~nett proc,uram mostrar como o desenvolvimento do geógrafo 
na compreensao dos metodos matemáticos possibilitou estudar problemas 
mais complicadOS na escala temporal e espacial. A bibliografia dessa obra 
é extensa (70 páginas), servindo como lista de referência aos trabalhos cita
dos no texto e incluindo grande quantidade de titulas básicos para uma 
pesquisa histórica sobre a evolução da análise quantificativa em Geografia. 
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o volume "Spatial Data Analysis by Example: vol. 1 - point pattern and 
Quantitative data" resultou da colaboração reunindo as atividades de 
Graham Upton (estatístico, Department of Mathematics, University of 
Essex) e Bernard Fingleton (geógrafo, Cambl'idge COllege of Arts and Tech 
nologyL É o primeiro de um ensaio em dois volumes a respeito de dados 
espaciais, publicadO pela John Wiley & Sons (Chichestez:, . 198~, 410 pp ). 
considerando a dificuldade para se estabelecer uma classlflcaçao sobre a 
variedade dos dados espaciaiS, que simultaneamente "seja exclusiva, exaus
tIva, imaginativa e satisfatória", os autores iden~if~aram quatro grupos de 
técnicas que praticamente incluem a grande malOna dos exemplos encon
trados a respei to dos dados espaciais , A análise sobre padrões por:tuai~ ~ 
dados quantitativos está no primeiro volume, enquanto o segundo lllclmra 
a análise dos dados categorizados e direcionais, 

O volume apresenta relevância muito grande para a estatística aplicada 
à Geografia ~ à Geologia, e para a Bioestatistica aplicada aos problemas 
das ciências biológicas, tais como da Botânica, Ecologia, Zoologia, etc, Con
SIderandO a listagem bibliográfica do final do volume, com aproximadamente 
500 referências, nota-se que os periódicos científicos mais mencionados, em 
oràem decrescente, são representados pela Biometrics, Biometrika, Geogra
phical Ana!ysis, Journal' of the Royal Statistical Society (série B) e Journal 
vi Ecology. 

O grau de conhecimento préViO necessário ao entendimento dos assuntos 
varia de capitulo para capítulo, mas os autores objetivam explicar clara e 
sucintamente as idêias e princípios subjacentes a cada procedimento esta
tístico sem se perderem em demasiadas fórmulas matemáticas. Todavia, 
é út il 'ter um conhecimento adequado em probabilidade, algebra matricial 
e teoria da regressão a fim de se perceber O real valor dessa contribuição, 
para O setor da aplicabilidade da estatística espacial. 

Os três primeiros capítulos formam o conjunto relacionado com a an álise 
de dados sobre padrões pontuais, mostrando a identificação e técnicas de 
estudo a estimativa da intensidade espacial e a autocorrelação espacial. Os 
dois o~tros capítulOS versam sobre métodos para detectar associações entre 
diferentes padrões pontuais, regressão e autoregressão em contexto espacial.. 
Os exemplos citados são provenientes de font.es bastante diversas, favore
cendo a imag'em da aplicabilidade e similitude aos problemas enfrentados 
em vários setores do conhecimento. 

pode-se afirmar que o volume oferece clareza na exposição e rigor neCfS
sâ-rio para satisfazer o analista espacial, interessado na ap licação de méto
dos estatísticos, e o estatistico professional. Reúne as características d~ 
apanhado global atualizado, com a inclusão de contribu}ções recentes s?~rt! 
os assuntos abordados, além de representar exc€.lente smtese SObre analIse 
de dados espaciais. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

PERSPECTIVAS MARXISTAS SOBRE METROPOLIZAÇÃO 

Geogralia , 11 (21): 157-59, abril 1936. 

Como explicar os contrastes observados n&. diferenciação das unidades 
componentes da estrutura espacial dos grandes sistemas urbanos? Como 
relacionar tais características morfo-espaciais com o contexto sócio-econô
mICO da população urbana? Como compreender as atividaàes de:orrentes 
das decisões governamentais para a alocação de recursos e para o direcio
namento das transformações e do àesenvolvimento urbano? Como se deve 
processar a participação das comunidades nas tomadas de decisões sobre 
as questões urbanas? Quais as características estruturais e sócio-econômicas 
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na organização espacial urban~ das s~ciedades capitalistas? Qual o .ID?delo 
organizacional que deve pOSSUlr as umdades urbanas do mundo socIalIsta? 

As respostas oferecidas envolvem o campo do planejamento e da economia 
política e são relevantes para os economistas, geógrafos, sociólogos, plane
Jadores urbanos e cientistas políticos, assim como assu~em int~res~e. para 
variados setores públicos. Em 1975, Tabb e Sawers orgamzaram sImp~sIo ~o 
bre Novas perspectivas para a Economia Política Urban.a, e as .comumcaçoes 
foram inseridas no volume Marxism cqnd the Metropol'ls, pubhcado em 1978 
pela Oxford University Press. Consid~rando ? suc.esso obtido, ~ovo simpósio 
foi organizado em 1981, no The Amencan UnlVerslty, em Washmgton. Apro
veitando quatro trabalhos do· volume anterior, passados por revisão e am
pliação e mais as comunicações apresentadas em 1981, os coordenadore& 
elabora~am o presente volume, embora conservando o mesmo título e E€
guindo o objetivo do anterior, isto é, objetivando salie~tar as foca1izaçõ~s 
de conteúdo marxista para explicar os aspectos da realIdade urbana capI
talista, considerando os problemas da de teorização dos centros e suburba
nização das cidades. 1 

Na apresntação, Larry Sawers assinala como a cidade é simplesmente um 
reflexo da estrutura econômica e social maior, estando relacionada com o 
modo de produção. Assim, não pode haver "analise única das cidades ou 
da urbanização porque em sociedades diferentes e em épocas diversas elas 
~ã.o diferenciadas". Todavia, "deve haver uma análise da urbanização que 
é específica a cada sociedade particular ~~ determina:da época:'. Co~s
dEnte de que a natureza da.s cidades se mOdIfICOU dramatlcamente a medIda 
que o capitalismo evoluiu de um estágio para outro (mercantilist,a,. indus~rial 
e corporativo) e que apresenta diferenças acentuadas nos varlOs palses, 
Larry argumenta no sentido de valorizar a abordagem "que vê a atual es~ru
tura social e econômica e as cidades que foram geradas por ela como SIm
plesmente um estagio no desdobramento .hi~tórico da hi.stória hUI?ana, ,; 
que propicia a base para um pr~f~ndo ot~m~sf!10 a respel.to da SOCIedade . 
Essa tônica expositiva do matenalIsmo hlstOrlCO predomma ~~ lo~go dos 
aezesseis trabalhos inseridos nas várias partes desse volume, umdlreclOnando 
a explicação dogmática em função de evolução pré-determinada dos acon
tecimentos. 

Na primeira parte, abordando o desenvolvimento "da cidade à metrópole", 
estão reunidos os trabalhos de D. M. Gordon ("Capitalist development and 
the history of american cities"), P. J. Ashtol1 ("Urbanization and the dy
namics of suburban development under capitalism"), A. R. Markusen 
("Class and urban social expenditude: a marxist theory of metr?politan 
government") e C. Hoch ("City llmits; m.unicipal bound,ary formatlOn and 
class segregation"). A segunda parte focalIza as lutas pohticas e o problema 
habitacional, reunindo as comunicações de R . T. Le Gates e K. Murphy 
("Austerity, shelter and social conflict in th~ United States"), B. Check?
way ("Large builders, federal housing programmes and postwar suburbanl
zation") e P . Dreier ("The tenants' movement"). Os trabalhos de N. Kle
niewski ("From industrial to corporate city: the role of urban renewal"), 
L. Sawers (The political economy of urban tra~sportation: an ~nt~,rpreta
uve essay") e W. K . Tabb ("The faBure of NatIOnal urban pohcy ) com
põem a terceira parte, dedicada ao tema "planej ado ~ ~etrópole". ~ quar
ta parte, sobre luta política e crise fisca l, reúne as analIses de R . FnedJand, 
F F Piven e R . R . Alford ("Political conflict, urban struct ure and t,he 
fi~cal· crisis"), R . C. HilI ("Fiscal crisis, austerity politic~ and ~r?~~ alter
native policies"), W. K. Tabb ("The New York City fIscal cnSIS ) e M. 

1 William K. Tabb e Larry Sawers (organizadores ) - Marxism and the 
metroplis. Oxford University Press, New York, 1984, 390 pp. 
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Maier ("Management strategies in pUblic sector Labor Law: a case study 
of New York City"). No final, como epílogo, W. R . Tabb expõe e resume 
as facetas de uma politica urbana voltada para a população. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

INTRODUÇ,40 À GEOGRAFIA RURAL 

Geografia, 11 (21): 159-161, abril 1986. 

An lntroduction to Rural Geography facilmente assume a posição de ser 
considerada como de leitura obrigatória para professores e alunos, em vista 
da excelente contribuição que oferece a este ramo da ciência geográfica) 
Estruturada em 10 capítulos contém vasto número de tabelas, gráficos e 
mapas, além de rica e atualíssima bibliografia. A preocupação do autor e 
divulgar trabalhos de pesquisa publicados em anos recentes, estabelecendo 
paralelos entre as opiniões de varias autores com diversas tendências meto
dológicas. 

No capítulo 1 (Introdução) Gilg analisa a área de conhecimento rotulada 
como Geografia Rural, considerando as modificaçõ3s ocorridas na ciência 
geográfica desde o determinismo ambiental até a perspectiva radical, pas
sando pela revolução quantitativa e pela abordagem sistêmica. Lembra o 
acelerado aumento do número de publicações pertinentes ao assunto (livros 
e periódicos) ocorrido no início dos anos oitenta, posicionando esta área 

como uma das mais importantes no contexto geográfico. A tratar do objetivo 
e conteúdo da Geografia Rural) Gilg analisa definições publicadas nas dé
cadas de setenta e oitenta, afirmando que o caminho efetivo para discutir 
este aspecto é a revisão de vários temas de pesquisas realizadas neste campo. 
Neste sentido mostra que no início dos anos setenta predominavam os estu
dos agrícolas; de 1973 a 1981 houve mudanças no conteúdo em virtude de 
novos jnteresses nos campos da pesca, silvicultura e conservação, além do 
aumento de interesse por assuntos sócio-econômicos e no planejamento e 
desenvolvimento rural. Mais recentemente foram introduzidos estudos sobre 
recreação, manejo de recursos e conservação. o capítulo resumE'. a forma 
como o autor considera a Geografia Rural: a maior sub disciplina no contexto 
geográfico. Mostra como este ramo vem ressurgindo com relações e inte
lesses mais amplos, baseados na abordagem empírica; embora haja repre
sentantes dos novos sub-paradigmas geográficos, comportamental e radical, 
a disciplina não está, ainda, teórica e metodologicamente desenvolvida. 

No capítulo 2 (Geografia Agrícola) Gilg aborda aS etapas seguidas pelos 
geógrafos rurais em seus trabalhos de pesquisa. Analisa as fon tes de aados 
que propiciam trabalhos sobre uso da terra. às vezes puramente descritiv0s. 
AO tratar de mudança regional, classificação e regionalização, assinala que 
uma das mais tradicionais abordagens metodológicas em geografia agríCOla 
é a análise regional de diferentes empresas agrícolas e modificações de sua 
distribuição no tempo e no espaço. O estudo da estrutura agrária e emprego 
é fundamental, bem como o aspecto da tomada de decisão. O aumento de 
interesse neste último reflete o amplo desenvolvimento da Geografia Rural 
nos estudos normativos comportamentais. O autor mostra que os padrões 
de utilização da terra são muito complexos e difíceis de ser analisados (
explicados por serem produzidos pelas decisões administrativas de milhares 

1 Andrew W . Gilg - An Infroduction Rural Geography. Londres, Edward 
Arnold Ltd. , 1985, 203 pp. 
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é fundamental, bem como o aspecto da tomada de decisão. O aumento de 
interesse neste último reflete o amplo desenvolvimento da Geografia Rural 
nos estudos normativos comportamentais. O autor mostra que os padrões 
de uti lização da terra são muito complexos e difíceis de ser analIsados (
explicados por serem produzidos pelas decisões administrativas de milhares 

I Andrew W. Gilg - An Introduction Rural Geography. Londres, Edward 
Arnold Ltd., 1985, 203 pp. 

159 



rie individuas, raramente motivados apenas por considerações econômicas. 
O capítulo se encerra com a análise de vasta bibliografia e das diferenças 
entre os vários modelos. 

O capítulo 3 (Silvicultura, Mineração e Competição do Uso da erra, mos
tra que a agricultura não ê a única forma de utilzação d.a terra que atrai o 
interesse dos geógrafos. Há um grande número de estudos sobre si lvicultura 
e mineração considerado como exemplo de competição e integração do uso 
da terra. O autor examina a forma como a silvicultura tem sido modificada 
em runção de uma indústria orientada com existência econômica destacada; 
analisa o aumento dos conflitos sobre a extensão da extração mineral nas 
áreas rurais e o principal exemplo de competição do uso da terra rural, a 
orla urbana. Giig introduz, ainda, alguns conceitos básicos sobre manejo da 
terra rural e planejamento. 

Povoamento Rural e Habitação é o assunto do capítulo 1. Os geógrafos 
rurais sempre têm se interessado por este aspecto relacionando-o com a 
geologia e a paisagem ou produzindo re lações entre aldeias nucleadas nas 
terras aráveis e povoamento disperso nas áreas de pastorE:io. Nos último::: 
trinta anos estas idéias têm sido desfeitas e a atenção din .. cionada para o 
desenvolvimento de modelos teóricos de padrões de povoamento e, mais 
recentemente, para a implementação de tais modelos nas políticas de plane
jamento rural. 

O capítulo 5 (População Rural e Emprego) analisa a concentração de 
população nas a ldeias e o aumento da segregação social, além de considerar 
como as populações e comunidades rurais têm se modificado e como estão 
empregadas nos anos oitenta. Gilg preocupa- se com quatro aspectos prin
cipais: modificações na população rural; as comunidades rurais, a classifi
cação e definição das áreas rurais em função das características de sua 
população e emprego , além do estudo do emprego nas áreas .curais. Estas 
análises são dificultadas pela inexistência de dados recentes a níveis mais 
detalhados. 

Transporte Rural, Serviço de Abastecimento e Privação são os assuntos 
abordados no capítulo 6. Para Gilg as modificações nos transportes· rurais 
são a chave para muitas das mudanças discutidas nos capítulos 4 e 5 e tam
bém o fator central de ligação entre o serviço de abastecimento e a privação 
1 ural. Perda Ou privação rural refere-se à família, em termos de baixa renda 
e moradia pobre, às poucas oportunidades de emprego e à diminuição da 
mobilidade, em termos do alto custo dos transportes e da inacessibilidade. 
O autor conclui que o transporte público é somente um componente da aces
sibilidade e argumenta que a perda desta pode ser aliviada através do aten
d.mento a um destes três a::;pectos: melhoria das condições sócio-econômicas 
da população, redesenho do abastecimento das facilidades requer idas ou 
n.umento do transporte público. 

No capítulo 7 (Recreação Rural e Turismo) Gilg mostra que a participação 
no lazer e recreação rural cresceu rapidamente nos anos cincoenta e ses
::;enta, sendo acompanhada por um interesse na pesquisa aplicada nesta área. 
Em meados da década de setenta, as pesquisas ou examinavam a percepção 
e o comportamento dos indivíduos ou proporcionavam o desenvolvimento de 
abordagens conceituais e teóricas. Neste capítulo, o interesse está em exa
minar a recreação rural do ponto de vista das tendências recentes, estudos 
de impacto, a segunda casa e abordagens teóricas e quantitativas. Três fa
tores principais explicam as taxas de recreação rural: tempo, renda e mobi
lidade. A detalhada escolha do lazer depende da avaliação entre três recur
sos: dinheiro, espaço e fac il idade, aliados à preferência pessoal. Gilg encerra 
o capitulo com a questão: Geografia da Recreação Rural: uma dlscipiina 
emergente ou amadurecida? Analisando a bibliografia salienta, especifica
mente, o trabalho Geografia da Recreação (Smith, 1983), que considera as 
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relações percurso/ recurso como os s~portes da recreação . Autores diverso::; 
comentam que apesar da carência de trabalhos de ordem teórica, ela con
siste numa diSciplina emergente, com boa base de estudos empíricos e que 
tem despertado o interesse de um número cada vez maior de pesquisadores. 

Os estudos de utilização da terra e paisagem consistiram no "core" dos 
trabalhos de Geografia Rural durante muitas décadas. Nos anos recentes, 
em vista das modificações metodológicas, houve relativa redução no númerO 
de pesquisas neste campo e transferência do foco de interesse do limitado 
conceito de uso da terra para um conceito mais abstrato de paisagem, e 
incremento nos estudos compcrtamentais. isto é, de como os indivíduos 
valorizam a terra e as paisagens. No capítulo 8 (Utilização da Terra ·e Pai
sagem) Gilg analisa estudos de uso da terra, de paisagem e de valorização 
destes aspectos. Esta abordagem, pouco tratada em obras deste gênero, é 
bastante discutida inclusive em termos de técnicas de valorização e ele
mentos conceituais. 

Planejamento Rural e Manejo da Terra compõem o capitulo 9. O autor 
lembra que seu objetivo não é examinar a totalidade das políticas de plane
jamento rural, mas comentar algumas áreas de política n as quais os geó
grafos rurais tenham se mostrado mais atuantes como pesquisadores e como 
defensores das mudanças propostas por tais políticas. Nos últimos quarenta 
anos o planejamento rural foi direcionado para o desenvolvimento de re
cursOs, conflito de resoluções e manejo da terra, recreação e conservação. 
A relação entre estes aspectos e a discussão em detalhe são o objeto deste 
capítu lo. Exaustivamente document8.do e ilustrado com exemplos relativos 
aos Estados Unidos e à Inglaterra, mostra-nos que houve pequeno progresso 
na implementação do desenvolvimento rural integrado naquelas áreas. Con
sidera o planejamento rural e o manejo da terra como peças fundamentais 
para atingir o desenvolvimento integrado e aconselha os geógrafos rurais 
a sempre lutar por uma abcrdagem integrada. 

Gilg encerra o livro com Considerações Gerais (capítulo 10) . Nesta parte 
final crê ser necessário colocar e discutir três questões fundamentais: 1) 

Há uma disciplina Geografia Rural? 2) Quais são os temas e questões co
muns tratados pela Geografia Rural Contemporânea? 3) Que direção pode 
a Geografia Rural agora tomar? Na discussão das duas primeiras questões 
o autor sumariza aspectos já abordados no decorrer do trabalho. Quanto às 
tendências futuras, apóia-se na proposição de Cloke (980) sobre as ênfases 
que deveriam ser dadas nesta disciplina: desenvolvimento de estruturas 
conceituais, isolamento de adequadas ferramentas analíticas e abordagem 
mtegrada. Gilg considera que esta última área foi a única que apresentou 
grandes a.vanços nos últimos anos uma vez que os profissionais não apenas 
têm avaliado o efeito das políticas de planejamento rural mas também auxi
liaram na sua reformulação. Encara a época de introspecçâo metOdológica 
e de debate estatístico vivida desde a década de sessen ta como um períOdO 
árido, do qual se poderá tirar lições e aproveitá-las em direção a uma geo 
grafia rural aplicada, direcionada para as mudanças ambientais que estão 
ocorrendo. Concluindo, Gilg afirma que, no futuro, a Geografia Rural será 
aplicada quando relatar o real comportamento do mundo e das formulacões 
políticas e estiver atenta à produção de um meio rural que nâo seja ape-nas 
fisicamente atrativo mas também um alegre e próspero lugar para viver. 

LíGIA CELORIA POLTRONIÉRI 
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AVALIAÇÃO DO MEIO AMBIENTE 

Geografia, 11(21): 162-164, abri! 1986. 

No âmbito dos estudos geográficos integrados com a percepção do meio 
ambiente estão incluídos temas relevantes como azares ambientais, valori
zação de paisagens e de lugares, gestão e manejo ~o meio am.!'iente. p~rques 
nacionais, preferências geográficas. mapas mentaIs, .percepçao do. melO am
biente urbano, percepção das pragas e dos pragUlci?as na agrIcultura ,e 
qualidade ambiental. Dentre eles o estudo da pe~cepçao ambiental, de pal
'<lagens e de lugares, têm ,assumido cada vez .mal~ papel ,de destaque, uma 
vez que expressa a preferencia, o gosto e as Ilgaçoes afetl~as dos seres ht~
manos e de suas comunidades para com Os lugares, as paIsagens e o melO 
ambiente. 

A grande meta desses estudos é a aplic.ação de seus. res~ltados para se 
compreender a conduta dos habitantes, sallentando os significados compar
tilhados por eles na elaboração de projetos que visem conservar Ou trans
formar o meio ambiente, e para procurar eliminar o isolamento em que 
sempre se encontram aS .pessoas cum poder de declsã? eI? relaç~o às expe
riências diárias dos usuarios. Os estudos sobre valoflzaçaa ambIental bus
cam, portanto, indicado:es sólidos s?~r.e as nece.ssi9ades! ?S anseio~ e as 
expectativas da populaçao, que p.O~slbIllte~ aos o.r~aos dlr.lg~ntes onenta
ções mais adequadas para as qeClsoes pohtlcas, .SOclO-~conor:llcas e. de de: 
senvolvimento urbano, rural e regional, das quais a dlmensao ambIental e 
intrínseca e deve ser encarada com a mesma importância das demais di
menEões. 

Mas quais são os laços afetivos dos seres humanos para com o meio am
biente e como eles se manifestam? Como o meio ambiente é valorizado, quais 
os seus componentes e os seus atributos que são admirados, o q,}1e e em que 
medida afeta a experiência com a paisagem e o lugar, quais sao as prefe
rências individuais e de grupos são indagações, entre outras igualmente 
importantes, que necessitam ser investigadas. Neste sentido a obra de Ervin 
H. Zube "Environmental Evaluation: perception and public policy" vem de 
encontro às reais necessidades que especialistas, técnicos e qualquer pro
fissional ligado ao planejamento, projeto e administração do melo ambiente 
se defrontam no desenvolvimento de :')eus trabalhos, principalmente porque 
esta obra é fruto de vinte e cinco anos de vidh profissional, acadêmica e 
de atividades de pe::,.quisa na área da avaliação ambiental.t 

Como o próprio Zube salienta, este livro trata da qualidade do meio am
biente um tópico que nos Estados Unidos centraliza as atenções desde 03 
:lnos sessenta e hOje é assunto de preocupação constante, tanto de pessoas 
ligadas a órgãos públiCOS .co~o do c~da~ão e usuá.rio; m~is especificamente 
o livro focaliza uma avallaçao qualItatIva do melO amblente com base na 
percepção e experiências dos usuár.i~s desse meio af!lbiente; "~~:lVi~onme~t~l 
Evaluation" foi escrito para ser utilIzado por estudlOsOS das ClenCIas soclaIS 
e por profissionais ligados ao planej amento, proj eto e administração do 
meio ambiente. 

Os capitulos de 1 a 4 compõem a primeira parte do livro e descrevem o 
contexto dentro do qual ocorrem os processos de avaliação. O capitulo 1 
fornece uma introdução geral à avaliação do meio ambiente como uma ati
vidade na qual nos envolvemos diariamente e que inclui nossas experiências 
passadas, nossas percepções e expectativas par~ 0_ futuro. Este pr~c~sso 
ainda se relaciona ao conceito de valor. Mas, quals sao os elementos basICOS 
dos estudos de avaliação? Zube responde a esta questão apresentando um 
esquema que é a base para as discussões das pesquisas arroladas nos capí-

.1 Ervin H. Zube - Environmental Evaluation: perception and public 
po/icy, Cambridge University Press, Cambridge, 1984, 148 pp. 
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tulos de 5 ao 7. composto por três importantes dimensões: institucional 
(como e para quem o estudo está sendo feito), ambiental (domínio, defi~i
ção, atributos físicos, critérios e mensuração) e participatório Cidentificaçao 
das características dos participantes do meio ambiente e o seu papel no 
estudo de avaliação>. Tais dimensões se entrelaçam e são verdadeiros guias 
para estudos no campo da avaliação ambiental. 

A evolução da política ambiental nos Estados Unidos é focalizada no capí
tulo 2 com o propósito de oferecer uma visão panorâmica, desde 1860, das 
mudanças nessa política e suas implicações. É nessa parte do livro que Zube 
discorre sobre o significado de "policy", uma vez que a definição de "public 
policy" como uma expressão de valores públicos foi introduzida no capitulo 
anterior. Ele lembra que o termo "policy" é usado com muitos sentidos, mas 
que a ênfase no seu livro é para o sentido de política legislativa. Neste sen
tido ele destaca que, em qualquer nivel governamental , a ausência de imple
mentação representa falha total no alcance das aspirações, promessas e 
objetivos. 

O capítulo 3 contém algumas das razões para as falhas entre a política 
legislativa e a sua implem~mtação: percepção dos decidi dores sobre a vali
dade e reabilitação dos dados das ciências sociais; tratamento inadequado 
aos dados de avaliação; a resistência dos órgãos públicos em mudar praticas 
e procedimentos já estabelecidos; questões sobre utilidade dos dados para. 
fundamentar as decisões e prOblemas de comunicação entre as várias ciên
cias e inúmeros profissionais envolvidos na formulação - implementação 
- avaliação. Nesse capítulo Zube discute essas razões em relação à politica 
e à falha na prática, a.lém de algumas . técnicas e estratégias paTa supri-las. 
Considera já bastante positivo alguns esforços nesse sentido, como a legis
lação estadual que procura institucionalizar programas de avaliação e :t 

utilização de dados das ciências sociais; o número crescente d e universali
dades com orientação para t rabalhos interdisciplinares e, finalmente, o 
esforço em coordenar pesquisa com política e envolver decididores nas ati
vidades de pesquisa e planejamento. 

Os processos de planejamento, desenho e administração do maio ambiente 
compõem o conteúdo do capitulo 4. Antes, porém, Zube define os termos 
"planning and design", utilizados frequentemente com diferenças de escala, 
objetivos e grau de especificidade. A seguir salienta que nos Estados Unidos 
o movimento em relação à qualiàade ambiental, a recente política ambienta l 
e o The National Environmental Policy Act de 1969 CNEPA) em muito con
tribuíram para mudanças importantes no processo de plan-=jamento e dese
nho. Neste capítulo ele investiga muitas dessas mudanças nos valores pú
blicos e políticos, as quais gradualmente contribuíram para formar uma 
transição entre um processo de avaliação linear tradicional para outro con
ceitual mais flexível e com interações, caracterizando-se por incluir múlti
plas oportunidades para a participação popular nos vários dos seus estágios. 

No quarto capítulo Zube ainda .identifica três estágios no processo de 
avaliação que sao particularmente importantes : o primeiro é o inventário, 
isto é, a avaliação dos mp.io ambientes existentes, com base na percepção ~ 
experiência direta dos usuários; o segundo é a avaliação dos meio ambientes 
futuros e implica avaliação de alternativas quando, por exemplo, uma escO
lha deve ser feita entre vários planos, projetos e estratégias para meio 
ambientes a serem criados, para os quaís os usuários podem Ou não ter uma 
base experiencial; e o último que envolve a avaliação de meio ambiente.s 
novos ou modificados, ocorre após a sua criação e depois que os usuári03 
tenham tido uma oportunidade razoável de expe'rienciar o meio ambiente. 

Zube organizou a segunda part.e deste livro (capítulos de 5 a 8) através 
de exemplos de avaliação ambiental, com o emprego de estudo de caso. O 
capítulo 5 inclui dois estuàos de avaliação de meio ambiente existentes: o 
primeiro referente ao inventário de uma zona costeira (Virgin Islands) , 
desenvolvido através de quatro categorias (qualidade cênica, problemas 
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costeiros, uso do litoral e proteção costeira ), com realização de 743 entre
vistas. O segundo estudo foi desenvolvido no meio ambiente urbano, através 
de várias ruas (6 largas, 5 médias, 7 movimentadas e 3 muito movimenta
das), com 428 sujeitos e as seguintes categorias; satisfação para com as 
imagens da rua, prioridades sociais e ambientais, o que incomoda mais e 
percepção do trânsito. 

O capítulo 6 contém a avaliação de alternativas para meio ambientes fu
turos, procurando responder questões como: quem são os usuários e comu 
eles podem ser informados sobre a natureza desses meio ambientes; como 
deve ser o meio ambiente e com o que ele deve se parecer; Quais as opoM:u
nidades que ele oferecerá para at ividades físicas e interações sociais; qual 
deve ser a distribuição dos espaços e que materiais, cores e texturas devem 
ser utilizadas. Foram realizados três estudos de caso, dois deles com a utili
zação de modelos tridimencionais de simulação (Niagara Falls, com 75000 
respostas recebidas entrE 1966 e 1974, e o desenho de um parque urbano em 
Ann Arbor, Michigan , com 181 sujeitos, em 1976 ) e um terc :üro envolvendo 
Releção de tipos de construções, em Indianópolis, Indiana, com apresentação 
de várias alternativas para a construção de um centro de recreação e esporte 
e de uma escola elementar. 

No capítulo 7 Zube apresenta três pesquisas para ilustrar a identificação 
e a seleção de meio ambientes para uma avaliação posterior à sua constru
ção. O primeiro deles se refere a um centro de. visitação, desenvolvido atra
vés de uma avaliação de doze centros selecionados e localizados em dife
rentes regiões geográficas, de diferentes períodos de construção e do tipo 
natural, histór ico e recreativo, tendo sido entr.evistados 3065 visitantes e 
150 empregados. O segundo estudo foi realibado em Richmond, Califórnia, 
com o Easter Hill ViII age, construído em 1954, com 52 sujeitos e as seguintes 
categorias: necessidades e aspirações dos moradores em relação aos objetivos 
sociais do projeto; o meio ambiente de Easter Rill; construção e meio am
biente residencial e aspectos demográficos. Fina lmente, o terceiro estudo 
teve por objetivo investigar como meio ambientes tísicos facilitam e propo
ciam as relações sociais. Realizado em Belchertewn State SChool, Massachu
seLts, construída em 1920-1930, contou com 300.000 observações em quatro 
anos de estudo da interação residentes e meio ambiente. 

No oitavo e último capítUlo Zube revê e discnte alguns problemas e ques
tões que identificou na análise dos oito estudos de caso apresentados no seu 
livro, sempre em relação aos três componentes de seu esquema de avaliação: 
problemas institucionais, problemas ambientais e problemas de participação. 
Ele encerra o livro abordando alguns esforços já delineadOs nos Estados 
Unidos para preencher a lacuna entre a política e a prática, lembrando que 
progressos nesse sentido foram dados principalmente pelo The National 
Environmental pOlicy Act, através de programas e atividades de planeja
mEnto em agências de nível federal; outro esforço que ele considera impor
tante refere-se ao papel das instituições acadêmicas na avaliação do meio 
ambiente, visto que cinco dos estudos apresentados neste livro foram desen
volvidos por professores e estudantes uníversitários, inclusive como Disser
tação de Mestrado e Tese de Doutoramento. Zube coloca então as universi
dades como uma importan te fonte para o avanço da avaliação ambienta l. 

Não podemos deixar de salientar que no final de cada capítulo Zube apre
senta um resumo, vários exercícios que são excelentes sugestões de pesqui
sas, e inúmeras leituras suplementares. 

Environmntaf Evaluation é livro que em muito enriquece o conhecimento 
no campo da percepção do meio ambiente, contribuindo sensivelmente para 
ampliar uma área dE" p.st.udo nova p promissora As questões levantadas, as 
sugestões apontadas e a contribuição a nível de estudos de caso fazem desta 
publicação uma preciosidade no campo da avaliação ambiental, tornando-o 
de leitura indispensável. 

LUCY MARION CALDERINI PHILADELPHO MACHADO 
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MEIO AMBIENTE E SA lÍDF 

Geografia, 11(2)): 165-167, abri! 1986. 

A questão ambiental tem estado cad8. vez maLs presente nas avaliações e 
investigações geográficas. Quer considerando as características do meio 
ambiente e sua dinâmica, quer considerando suas interrelações com o 
homem, o tema é parte indispensavel dos estudos não apenas no campo da 
geografia física mas, na verdade, d8. geografia como um toáo, numa pers
pectiva espacial e sistêmica. 

O aprofundamen to, por parte dos geógrafos sobre a temática que envolvI" 
as Questões sobre melO ambiente e saúde decorre, em grande parte, de uma 
multiplicidade de estudos originados de pesquisadores vjnculados às ciência~. 
mais diversas como os ouímicos, os sociólogos ou os especialistas em medi
cina. A ênfase neste referencial é importante uma vez que, ao se envolver 
com estes temas deve o geógrafo delimitar, sem que tenha o objetivo de esta
belecer "propri.edades", seus objet.ivos e seus procedimentos. Assim, não 
pode e não deve converter-se num microbiologista, num mensurador de 
poluentes contidos na água ou num estudiQso da evolução de doenças. O 
tempo não dispendido com estudos para os Quais não é competente servirá 
certamente para que aborde, com adequação científica. esta temática tão 
importante para Os estudos que são feitos hoje sobre a questão da qualidade 
ambiental e sua relação com aqueles referentes à qualidade de vida. 

Na busca de fontes que permitam su bsidiar suas reflexões deve o geógrafo 
procurar aquelas que, de maneira global, contribuam de uma forma a mais 
ampla possível para a análise intenelacionada d03 vários componentes que 
interferem ao mesmo tempo nas questões do meio ambiente e também da 
saúde. O texto ora analisadol apresenta justamente estas características 
desejadas pelos estudiosos da geografia: a cobertura da vasta temática Que 
envolve estudos sobre estes aspectos c o que é mais importante, uma visão 
sistêmica de ver o conjunto. Esta última característica é a mais importante 
para todo o livro pois, através de la, inúmeros aspectos ou elementos são 
avaliados, interrelacionados uns com os outros de tal sorte a demonstrar Que 
nenhum deles é totalmente independente . Na 3.nálise desta ampla interde
pendência surge uma te rceira grande contribuição da obra, ou seja, a ava
liação cuidadosa dos vários níveis Ou graus desta interdependência como 
explica dores das variações das relações. 

Primeiramente é preciso destacar Que a contribuição é originada de um 
médico especializado em saúde ambiental e de um especia!i3ta em Coorde
nação de Saúde Ambiental. Esta observação é indispensável para Que geó
grafos leiam o livro, pois há grande quantidade de termos técnicos relacio
nados à biologia, química, física, etc. que não são do domínio destes espe
cialistas -e isto cria uma dificuldade que deve ser superada para um melhor 
proveito do conteúdo. 

Um segundo aspecto que deve ser destacado relaciona-se à tônicâ do livro 
que é apresentada sob uma perspectiva de visão do homem como um produto 
resultante de um longo processo de evolução natural. O homem é um pro
duto do meio ambiente e isto resvala pelo Darwinismo. Entretanto, a abran
gência dada pelos autores ao conceito do meio ambiente atenua um pouco 
esta perspectiva. 

Formalmente o livro está dividido em quatl"O diferentes partes e com 
dimensões diversas. Uma primeira intitulada - Apresentand.o o Cenário _ 
cuida da avaliação das definições de saúde e de meio ambiente, explorando 

1 ANTHONY J . ROWLAND e PAUL COOPER - Environment and Health. 
Edward Arnold, Londres, 1983, 205 pp. 
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bastante as relações entre os dois conceitos. Composta de apenas um capí
tulo, de um total de 12 de que se c.ompõe, apresenta como aspecto que mere
ce d,:staque o ref.erente ao entendimento da saúde não apenas com uma si
tuaçao de esta.r lIvre de doenças m.as sim .de _sua necessária vinculação a um 
b~f!1 estar social. In.teres~an.t~ a dlferenclaçao entre os conceitos de doença 
vlslvel e a doença amda mVlslvel, uma vez que tais conceitos também envol
v~m o, est~~os Ç"e,og~áficoS onde seus especialistas manuseiam muitas situa
çoes e3paCla ls VlSlvelS e outras, significativas, mas invisiveis. 

Outro ,a~pecto importante a destacar no capítUlo refere-se ao reconheci
mento taot o pelo~ autores de que não existe uma escala universal de saúde 
~en;t como nos cUl9ados para se evitar as confusões existentes quanto aos 
mdICa?Ores de saude _ geral~e!1te conv.e:tidos em indicadores de doença. 
Tambem a apresentaçao das mumeras dIflculdades para a obten ção de dados 
sobre a morbidade, aproxima o geógrafo envolvido com est udos populacio
nais, da situação. 
~ s~gunda parte ? O livro - Causas e efeitos - é a mais extensa e envolve 

seIs dIferente.s capitulas (Meio Ambiente, Doenças Transmissíveis Câncer 
p oenGa.s das Coronárias, Os pulmões e os Acident es), analisando' os mai~ 
Importantes problemas de saúde sujeitos às influências ambientais Numa 
vis,ão global. o con ju!l to procura apresentar uma avaliação das questões de 
saude relaciona_das as causas am~ientais. Por inteiro, o con junto de capí
tulos qu~ compoe ~sta part~ tem mteresse mas é o primeiro que deve cha
m~r mais a atençao dos geogr,af.os, por du~s razões, Uma está na avaliaçãn 
cUld~dosa dos componentes basICOS do melO ambiente humano (ambientes 
consl~er~dos, pelos au~ores como físico, biológico e social). A outra está nas 
referenclas a geografIa contida no mesmo. 
. Numa. avaliaçã? das informaçõ-es contidas no capítu lo chega-!ie com faci 

lidade, a conclusao de que, se de um lado os autores consideram todos os 
aspectos q~e envoJv,em a avaliação do ambiente físico e biológico, de outro, 
par~ os l e lto~es geografos o conceito de geografia utilizado é por demais 
eqUIvoco. ASSIm e que apesar de no segundo capítulo existir um subtit ulo 
que regis.tr~: .GeOlogia ~ g~ografia, verifica.-se que os aspectos geológicos 
foram pnvIlegIados (vanaçoes entre compOSição mineral do solo e sub-solo 
e aspectos da ~a~de, zonas geológicas e variação de mortalidade, etc.L Os 
aspectos l?eo~raflcos resume~-se a mera indicação da distribuição espacial 
das ocorrenclas (' portanto nao podem ser considerados contribuitivos Esta 
visão errôn~a dos autores sobre a ciência geográfica é retomada ainda no 
mesmo capl~ulo quando se refere à geografia e limites terr itoria is, e agra
vada no capItulo 12 quando o ambiente em que vivemos é conceituado como 
sendo ~l~o determinado parcialmente ~ela geografia (sic) e pelo clima, e 
~ela atIVIdade humana. Cabe portanto mdagar: o que é geografia para os 
autores? 

Neste n:e~mo capítulo ape.sar de "te~ sido apresentada classificação de 
classes SOCIaIS e de grupos SOClO-economlCOs visando estabelecer uma relação 
entre, ~ort~lidade infantil e_ influências sócio-econômicas constata-se que 
a, ~nalIse ~a<? . ~e apresenta tao ,exaustiva quanto na parte inicial (aspectos 
flSICOS e blOloglCOS). Contudo ha uma ressalva dos A, qua nto à imperfeição 
existente nas várias abordagens de classificaão dos diferentes grupos sociais. 

Os capítulos 3, 4, 5 e 6 cuidam de analisar doenças. Um grande volume 
delas é avaliado no primeiro deles e doenças específicas são estuda das nos 
demais. ~á uma certa uniformidade no tratamento dos temas para todos 
estes capItulaS. Regra geral encontram-se os conceitos das diferentes doen
ças, suas princip~is causas, forma.? de propagação e Os danos que provocam. 
Em todos eles ha uma preocupaçao por efetuar uma avaliação das doenças 
como componente do sistema ambiental bem como uma identiicfacão dos 
dados que corro borem as idéias expostas. De uma maneira constante os 
exemplos apresentados são originados do serviço de estatística da Ingla
terra sendo raras as referências a outras áreas, mesmo da Europa, 
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o último capítulo desta parte cuida não de uma doença específica, mas 
de uma ocorrência crescentemente importante para a avaliação da saúde 
e da Dua lidade de vida do homem: os acidentes, gerados em ambientes p!'o
duzidós pelo homem. É interessante no capítulo a análise sobre a prevenção 
dos acidentes bem como sobre as alterações ambientais diversas que produ
zem mais acidentes. 

A terceira parte do texto é exaustivamente técnica ao concentrar-se nas 
diferentes avaliações das influências ambientais, as formas como são medi
das, etc, Os quatro capítulOS que a compõe (Ar puro, alimento e água, tec.
nologia _ barulho e radiação, aspectos do ambiente social e ambiente do 
trabalha) espelham a preocupação global dos autores com o "envoltório 
dos acidente", A temática que envolve esta parte é bastante variada embora , 
para os leitores geógrafos, marcada por uma cansativa expOSição de formas 
de medir a reciclagem da água, níveis de poluição pelas partír;u las no ar, 
illt~nsidade de gases na atmosfera, níveis de ruído, toxidade de substâncias, 
etc. É a parte menos interessante do livro, menos pelo grande elenco de 
aspectos curiosos que apresenta e re lacionados com a saúde ou a falta dela, 
mas pe la compartimentação de uma série de medidas técnicas sem que S"~ 
tenha podido verificar e avaliar em contrapartida espaços sob estas con
dições. 

O último capítulo - Salvaguardas do meio ambiente é o único a compor 
a quarta parte da obra: Proteção e Prevenção. Aqui há um . redirecionamen
to do caráter analítico muitas vezes apresentado ao longo do texto. A preo
cupação com o controle do meio por medidas legais ou através de uma 
educação para a saúde servem para retomar a visão sistêmica, às vezes 
esquecida na obra, A ampla proposta de monitoração da poluição, da quali
dade da habitação, das áreas de atividades econômicas, do ambiente de 
trabalho, etc., t raz para o geógrafo, especialmente o geógrafo físico, uma 
gama bastante variada de aspectos que devem ser considerados no plane-
jamento das questões am.bientais ~ d~ saúde. ,. . . 

O [vro, como fonte de mformaçao, e bastante utll para ecologos, samta
ristas. demógrafas, geógrafos, etc. Estes últimos devem ,avaliá -lo ,com 
bastante cuidado no sentido de obter o que o mesmo contem e que e de 
interesse específico para uma análise meso ou macro-espacial da questão 
ambiental. Sobre isto destaque-se que a bibliografia não é vasta, e não 
apresenta nenhuma indicação de origem geográfica, fato este que exige 
precaução. 

O homem pode mudar o meio ambiente para melhor ou para pior depen
dendo de suas ações. Por isso é importante compreender e aceitar as relações 
entre os fatores ambientais e saúde para poder concluir que o futuro da 
saúde está dominantement.e em suas próprias mãos. 

ODEIBLER SANTO GUIDUGLI 

ANÁLISE DO CLIMA MUNDIAL 

Geografia, 11(21) : 167-169, a br il 1986. 

o desafio cientifico da pesquisa climática tem Eido muito grande, poi::; 
qualquer mudança mais acentuada nO sistema do clima poderá provocar 
impactos em todos os países do mundo , sem se saber com precisão o grau 
de seu a lcance. 

A obra " The Global Climate"t apresenta à comunidade científica as ori-

1 HOUGHON, J . The Glob21 C/imate. Ncw York: Cambridge Uni ver-
sity Press, 1984. 233 p. 
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o último capítulo desta parte cuida não de uma doença específica, mas 
de uma ocorrência crescentemente importante para a avaliação da saúde 
e da qualidade de vida do homem: os acidentes, gerados em ambientes p!'o
duzidos pelo homem. É interessante no capítulo a análise sobre a prevenção 
dos acident'es bem como sobre as alterações ambientais diversas que produ
zem mais acidentes. 

A terceira parte do texto é exaustivamente técnica ao concentrar-se nas 
diferentes avaliações das influências ambientais, as formas como são medi
das, etc . Os quatro capítulos que a compõe (Ar puro, alimento e água, tec
nologia - barulho e radiação, aspectos do ambiente social e ambiente do 
trabalho) espelham a preocupação global dos autores com o "envoltório 
dos acidente". A temática que envolve esta parte é bastante variada embora. 
para os leitores geógrafos, marcada por uma cansativa exposição de formas 
de medir a reciclagem da água, níveis de poluição pelas partí culas no ar, 
ill~fmsidade de gases na atmosfera, níveis de ruído, tOxidade de substâncias, 
etc. É a parte menos interessante do livro, menos pelo grande elenco de 
aspectos curiosos que apresenta e relacionados com a saúde ou a falta dela, 
mas pela compartimentação de uma série de medidas técnicas sem que se 
tenha podido verificar e avaliar em contrapartida espaços sob estas con
dições. 

O último capítulo - Salvaguardas do meio ambiente é o único a compor 
a quarta parte da obra: Proteção e Prevenção. Aqui há um redirecionamen
to do caráter analítico muitas vezes apresentado ao longo do texto. A preo
cupação com o controle do meio por medidas legais ou através de uma 
educação para a saúde servem para retomar a visão sistêmica, às vezes 
esqueCida na obra. A ampla proposta de monitoração da poluição, da quali
dade da habitação, das áreas de atividades econômicas, do ambiente de 
trabalho; etc., traz para o geógrafo, especialmente o geógrafo físico, uma 
gama bastante variada de aspectos que devem ser considerados no plane
jamento das questões ambientais e de saúde. 

O llvro, como fonte de informação, é bastante útil para ecólogos, sanita
ristas, demógrafos, geógrafos, etc. Estes últimos devem avaliá-lo com 
bastante cuidado no sentido de obter o que o mesmo contém e que é de 
interesse específico para uma análise mesa ou macro-espacial da questão 
ambienta l. Sobre isto destaque-se que a bibliografia não é vasta, e não 
apresenta nenhuma indicação de origem geográfica, fato este que exige 
precaução. 

O homem pode mudar o meio ambiente para melhor ou para pior depen
dendo de suas ações. Por isso é importante compreender e aceitar as relações 
entre os fatores ambientais e saúde para poder concluir que o futuro da 
saúde está dominantement.e em suas próprias mãos. 

ODEIBLER SANTO GUIDUGLI 

ANÁLISE DO CLIMA MUNDIAL 

GEOgrafia, 11(21 ) : 167-169, abr il 1986. 

o desafio cientifico da pesquisa climática tem sido muito grande, poi.s 
qualquer mudança mais acentuada no sistema do clima poderá provocar 
Impactos em todos os países do mundo, sem se saber com precisão o grau 
de seu alcance. 

A obra "The Global Cfimate"l apresenta à comunidade científica as or1-

1 HOUGHON, J . . The Gfob2l Climate. New York: Cambridge Univer-
sity Press, 1984, 233 p. 
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gel!s, os obj.etivos, e B:s principais linhas de pesquisa do Programa de Pes
qUIsa do ClIma Mupdlal (~CR:P.), Que tem a. preocupação de demonstrar a 
.naturez';. des~e pr<;lOJema clentIflc~ e ,Internacional. Para tanto , contribuem 
nos trez ..... ~rtlgo~, IJustr.ados com t~cmcas computacionais e encerrados com 
vas~a bl~lrografla, pentos provenIentes de diferentes áreas científica 
naclOnahdades. s e 

Nos dois PTimeiros capitulos são cOlocados os problemas e os resultados 
alcança~o~ ultImamente por este Progr~ma, cuja ênfase reside nas mudan
ça~ clImatlcas que oc,?rrem d~rante penados de semanas e décadas de anos 
alem da.s I?udanças mtrodUZlda~ :pelas ~tividades do homem. Para atingi; 
estes obJetIvoS torz:am-se n~ce,ss.anas t::tnto observações globais de todos oe: 
com~o~entes .do. SIstema clImatIco, como ° desenvolvimento de modelos 
n~n:er~cos SOfls~I~ados, baseados na descrição do comportamento físico e 
dlnamICO das vanas partes do mesmo. 

Os qua~r~ capítulos qu~ se seguem t ratam especificamente de relatõrios 
das condlçoes de pesqUIsa, principa lmente da modelagem numérica da 
atmosfera .. ~o~o urr;. to~o Ou em partes e em escalas de tempo variando 
desde a smotlca ate a Inter-anual. A maneira pela qual a dinâmica doI'> 
o~~anos e da atmo~fera P?~em s~r influenciadas a longo prazo, pela varia
bIlIdade da nebulosIdade, e InvestIgada com a utilização de estrutu ras aber
tas e fechadas . 

.Discute-se no sétim~ capitUlo a dinâmica atmosférica dos desertos e u 
c1 ul1:a res.u~t~nte, foca lIzada pa ra curto e longo períodos de tempo. Assim, 
a dIspon~b.llldade ~~ medidas globais dos parâmetros climáticos, obtidas 
~elos satelItes, auxIlIam sobremaneIra o entendimento dos eventos climá
tICOS . 

. A criosfera .recebe atenç.ãe:> especial no capítulo oitavo. A pa.rt ir do conhe
clmen.to do clIm~ e das atlvidades humanas são caracterizados os elemento~ 
d~ cnosfera •. pOIS a cob.ertura de neve sazonal reage rapidamente à dinâ
nuca atmosfenca nas dIferentes escalas de tempo. O gelo marinho as ca
lotas de gelo da Groenlândi.a e da Antár tica, os glaciares de montariha, e o 
permafrost, possuem todos a lbedo elevado que, de certa forma atuam no 
equilíbrio do calor atmosférico global. ' 

A interação e~tre mar, oceano e atmosfera superior ê discutida no capi
tulo nono: An.alIsa para t~nto o pap.e ~ do oce~no r;tO sistema climâtico pla
nerano, I elaclOl!aC!.o ~o CIclo energetIco e hldrologico global, na radiaçao 
sazonal, na vanaçao mter-anual, nas .l1!udanças paleochmáticas e por fim 
o oceano como um sorvedouro de polUlçao. Preocupa-se, ainda, em mostrar 
a tare!a do progr.am.a p~ra estabelecer o grau de predição do clima e a 
extensao da influenc~a do homem sobre o mesmo. 

O ~onh~cimento atual _da circulaçâo oceânica encontra-se baseada numa 
combmaçao de. o~serva90~s fragmentá rias, supos tas de maneira precária e 
de numerosas Idel~s teoncas altamente plausíveis que raramente têm sido 
testadas de modo dueto. Desta forma , no décimo capítulo analisa-se o ocea
n? ,coJ?o parte integrante do sistema climático. As mudanças climáticas são 
dIfIC~IS de seT d.e~ll0D:stradas e comp_reendidas, sendo necessário para isso 
um sl~tema sl glll!IcatlV~ <:te obseTva90es gl~b.ais, tridimensionais e de longa 
duraçao. No capItulo declmo-pn!llelro venflcam-se as formas de monito
ramento do oceano co?10 auxilio a pesquisa climática, sendo que nos ú ltimos 
anos foram empreendIdos numerosos programas nacionais e internacionais. 

P~lfa concluir o tema do presente livro , discute-se no décimo-terceiro 
capItulo o papel do dióxido de carbono e de outros componentes gasosos. 
meI:lOr~s, no balB:nç.o glOb~1 ~a radiação. Ocorrem complexas interacões entre 
radlaçao, fotoqUlrnlCa e dmamica atmosférica e estas devem ser conhecidas 
em profilndi~ade , pois os componentes gasosos, lançados em índices cres
c~ntes, po?~rao provocar maior aquecimento ou maior resfriamento no cl ima 
da superflcle terrestre. . 
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Assim sendo, com a apresentação do conteúdo desta obra, que serve de 
modo direto à comunidade cientifica, verifica-se a necessidade premente 
de novas contribuicões neste campo de estudo, a fim de se entender urgen
temente o futuro do clima mundial, que é do inte resse de todos. 

MARIA JURACI ZANI DOS SANTOS 

A PLICAçõt;S HIDROU)CICAS DO SENSOR IAMENTO REMOTO 

Geografia, 11 (211 : 169- 171 , abri l 1986 . 

Esta publicação compõe -se de 68 artigos originalmente elaborados para 
apresentação no Simpósio so bre Aplic3:ções Hi?rológicas do. Sensoriamentu 
Remoto e Transmissão Remota de Daaos, r~al1zado no p~nodo de 18 a 25 
de agosto de 1983, em Hamburgo, Alemanha Federa LI O Simpósio foi orga
nizado pelo Comitê Internacional sobre Sensoriamento Remoto e Trans
missão de Dados, da Associação Internacional de Ciências Hidrolõgicas 
(IAHS) , no contexto da XVIII A8sembléia Gera! da União Internacional 
de Geodésia e Geofísica. 

De forma gera l esta publicação pode ser dividida em qu,u.tro partes p~in
cipais. A primeira part.e aborda os atuais Sistemas de SatélItes com apllca
cão à Hidrologia e os que surgirão nos próximos anos; a segund a verSa sobr!:: 
â. Transmissão de Dados; a terceira aborda o Sensoriamento Remoto apli 
cado à an álise da precipitação pluvial , neve e gelo, água superficial e sub
terrânea, umidade do solo e a última enfoca a modelagem hidrológica, o 
planejamento e gerenciamentú das águas. 

Dentre os satélites em at ividade e os futuros lançamentos destaca.m-se 
os futuros satélites a microondas dos EUA, com capacidade para detectar 
a umidade do solo, medir a profundidade tia neve e a precipitação. A URSS 
apresenta o Sistema de Satélites ".METEOR", que possui a~licaçã~ no. sen
soriamento do regime de corpos d 'agua e no levantamento ce baCIas hldro
gráficas em escala grande. 

Possuem destaque o METEOSAT, programa da ESA (European Space 
Agency); o sistema francês ARGOS, que permi~e a coleta e loc.ação ?e plat~
formas de diferentes dominios (meteorologia, oceanografia, hldrologla, 
vulcanologia e outros) e que tem se mostrado ~fic!ente e confiável. 0 . p:o
grama fra:lcês SPOT, resu ltante de uma assocIaçao e.ntre França, Belglca 
e Suíça. aparece como nova ferramenta para o gerencIamento dos recursos 
da Terra. o J apão. através da NASDA (National Space Deve lopment Agency 
of Japan), vem estabelecendo um sistema opera~ional de observação. ~a 
Terra. Dentro deste sistema destacam-se dois ~ateli tes: o MOS-1 (Satehte 
de Observação Marinha) e o ERS-1 (Satélite de Recursos da Terra), ambos 
compostos de instrumentos de medição em microondas e de RA~A~ de Aber
tura Sintética (SAR). A índia apresenta seu Programa de Aphcaçao Meteo
rológica (INSAT), que se compõe de um satélite gcoestacionário q~e. presta 
serviços à telecomunicação, televisão e às necessidades meteorOloglcas do 
pais. Também dois satélites canadenses são destacados: o RADARSAT, cons
ti~uido de um SAR e o MSAT, que é um satélite de comunicação geoestacio-
nário que transmite dados para estações ~óve~s ou. fixas. . _ . 

Com respeito à transmissão de da?~s sao dIscutidas ~s expenenc.las de 
coleta de dados dos Sistemas de Satellte da NOAA (Na tIOnal Oceantc and 

1 B. E. Goodison (editor) ~ Hydrological Applications of Remote Sensing 
and Remote Data Transmission. Publicação n .o 145 do International Asso
ciation of Hydrological Sciences, 1985, 684 pp. 
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Assim sendo, com a apresentação do conteúdo desta obra, que serve de 

modo direto a comunidade cientifica, ver ifica -se a necessidade prement/3 
de novas contribuições neste campo de estudo, a fim de se entender urgen
temente o fuluro do clima mundial, que ê do interesse de todos. 

MARI A JURACI ZANI DOS SANTOS 

APLICAÇÕES f/fIJ /WLOG/CAS 00 SENSORIAMENTO REMOTO 

Geografia, 111211: 169-171, abril 1986. 

Esta pu blicação compõe -se de 68 artigos ongmalmente elaborados para 
apresentação no Simpósio sobre Ap licações HIdrológIcas do SensorIamento 
Remoto e Transmissão Remota de Dados, realizado no período de 18 a 25 
de agosto de 1983, em Hamburgo, Alemanha FederaL I O Simpósio foi orga
nizado pelo Comitê Internacional sobre Sensoriamento Remoto e Trans
missão de Dados, da Associação Internacional de Ciências Hidrológicas 
(IAHSJ, no contexto da XVIII Assembléia Geral da União Internacional 
de Geodésia e Geofísica, 

De forma gera! esta publicaç',ão pode ser dividida em quatro partes prin
cipais. A primeira parte aborda os atuais Sistemas de Satélites com aplica
ção à Hidrologia e os que surgirão nos próximos anos; a segunda verSa sobrt=" 
a Transmissão de Dados; a terceira a borda o Sensoriamento Remoto apli
cado à análise da precipitação pluvial, neve e gelo, água superficial e sub
terrânea, umidade do solo e a ú ltima enfoca a modelagem hidrológica, o 
planejamento e gerer:ciamentCJ d.as águas, 

Dent.re os satêlites em atividade e 03 futuros lançamentos destacam-se 
os futuros satélites a raicroondas dos EUA, com capacidade para detectar 
a umidade do solo. medir a profundidade da neve e a precipitação. A URSS 
apresenta o Sistema de Satélites "METEOR", que possui aplicação no sen
soriamento do regime de corpos d'água e no levantamento de bacias hidro
gráficas em escala grande. 

Possuem destaque o METEOSAT, programa da ESA (European Spacc 
Agency); o sistema francês ARGOS, que permite a coleta e locação de plata
formas de diferentes dominios (meteorologia, oceanografia, h idrologia, 
vulcanologia e outros) e que tem se most rado eficiente e confiável. O pro
grama francês SPOT, resultante de uma associação entre França, Bélgica 
e Suíça, aparece como nova ferramenta. para o gerenciamento dos recursos 
da Terra, O Japão. através da NASDA (National Space Development Agency 
of Japan) , vem estabe lecendo um sistema operacional de observação da 
Terra. Dentro deste sistema destacam-se dois satélites: o MOS-l (Satélite 
de Observação Marinha) e o ERS- l (Satélite de Recursos da Terra), ambos 
compostos de instrumentos de medição em microondas e de RADAR de Aber
tura Sintética (SAR), A india apresenta seu Programa de Aplicação Meteo
rológica CINSATI, que se compõe de um satélite geoestacionârio que presta 
serviços à telecomunicação, televisão e às necessidades meteorológicas dú 
pais. Também dois satélites can&denses são destacados: o RADARSAT, cons
tituido de um SAR e o MSAT, que é um satéli te de comunicação geoestacio
nário que transmite dados para estações móveis ou fixas, 

Com respe·ito à transmissão de dados são discutidaf; as experiências de 
coleta de dados dos Sistemas de Satélite da NOAA (National Oceanic and 

1 B. E. Goodison (editor) - Hydro/ogical Applications of Remate Sensing 
and Remate Data Tl'ansmission. Publicação n.o 145 do lnternational Asso
ciation of Hydrological Sciences, 1985, 684 pp. 



Atmospheric Administration) e do U.S . Geological Survey. O Sistema ME
TEOSAT é abordado, principalmente no que diz respeito ao novo sistema de 
distribuição de dados, através do Sistema WEFAX (Weather Facsimilp 
System) - Há também artigos sobre o uso do ARGOS para estudos hidroló_ 
gicos na Groenlândia. Suíça, África, Europa e Américas do Norte e do Sul. 
Um artigo destaca o uso do Sistema GOES para a obtenção de dados hidro ~ 
meteorológicos do Rio Amazonas. O Canadá apresenta as características de 
um sensor de recursos d'água para a retransmissão aOES. Aparecem tam
bém artigos sobre a radio-telemetria aplicada na índia, China e América do 
Su1. Destaca-se, finalmente, o Sistema HOMS (Hydrological Operational 
Multipurpose Subprogramme) que começa a ser conduzida pela Organização 
Meteorológica Mundial (WMO). Trata-se de um programa de transferência 
da tecnologia e coleta de dados de satélite que servirá como protótipo para programas futuros . 

Uma coletânea de artigos sobre as diversas aplicações do Sensoriamento 
Remoto como: precipitação pluvial, neve e gelo, água superficial e subter
rânea e umidade do solo é apresentada. As informações a respeito da preci
pitação são essenciais para o trabalho dos profissionais ligados à hidrolOgia 
e à agricultura. Aparecem artigos tratando do uso de RADAR e satélite para 
a avaliação quantitativa das chuvas, estimativa de preCipitação e previsão 
de inundações. O Projeto ARAMIS qUe trata de uma rede de radares meteo
rOlógicos franceses com aplicação na estimativa da preCipitação e na pre
visão de enchentes, também aparece. 

No estudo da neve e do gelo, o Sensoriamento Remoto tem se apresentado 
como ferramenta de grande valor devido à sua capacidade de fornecer infor
mações de extensas áreas. O uso de Sensores Remoios a microondas pas
sivos revela grande potencial para o monitora.mento da cobertura de neve 
e do princíplO de degelo em grandes bacias de drenagem, desde que não 
haja cobertura de nuvens. Quanto aos sensores a micronctas ativos, estes 
oferecem resolução espacial bem maior e pOdem ser usados juntamente 
Com os passivos. Também são usados dados dos satélites LANDSAT (MSS 
e TM). No caso de zonas Ou bacias maiores que 200 km2, a resolução do saté
lite NOAA, de 1,1 km, mostra-se satisfatória para a avaliação de áreas com 
cobertura de neve, segundo um dos estudos publicados. Há trabalhos sabre 
o mapeamento da neve na Groenlândia, com base em dados multitemporais 
do satélite da NOAA e no Himalaia, com base nos dados da banda visível 
dos sensores a bordo dos satélites TIROS-N e GOES. Artigos sobre o uso 
de espectometria raio-y, em aeronaves, para o levantamento da neve na 
URSS e Suíça também estão presentes, assim como estudos sobre caracte
rísticas da reflexão espectral para neve, gelo e água para o Norte da China. 
Todos estes trabalhos reafirmam que o Sensoriamento Remoto no estudo e 
monitoramento da neve e do gelo é uma das mais bem sucedidas aplicações em hidrologia. 

Quanto à pesquisa da água superficial, alguns artigos salientam o uso de 
imagens de Sistemas de Satélite de alta resolução, como os LANDSAT, SALUT 
e SOYUZ para a parametrização das condições de diferentes regimes hidro
lógiCOS e para a avaliação de recursos d'água. Já os sistemas de satélite 
METEOR, NOM e GOES podem apresentar informações em tempo real, 
importantíssimas para o desenvolvimento de parâmetros de modelos de 
escoamento. As aplicações nesta área são variadas como o estudo de planos 
de inundação (URSS) e o estudo das variações nos regimes do nível de lagos ('China), 

As pesquisas com respeito â. umidade do solo salientam o uso de sensores 
de microondas passivos. Os dados digitais do sensor MSS do LANDSAT são 
aplicados na estimativa do volume d'água e fotografias aéreas são usada::. 
na detecção de mudanças de vegetação causadas pela polUição das águas subterrâneas. 
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. - ai gerais como modelagem hidro-O último tópico aborda as a~hcaÇnOetoS mda ~gua :E! apresentada a pesquisa 

' I J'amento e gerencIame '. R ~ In-lógica, pane A ARISTARS (Agnculture and e,)ources 
hidrológica do Programa US g Remote Sensing) principalmente com 
ventory ~urve~s Through Ae!O~P~~~ertura de neve. Outros artigos. versam 
respeito a umIdade do solo d' França no uso do Sensonamento sobre as experiências ~os E.u~, Cana a e 
Remoto em Modelos HI~~ologICOS. iamento Remoto é de fundamen.tal 

Esse Simpósio exemp~lflca Q'!le o sersor análise da precipitação pl~vlal, 
importância pa~a a hidrologIa, ta~o °n~~Odelagem e planejamento ,hldro
neve, gelo e umlda~e d~ ~o~o~ i~~~res cada v-ez mais aperfeiçoados, e certa 
IÓgiCos'deC ~~o~çS~~gà~s~a t ciência nas próximas décadas. a gran 

MARIA ISABEL CASTREGHINI DE FREITAS 

BRASIL - UM ATLAS COREMATlCO 

Geografia, 11(21 ): 171-173, abril 1986. , . 

- ., , Théry ao lançar, através da LIVrarIa 
O título acima e ublIzadlo por H~~~~ um atlas com textos e legenda~ ~m 

Artheme Fayard/ GIP Rec us, ~em. l'As Trata-se de uma nova sistematlCa 
três línguas: francês, po~tugues t~ m~:~ como do tratamento das informa
em termos de apresentaçao de au~l~~ação dessa natureza. 
ções que fazem parte de u~a p e á inas contendo carta gramas, es,-

O atlas é compost? de. Oltenta r~I~~~ ciai~ria das ilustrações e textos esta 
quemas e textos explIcatIvos. ~ ~ aos títulos dos assuntos abordados as 
em preto e branco, reservan o se lha Nesta cor também aparecem mapas 
escritas em destaque e na COr ye!me ue introduz cada item abordado. Esses 
utilizados na tira do alto _da pagina, q in cipa I mensagem a ser transmitida mapas chamam ~ atençao para a pr 

nas páginas segumtes. e'o ex resso pelo autor, o atlas deve 
Por Que coremático? Segundo ::deira ~ova. Coremas, segundo o autor, 

conter temas novos abordad?s de menos gerais que representam as estru-"corresponde a modelos, maIS o~ , 
t do espaço SOCIal". 

turas elemen ares "d tificar as estruturas elementares 
O projeto fu.n~amental do atlas ef~r:as de articulação. O objetivo p!i

do espaço br3:s1lelfo e mostrar éS~~~abelecer os fundamentos de uma reglO
meiro, preCOnizado pelo aut?r, O gundo objetivo que depende do sucesso 
nalizaçao "pensada" do pais. r ~~ ia dos métodos graflcos como instru
do primeiro é demonstrar a e lCle~~unica ão. Ainda conforme o .autor. a 
mento tanto de pesquisa ~oml' o ge ~ elabora~ão da Géographie Untverselle~ gênese desse trabalho esta 19a a a 1 

' deparada pela GIP Rec uso 
que esta sen o pr 'ir através desse atlas, uma contri-

O desejo expresso pelo autor e. consegubusca a definição de uma 'sintaxe" 
buição ao empreendiI?ent':l ~oletlvo ú~~ro limitado de "palavras" e de "mo
do espaço, bus~ando Identlf~car o n ara construir seu discurso espacial ou , 
dos" que se utilizam aSt ~~cled~~~~fstica as soluções que eles encontraram 
deixando de lado a md'~' a ~Jades e explorar as potencialidades de seus ter ... para ultrapassar as 1 ICU a 

ritórios. a resentados foram escolhidos entre dezenas 
Segundo o aut?r, os mapas d ficiência e rapidez pelos recursos repre-. 

de outros produ~ldos. com g~at.n e e e permitiu com um computador pessoal sentados pela mIcro-Informa lca QU _ 
,. até o momento de gravaçao. 

elaborar cada pagma . . .. de conceituação e objetivos a serem alcan . Depois das palavras IniCIaiS 
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o último tópico aborda as aplicações mais gerais, como modelagem hidro
lógica, planejamento e gerenciamento da água. É apresentada a pesquisa 
hidrológica do Programa US AgARISTARS (Agriculture and Resources 1n
ventory Surveys Through Aerospace Remote Sensing) principalmente com 
respeito à umidade do solo e à cobertura de neve. Outros artigos versam 
sobre as experiências dos EUA, Canadá e França no uso do Sensoriamento 
Remoto em Modelas Hidrológicos. 

Esse Simpósio exemplifica que o Sensoriamento Remoto é de fundamental 
importância para a hidrologia, tanto na análise da precipitação pluvial, 
neve, gelo e umidade do 5010, quanto na modelagem e planejamento hidro
lógicos. Com o surgimento de sensores cada vaz mais aperfeiçoados, é certa 
a grande evolução desta ciência nas próximas décadas. 

MARIA ISABEL CASTREGHINI DE FREITAS 

BRASIL - UM ATLAS COREMÁTlCO 

Geografia, 11(21): 171-173, abril 1986. 

O título acima é utilizado por Hervé Théry ao lançar, através da Livraria 
Arthême Fayard/G1P Reclus, em 1986, um atlas com textos e legendas em 
três línguas: francês, português e inglês. Trata-se de uma nova sistemática 
em termos de apresentação de atlas, bem como do tratamento das informa
ções que fazem parte de uma pUblicação dessa natureza. 

O atlas é composto de oitenta e sete páginas contendo cartogramas, es
quemas e textos explicativos. A grande maioria das ilustrações e textos está 
em preto e branco, reservando-se aos títulos dos assuntos abordados as 
escritas em destaque e na cor vermelha. Nesta cor também aparecem mapas 
utilizados na tira do alto da página, que introduz cada item abordado. Esses 
mapas chamam a atenção para a principal mensagem a ser transmitida 
nas páginas seguintes. 

Por que coremático? Segundo desejo expresso pelo autor, o atlas deve 
conter temas novos abordados de maneira nova. Coremas, segunda o autor, 
"corresponde a modelos, mais ou menos gerais, que representam as estru
turas elementares do espaço social". 

O projeto fundamental do atlas é identificar as estruturas elementares 
do espaço brasileiro e mostrar suas formas de articulação. O objetivo pri
meiro, preconizado pelo autor, é estabelecer os fundamentos de uma regio
nalização "pensada" do país. O segundo objetivo que depende do sucesso 
do primeiro é demonstrar a eficiência dos métodos graÍlcos como instru
mento tanto de pesquisa como de comunicação. Ainda conforme o autor, a 
gênese desse trabalho está ligada à elaboração da Géographie Universelle_ 
que está sendo preparada pela GIP Reclus. 

O desejo expresso pelo autor é conseguir, através desse atlas, uma contri· 
buição ao empreendimento coletivo que busca a definição de uma 'sintaxe" 
do espaço, buscando identificar o número limitado de "palavras" e de "mo
dos" que se utilizam as sociedades para construir seu discurso espacial ou, 
deixando de lado a metáfora lingüística, as soluções que eles encontraram 
para ultrapassar as dificuldades e explorar as potencialidades de seus ter
ritórios. 

Segundo o au tor I os mapas apresentados foram escolhidos entre dezenas 
de outros produzidos com grande eficiência e rapidez pelos recursos repre · 
sentados pela micro-informática que permitiu com um computador pessoal 
elaborar cada página até o momento de gravação. 

Depois das palavras iniciais de conceituação e objetivos a serem alcan· 

171 



ç~dos pelo atias, o autor aborda os ?o:emas brasileiros e os modelos gerais. 
A"raves ,de esquemas procura -se d~flm! o modelo arquipélago que se aplica 
ao B.rasll, uma vez que sua organlZaçao atendeu uma colocação sucessiva 
de celulas exporta~oras, Apareceu uma hierarquia em algumas regiões, en .. 
quanto o~t:as defmhav~_m. O modelo norte/sul combina Os efeitos zonais 
e as Oposlçoe.s entre reglOes desenvolvidas desigualmente. Por outro lado o 
sUb~esenvolvl~ento do No~'deste faz dele uma região à parte dentro 'do 
conJunto nacIOnal caractenzando-se por um pólo repulsivo. 

At~a.vés de cartogramas estilizados muito próximos das anamorfoses car
tograflC~s, o .autor ~aracter~za a oposição entre as regiões costeiras povoa
das e o mterIor vazIO, que e uma constante válida pa.ra a América do Sul. 

Esquemas são utilizados para a carac,te~ização do modelo c-entro-periferia, 
que o autor chama de um modelo classlco e onipresente. Através de um 
corema cOI?pl~xo o autor procura associar efeitos de eixos, de fluxo e mo
delos de dlfusao. 

. q :napa .1~icial tem c~mo tí~ulo os Estados e Territórios, apresentando a 
~lVIS~? polItlCa e a conflguraçao das regiões brasileiras oficiais. Nesse mapa 
e omitldo o no~~ do Estado do Mato Grosso na composição da região Cen
tro-Oeste, A pagl!la 11 t raz o "corcma do arquipélago" através do qual o 
autor mostra a eXlst~nc~a de núcleos de povoamento e de centros econômicos 
n:antendo P?u,cas remç~es uns com os outros, persistindo fortes particula
nsmos: As pa_gmas se~·ulDtes são dedicadas â expansão territorial mostrando 
a. confIg.uraçao do .pa.ls desde as capitanias hereàitárias, tratado de Torde
s~ ll!-a~ , cIclos economlcos, fr'2ntes pioneiras e projetos de redivisão do ter
fItono . 

A pfl:r~ir da página 3 é i!liciada a exploração do corema norte/sul através 
d,a a!1allse ~e mapas que Ilustram a.s regiões secas e úmidas, os contrastes 
termIcos eXls~entes no país e as oposições verificadas na distribuicão dfO 
r~nda, de eqUlpa~entos e de qualificação da mão-de-obra, O norte é enten
dl~~ ~omo o conJunto da~ regiõe~ ~orte . Nordeste_ e parte do Centro-Oeste, 
ofIcIaIS, enquanto o Sul e constltmdo pelas regioes Sul e Sudeste e parte 
do Centro-O~ste. Par~ il.?s~rc:r os contrastes entre norte e sul do Brasil 
foram es~~lhldas a.s ~hstn!JUlçoes espaciais das seguintes variáveis, por uni
d3.:d~ pohtl~o-B:dmlnlstratlva: produçã_o d~ pimenta-da-reino; produção de 
so~a, pressao fIscal dos Estad?s; pressao flsc.al dos municípios receitas pró .. 
pnas ~os Es~ados ~ do.s munlclplOs; mortalIdade por doenças infecciosas. 
mortalldade mfantl1 leItos hospitalares número de automóveis/lO.DOD hab : 
votos nulos em 1982: voto::: em brancos. em 1982, " 

_ A pagina 31 abre um item ,e~pecíIico: o caso do Nordes te. No entanto, não 
sao._abordados temas ~speclflcoS para a Região. Procura-se evidenciar a 
regl~? .prob~ema atr~v~s" do ma:peam~nto para todas as unidades político
a~ml111stra.tlvas brasllelr",s, .da sltuaça_o das taxas de imigração; salário mí .. 
ll1m~ legal, esperança de VIda; votaçao do PDS nas eleições de 1982· emi~ 
graçao dos homens, ' 

A si~uação contrastante entre o litoral e o interior bra.sileiros é abordada. 
a pa.rtlr do mapeamento, em três dimensões, da densidade demográfica 
densldad: rural e mapeamentos coropléticos do emprego agrícola intensi~ 
da de agncola e culturas comerciais. ' 

O cor~ma Centro-Periferia existe na maioria dos países mas encontra-:se 
!lo Bras~l onde pode ser detectado através do mapeamento dos seguintes 
Itens elelt~s ~elo aut?r: v~lo~ de, ~rodução agrícola, uso da terra rural, valor 
d~ produ9ao mdustn~~, .dlstnbUlçao dos recursos. naturais e fontes de ener
gIa, denSIdade rodovI~r~a.' cons~mo d.e óleo diesel, as redes de televisão e 
sua CO.bertura. no te~ntono naCIonal, Jop~ais distribuídos, livros publicados, 
0.5 mel ~ad,os, fman.ceuos, o espaço bancano e sua evolução, inscritos no en
smo prImano e dIplomados pelas universidades. 
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o tema frente-pioneira é abordado de modo a destacar seu traço mar· 
cante que é constituído pelos eixos de penetração e por franjas móveis, onde 
o espaço se transforma constantemente. Trata-se de uma ~strutura m?yel 
porém com identificações evidentes dos centros que ~ orgamzam as, ~eg10~::; 
assim conquistadas, Cartogramas tratando de questoes como O traflCo de 
drogas número de homicídios, príncipais regiões de conflitos fundiário:;, 
progre~são das superfícies apropriadas" produç~o d.e arroz, ~ill?-0 e ~a~
dioca, fluxos migratórios. ('.rescim~l?-t?s popul3.clOnaIs das capItaIs ~ras:leI
ras, acessibilidades aéreas e rodoVla~las procurarr: aes~aca~ a locahzacao ~ 
a importância dos eixos de penetraçao e das fran] as pIOneIras. 

A partir do conjunto _de oposições, constat~das através d?s ma:pas, <? au~or 
tenta uma reglonalizaçao "pensada" do Bra~ll. Reporta~se as regIo~allZ_açoes 
já propostas e afirma ser. possivel aprimora-Ia~ atrav~s ... da combl:naçao de 
coremas selecionados, se] a superpondo-os, seJ a re~nmd"o-o.s logl?amente, 
Os grandes domínios naturais ain~a exerce~ ,s';1as InfluenCiaS e, as 'Ve~es, 
impõem obstáculos à total ocupaçao do terntoflo. Mapa das zonas de In
fluências das principais capitais nacionais mostram que apesar ela progres
são avassaladora da influência paulista, existe':ll áreas qualif~c~das pelo 
autor como "terras de ninguém", e as antigas "Ilhas", do arqUlpelago que 
se mantém em volta dos velhos centros urbanos. 

O tema regionalização é abordado ainda at~aves. c.te carto~:amas ql.!e ilus
tram as regiões .geopolíticas, a !lava geogra~Ia mIlItar, reglOes econ~mlca.s, 
níveis de desenvolvimento, regioes de planejamentos governamentaIs e as 
microrregiões homogêneas, As páginas finais do atlas são dedicada~ ~. uma 
combinação gráfica dos vários coremas apres~n~ados~ .o q'!e posslblllta o 
arranjo de uma árvore (genea) a qual le~a a IdenhfIC,~çao de. quato~ze 
regiões, as quais podem receber nomes, veri~lcar a que reglao adm,m~stratlva 
pertence e indicar o principal centro polanzador quando esse eXIstIr. 

A nova regionalização proposta para o Brasil possui, portant~, quatorze 
regiões, as quais podem ser reagrupa~_as em quatr~ ~randes conJ untos que 
são: Os espaços pioneiros (toda a regIao norte tradICI?~al, part~ do centro
oeste e Maranhão); A região problema (nordeste tradICIOnal, até, o nort~ de 
Minas Gerais); O coração, ou área core, representada. por uma ~rea tr~an
guIar que se estende pelos Estados de São Paulo, RIO de JanelfO, MInas 
Gerais e Goiás· As margens representadas basicamente pelas regiões Sul, 
Sudeste e parté do Centro-Oeste. Essa regionalização coincide, apenas par
cialmente, com os limites estaduais. 

Trata-se de uma obra que deve ser consultada por todos quantos se inte
ressam por técnicas de elaboração, conteúdos de atlas e, sobretudo, pelos 
interessados em assuntos de regionalização. O autor consegue, por meio 
desse atlas, conduzir o consulente, através da sucess.ão dos ca~~gram~s 
apresentados, a apreende~ aspect?s marcantes da r~ahdad.e brasl~elr3:, taIS 
como: a idéia de arquipelago eXIstente na ocupaçao e hlerarqulZaçaO do 
espaço brasileiro; os contrast~s norte/sul ; o ca:so ~o nord~ste - problema; 
contrastes entre litoral-in tenor e centro-perIferIa culmmando com uma 
nova proposta .para regionalização do Brasil. 

Destaque-se que, apesar dos cartogramas terem sido preparados por mi
crocomputador, praticamente 90% dos mesmos nada ficam a dever às 
formas tradicionais de confecção e apresentação final dos cartogramas, 
normalmente utilizados pela Geografia, Apenas 10% das representações 
gráficas contidas no atlas, podem ser definidos como modelos estilizados 
onde é evidente a participação da informática em "detrimento" dos que 
defendem o acabamento dos cartogramas feito com a pena e tinta àos de
senhistas. 

MIGUEL CEZAR SANCHEZ 
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ATLAS GEOGRAF/CO DO ESTADO DA PARAIBA 

Geografia, 11(21): 174-175, abril 1986. 

Edita~o em 1985, representa esforço conjunto da Universidade Federal 
da Par~lba, através de seu Departamento de Geociências e da Secretaria da 
Educaçao do Estado. ' 

Baseados na ~ecessidade de um trabalho sistemático reunindo os conhe
cimentos geograficos acumulados sobre o Estado da Paraíba os autores se 
propuseram a organizar um Atlas cujo endereçamento principal são os 
alunos e professores do primeiro e segundo graus. Evidentemente que um 
trabal~oA que se prop~e a ressaltar o aprendizado da Geografia, colocando 
em eVl~~ncla as relaç?es entre a sociedade e natureza, atingirá uma gama 
de usuarIOS multo maIS ampla que a militante no primeiro e segundo graus. 

Apesar de todas as d!ficuJdades que aparecem na organização de um tra. 
balho complexo, como e a elaboração de um Atlas Geográfico a equipe de 
~rofessores ~ -pesquisador:es da Universidade Federal da paraib~ soube supe. 
1 ar as precarias ~ondiçoes que caracterizam o apoio proporcionado pela 
p'niversldade BrasIleira e, atr<:v~s de um trabalho de equipe, ColOCa um 
Importante documento à disposlçao daqueles que desej am conhecer os gran
des traços da Geografia Paraibana. 

Segundo os cooordep.adores do Atlas foram seguidas, na sua elaboração, 
as normas da Comissao de Atlas Nacionais da União Geográfica Interna. 
ci0.n~l, adot~ndo-se co~o escala básica 1: 1 . 000.000 com documentos carta. 
graflcos obtIdos a partu da Carta do Brasil ao milionésimo. 

O plano da obra está estruturado segundo a seguinte ordem de assuntos: 

I. Situação e Localliação 
1) SitUação e Localização 
2) Mapa Rodoviário e Limites Municipais 
3) Ocupação Territoriai 

11. Quadro Natural 
1) Geologia 
2) Mineração 
3) Relevo 
4) Hidrografia 
5) Solos 
6) Climatologia 
7) Vegetação 
8) Uso do Soio e Vegetação Atuai 

IH. Quadro Sócio-Econômico 
1) Densidade de Popuiação 
2) EVOlução da População 
3) Urbanização 
4) Estrutura Urbana 
5) População Economicamente Ativa 
6) Agricultura 
7) Indústria 
8) Educação e Saúde 

IV. Olosário 

V. Referências Bibliográficas 
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Os vaflOS assuntos são tratados através de tabelas, graficos, cartograma,') 
e fotos coloridas, acompanh ados de textos explicativos. 

O primeiro item apresenta a sit~ação e localização do Estado em relação 
ao Brasil e à região Nordeste, comparando a area ocupada pelo Estado com 
o país e a região onde está inserido. Esses aspectos são ilustrados através 
de sete carta gramas, dois diagramas e uma fotografia colorida que mostra 
a ponta do Cabo Branco, um dos pontos mais orientais da América do Sul. 

As principais características do quadro natural constituem o segundo 
item abordado no Atlas. Além do texto explicativo, a Geologia é caracteri
zada através de um mapa geológie-o e três fotos coloridas que ilustram as
pectos característicos. 

O item mineração é contemplado com um mapa que ilustra a distribuição 
da produção mineral por município em 1981; uma fotografia colorida mostra 
afloramento de calcáário e um gráfiCO mostra a participaçãO' das várias 
substâncias no total da produção mineral da Paraíba em 1981. 

O relevo do Estado da Paraíba é caracterizado através de mapas que 
ilustram a altimetria e a morfologia. Duas fotos coloridas ilustram aspectos 
típicos. Nessa mesma linha de apresentação são abordados os ilens hidro
grafia, solos, climatologia, vegetação e uso atual do solo. 

O terceiro item refere-se à situação sócio-econômica do Estado paraibano, 
a qual é abordada através de gráfi~o~, tabelas, fotOgrafi~s, cartogran:a~ e 
textos explicativos referentes aos varIaS assuntos escolhldos para analIse. 
Exemplificando, podemos tomar o item evolução da população, o qual é 
abordado através da apresentação de varias pirâmides de idades referin
do-se à situação da população estadual e à situação em cinco regiões típicas 
do Estado. Um carta grama coroplético ilustra a evolução da população, pelos 
municípios do Estado, entre 1960 e 70, sendo complementado por outro 
cartograma que ilustra a evolução populacional entre 1970 e 80, Dois gráficos 
e uma tabela apresentam dados referentes à distribuição da população do 
Estado por sexo e faixa etária nas datas de 1970 e 1980. Conforme já foi 
salientado, todo esse material cartográfico esta integrado com textos expli
cativos na composição de cada item do plano geral da obra. 

O Atlas tem uma apresentação geral muito boa, com fotografias bem 
f':~cOlhidas e impressão bem feita. 

Os cartogramas bem escolhidos quanto aos tipos adequados aos vários 
assuntos apresentaram, no entanto, algumas falhas que poderiam ser facil
mente evitadas. Uma delas seria a questão das separações dos intervalos de 
classes nas legendas dos cartogramas. Não houve uniformidade na apresen
tação dos intervalos que ora apresentam tracinhos entre os valores, ora apre
sentam o vocábulo a. Sabe-se que é uma questão de detalhes, mas tantO' os 
tracinhos como a expressão a têm significados próprios e específicos. Alias, 
as legendas- escalas dos cartO'gramas contidos na página 75 revelam sensi
bilidade ao assuntO' que, no entanto, não foi equacionado a contento para 
o conjunto da obra. 

Evidentemente que este pequeno problema de ordem cartográfica aliado 
a a algumas imprecisões relativas aos títulos de cartogramas e indicações 
de unidades sobre a coluna de dados (página 57) poderiam ter sido perfei
tamente equacionados porque a seqüência da apresentação deixa claro a 
preocupação e sensibilidade da equipe para com esses assuntos. 

Os pequenos problemas apontados não t iram, absolutamente, os méritos 
do trabalho, que são muito grandes. O Atlas deve ser recomendado a todos 
que desejem uma idéia geral sobre a Geografia do Estado da Paraíba e a 
todos que buscam idéias E" infra-estrutura para organização de Atlas es
taduais. 

MIGUEL CEZAR SANCHEZ 
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AGRICULTURA DO CACAU 

Geografia, 11(21): 176-179, abril 1986. 

_A obra intitulada "Coco,,:"'. de G . A. R . y.'ood e R . A . Lass (1985,4.' edi
çao), faz parte de uma sene de pubhcaçoes sobre a agricultura tropic 1 
A razão do interesse do livro, editado pela primeira vez em 1956 fol dev~·1 
ao brusco aumento nos preços do cacau que estimulou a sua pl~ntação ~ o 
d.ecorrer do teJ"!lP? h:0'!ve mudanças em sua produção: Ghana e Ni éri o 
tlve:a~ uma dlmmUlçao, enquanto no Brasil, Costa do Marfim e suâe ta 
da ASIa observou-se um aumento. S e 

O l~vr~ é_ dividido em 17 capítulos que, além de Wood e Lass, traz tambem 
cont::lbUlç~e~ ?e Toxo~e':ls, y/essel, Eptwistle e Williamson. Cada capítulo 
qu~ ~ subdIVldldo em varIOS Itens, estfl: acompanhado por referências bibl1o ~ 
graflcas, bem como ftguras e fotograflas coloridas e em preto e branco 
~ primeiro c.a~ítulo fala s9b.re as área.s. de ,9corrência dos cacaueiros: sua 

ongeJ?, as espeCles e _subespecIes, sua utIlIzaçao ao longo dos tempos. Trata 
tambem da propagaçao do cultivo: México, Ilhas das Caraibas, América do 
Sul, Jamaica etc. No Brasil, a Bahia é o centro da cultura do cacau desd 
1746, !lu ando fo:am trazidas sementes do Estado do Pará através de u~ 
frances. O crescImento .do consumo se fez a partir da bebida "chocolate" 
preparada com o cacau e outros ingre.dientes, ql:le se difundiu pela América 
Central, Eu~opa e Ingla~erra. Esse capItulo termma com considerações sobre 
as caractensticas gerals da cultura do cacau, principalmente o tamanho 
das áreas cultivadas. 

No segundo cap!tl1:!o, escrito por H . Toxo,?eus, a abordagem se l1ireciona 
p~r~ aspect~s botamcos da planta em questao: nomes de espécies e subes
peCles, habItat, crescimento da planta (germinação), características do~ 
frutos, das folhas e flores; sistemas de raízes. As variações genéticas sã~ 
enfocadas, mostrando-se as diferenciações que ocorrem no tamanho e forma 
dos frutos (bagas ), textura e S!0r da casca. As caracteris~icas morfológicas 
das bagas de ca.c~u e_ das amendoas (sementes) nelas eXIstentes são utiU
zadas.para_classIfIcaçao de~t~o de categorias chamadas de populações. Dessa 
maneIra, sao expostos os varIOS tipos de populações da plantação de cacau 
bem como as áreas de ocorrência. ' 

O capítulo 3,. de G. A. R . Wood, trata dos aspectos ecológicos que envo1· 
vem os cacaueIros. Referente ao clima são analisadas a precipitação e tem· 
peratura, os limites de altitude e latitude, a umidade relativa luz solar e a 
influência dos ventos, elementos esses que nos possibilitam ~ma visão das 
relações entre o clima e o crescimento das plantas. Quanto aos solos o 
autor faz uma chave simplificada das terras utilizadas para o cacau: s~as 
carac.terísticas e importância para o desenvolvimento das plantas; o sistema 
de raIzes e o solo; profundidade, textura, matéria orgânica e nutrientes. No 
final, Wood faz uma avaliação de locais mais adequados para o desenvol
vimento dos cacaueiros, considerando as informações sobre o clima como 
mais relevantes. . 

Quanto ao capítulo 4, Toxopeus mostra a importância das condições de 
crescimento que se dá a um sistema de cultivo, para que se obtenha altos 
rendimentos. Dentro desta visão, três componentes são considerados: o 
agrícola, o comercial e o local. O autor considera que os atributos agrícolas 
desetáveis são: desenvolvimento vigoroso, safras prematuras (que são em 
funçao do desenvolvimento vigoroso) e altos lucros. Comercialmente, as 

I G. A. R. WOOD e R . A. LASS - Cacoa. Longman Group Ltd, Londres. 
1985. 620 pp. (Quarta edição, revista e ampl1adal. 
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ter bom valor quanto ao peso, teor de óleo e de ca!,cas, um 
sementes deve:mentes por baga. Os atributos locais él;dequados sao, ~nt~e 
a.lto pesO de de tolerância às pestes e doenças locaIs e a adaptaçao as 
outr~s,_ o gra~cíficas locais tais como: estaç~o seca severa, ventos fort~s 
condIÇO~S. es~ O capítulo trata ainda das vanedades en~ontradas na Ame-
e solOS a.cldo . Caraibas oeste da Africa e sudeste da ASla. . 
rica Latma eWood é r~sponsável pelo quinto capítulo, onde dIscorre sobre 

V. (i . R. ro a a ão do cacau, normalmente plantado através de mudas. 
os melOS ~e P P oâe~os saber algo sobre os viveiros (produtores de semen
Nesse capltulo, Pda polinização manual, o transporte das sementes, a multi
te~), 0_ processoudas e a propagação vegetativa: técnicas de corte ~as raízes; 
pllcaçao das n: aberta enxertos e a têcnica da cultura de tecidos que e 
metod.o da cal:aespe'cies' que não podem se propagar vegetativamente por 
vantaJosa. par 
outros n:el~s'6 do mesmo wod trata do estabelecimento do cacau, ou seja. 

O capltu o ~das ar f\orest~s ou por outro tipo de cultura (como bana
as .ter.ras ~c~~iros) ~o caso das florestas, o cacau é plantado sob ~ s0r.nbra 
nelIas e c ~ então' é realizada a derrubada do subbosq~e e d~pOlS feito. o 
da m~ta, ore uisitos e a sequência de operações para ~als medldas tambem 
p!antlo . ~~dai pelo autor. As figuras contidas nesse capItulo mostram eS9ue
sao abor d' sição das outras plantas que se alternam com os cacaueIros. 
mas d~es~~~oescreve o capitulo 7, onde mostra a relação .entre o fato.r som-

M. fertilizantes em uma roça de cacau. As necessldac!es e efeItos da 
bra e os d fertilizantes para as plantas jovens e maduras s.ao apresentadas 
somb~a ,e e ráticos O autor fala sobre a nutrição requerIda pelo cacau:: 
em var~os g d N P K Ca Mg Mn €" Zn mostrando os sintomas das defl
es:im.atlv:s n~tri~ntes 'refl~tida~ nas fOlh~S das plantas. São vistos também 
clencl.~s d e para avaliação dos requisitos em nutrientes. os resultados do 
os me o â~ fertilização e as recomendações e práticas fertilizador,!ls. 
processo 't lO 8 Lass chama atencão para os custos de manutençao e me-

~r~aC~~1 u~a l~voura com cacau Já desenvolvido: o controle ~as ervas da
Ih odas decorrentes das pes tes e doenças. A necessidade de um 
~~~~:~e ~~ ~uantidade de sombra e de água, que não podem ser excessivas 
nem insuficientes. 't· . '-

O nono capítulo, também de Lass, aborda os meto~os de replan 10 p3:rclaI.;) 
e totais nas plantações velhas de cacau. Igualmente Importantes os met~dos 
de reabilitação nos cultivos quase acabados e os exemI?l~s d_e casos. que tIve.
ram sucesso são mostrados aqui programas de reabllltaçao realizados na 
Africa Malásia e Brasil. .' - - b 

No ~apítulo 10, Lass mostra o problema da utllIzaçao da m~o- de-o ra. que 
frequentemente é uma grande despesa no custo da produçao ,d? cacau. O 

tor destaca e explica as várias etapas dos trabalhos necessanos ~a for
~~çãO do cacaual, exemplificando co~ estudos d~ .cas~s: o.estabelecImento 
dos vegetais, o replantio , a manutençao e a. r~abIII~aQao . CIta, como exem
plos, 19 casos documentados no B.rasil, ~::lasIa, Tn~l1dad, Ghana e Cama-
rões (Africa), costa Rica ColombIa, q.Ulue Eq.uat?rIal etc. . . 

O capítulo mais longo do livro, o decimo-pnrnelro, trata especlflcam.e~te 
sobre as doenças que podem ocorre!, ~os cacaueiros. Lass tece comentano~ 
sobre os prejuízos em termos economIcos qu~ ~sses males causam, e ~es 
creve, uma a uma, as doenças e os quatros tOpICOS que dev~m ser conslde
rados: situação e as perspectivas, os sintomas! a propagaçao da doença .~ 
o controle da mesma. As doenças enfocadas sao J)Qpularmente chan;;adas. 
"podridão parda" (afetam os frutos e as flo~.es ) , . ~as~~?ra de bruxa (da
nifica as folhas r a formação dos trutas). momha.sls (!lt.aca os fru~os ) , 
"galha das almofadas" (que incide sobre as flores hlpertroflca~ denOI:lln~
das de almofadas). "podridão do carvão" e outra~ d~ menor. Importancla. 
Nesse capítulo, Lass fala dos fungos e vir~s responsavel~, tambem, I?or doe~
ças nas raízes, no tronco e dossel das arvores. No fmal do capItulo, sao 
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analisadas as plantas epifetas e parasitas que estão associadas ao cacau. 
tais como os musgos, líquens, pequenas orquídeas e os "viscos". 

Entwistle escreve o décimo-segundo capítulo, enfocando os diferentes 
insetos que tiram proveito das plantas de cacau. Estes causam pestes, doen
ças e às vezes vêm com mais força depois do uso de pesticidas. Os controles 
são de tipos variados: biológico, cultural, integrado e químico. O autor fala 
dos "besouros sugadores da seiva", "besouro de escudo', "pulgão saltador 
das folhas" e o "besouro farináceo". Entre as lagartas: broca dos anéis do 
córtex da árvore, broca vermelha dos galhos, broca das bagas de cacau, 
caruncho do algodão; formigas: cortadeira das folhas, formiga "enxerto"; 
além de cupins e caracóis. Também os vertebrados podem causar danos: 
roedores (ratos e esquilos), Iporcos, macacos, marsupiais ·e aves, como o 
pica-pau. Os nematóides se fazem presentes, causando nódulos na raiz da 
planta chamados comumente de "galhas". Em todas as explicações de cada 
inseto, o autor mostra as maneiras de controlar o problema. 

O capítulO 13, de Wood, aborda todos os aspectos que envolvem a colheita 
até a estocagem: desenvolvimento da produção, procedimentos que envol
vem a colheita (extração das sementes e a cura das sementes, tais como 
método da fermentação tradicional (em caixas), empilhamento em cestos 
e em tabuleiros; processo da secagem natural (luz solar) ou artificial (apa
relhos secadores) e finalmente a torrefação das sementes. Os problemas 
decorrentes da estocagem também são abordados: os fungos (mofo), as 
infestações e os recipientes utilizados para o transporte do cacau até longas 
distâncias. . 

No décimo quarto capítulo, o autor (Wood) fala sobre a qualidade e a 
inspeção no comércio cacaueiro. Os vários aspectos da qualidade podem ser 
divididos em duas categorias: os que afetam a aceitabilidade das sementes 
(grau de pureza e sabor) e aIS características físicas que alteram os lucros: 
peso das sementes, % de cascas e o conteúdo de óleo das mesmas. A inspe
ção da qualidade basicamente depende de medidas adotadas pelos governos 
dos países produtores, através da criação de órgãos competentes nesse 
setor. 

Os fatores comerciais, que afetam também o preço, são enfocados no 
capítulo 15, intitulado "Marketing", ou seja, a introdução do produto no 
mercado. O "marketing" é o processo onde a propriedade de cacau é trans
ferida do agricultor até chegar ao fabricante de chocolate. A produçâo de 
cacau pode ser dividida em duas espécies: cacaus saborosos, que são de 
excelente qualidade e correspondem à menos de 3% do total e cacaus "mas
sa", que não implicam em inferioridade e são o suprimento básico das 
indústrias de chocolate. Aqui são tratados os mercados atuais do cacau e 
o mercado terminal, também chamado "mercado do futuro", que controla 
os preços para compra e venda do produto. O mercado terminal está envol
vido no comércio do cacau, englobando tanto o produtor, consumidor e (l 

revendedor que recebem garantias ou resguardo contra os riscos de mu
dança de preços. Williamson discute sobre o valor e o preço do cacau que 
são afetados pelos aspectos da qualidade, vistos no capítulO anterior. Fala 
também sobre a proporção de óleo no cacau, que é a principal preocupação 
do fabricante do chocolate. 

O capítulo 16 enfoca especialmente a produção, mas numa visão evolu
cionista: a partir de 1940 e as grandes mudanças desde 1945 até 1983. São 
apresentadas tabelas e gráfiCOS que mostram melhor as oscilações da pro
dução nos vários países: América Central e do Sul (Brasil, Colômbia, Vene
zuela, República Dominicana, México, Equador, ilhas Trinidad e Tobago), 
Africa (Camarão, Guiné Equatorial, Ghana, Costa do Marfim, Nigéria), Asia 
(Indonésia, Malásia), Filipinas etc. As pesquisas sobre o cacau, são colo
cadas pela auto!: como "atr.asadas" em comparação com outros cultivos como 
a borracha e o chá. Os sub-produtos do cacau também são apresentados 
nesse capítulo. 
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Wood completa esta obra com explanações sobre o con~u~o e a manuf~
tura do chocolate. De acordo com os dados, o C012-SUr:,t0 t~lpilcou em relaQao 
, rodução, sendo que o oeste da EUropa e o Japao. sao tldos como os malO
a p consumidores Wood explica os processos envolvldos desde a lavagem das 
~~~entes até os produtos finais: o chocolate em pó e o chocolate em barras. 

ue pode ser o tipo padrão ou o amargo. . _ 
q Além dos 17 capítulos, que fornecem c0J?-heclm,ent?s das o:peraçoes e pro
blemas que envolvem o planti? dos cacauelros ate ~ u:tro~uçao do chocolat~ 
nO mercado. o livro c~n~a al,nda co~ qu~tro apendlCes. ~i~tomas d~ .ma 
nutrição mineral, os cnterios ~nternaclO.na.ls do cacau e o .Cod,:go de pr~~lca, 

Fatores de Conversão (unidades metncas) e as publ1caçoes espeCIfIcas 
os bre eSsa planta nas línguas inglesa, francesa, portuguesa e espanhola. 
~~ntinua representando, dessa maneira. uma contribuição valiosa ao estudo 
da agricultura tropical. 

ANA TEREZA CACERES CORTEZ MORAES 

GEOGRAFIA DA AFR1CA DO SUL 

Geografia, 11 (21): 179-182, abril 1986. 

A série sobre Geografia da Africa do Sul e Estudos Ambientais vem sen<!o 
incentivada pela editora Juta & Co., da ci,d~de ~o CabO .. sob a .coordenaçao 
editorial de R. A. Preston-Whyte. Essa sene fOl orgamzada Visando au~i
liar a solução de problemas enfrentados pel~s Depar~a~eI?-tos de Geografia, 
quandO da escolha de livros textos para as dlversas dlsClplmas., Considera-se 
que há relativamente poucos livros textos que ~oss.uem u~ t:Ilvel de. t~ata
menta para os cursos de graduação e abr~n~encla d.e. tOplCOS suf:clente 
para as necessidades do ensino de uma dis~lplma. VenfICa-se também, em 
geral que na língua inglesa tais livros sao elaborados por autores d,?s 
Estados Unidos e do Reino Unido, e os estud?s de casos. e exemplos sao 
comumente voltados para o ensino da geograf1~ nes.se~ palses. Nesse con
texto os livros dessa série procuram atingir dOIS obJetIVOS: a) serem volu
mes didáticos destinados aos cursos Gniver~itários,. conservanó;o 3. estrutura 
e a individualidade das disciplinas, e b} SIstematIzar as teonas e ~s con
ceitos da disciplina, utilizando como exemplos e casos os f~,tos e ~enomen.?s 
observados na vivência da África meridional. Os volumes J a pubhcados sao 
os seguintes: 

1. SOUTH AFRICAN CITY: THEORY IN ANALYSIS AND PLANNING. 

J. J. MacCarthy e D. P. Smit 
Juta & Co., Cidade do Cabo. 1984, 200 pp. 

O tema principal dessa obra constitui o estudo de áreas urbanas consi
derando a estrutura de seus meios social e construído e o problema de .como 
esses meios ambientes podem ser reorganizados e melhorados atraves da 
intervenção social. Após delinear as 'po~síveis liru:a~ .de abordagem para as 
questões urbanas (idealística, materlahsta; e empln~lst~) ~ os auto~es escla
recem que "não podem prescrever uma oTlentaç~o ftlo~oflca espeCifica para 
o conhecimento e teoria deses problemas. TodaVIa, o leItor deve estar ci.entr. 
que o presente volume tende para a perspectiva filosófica do material1smo 
na tarefa de interpretar a diversidade de teorias na geografia urbana e no 
planej amento urbano". . . . 

Para a estruturação desse volu~e os autores utIllZam a p~emlssa de que 
o funcionamento interno de um slstema urbano deve ser deVidamente ana
Usado antes que se efetive a desejada interve_nção social n? r~ferido siste
ma. Nesse esquema, o capítulo segundo expoe e faz avahaçao das abor-
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Wood completa 'esta obra com explanações sobre o consumo e a manufa
tura do chocolate. De acordo com os dados, o consumo triplicou em relação 
à produção, sendo que o oeste da EUropa e o Japão são tidos como os maio
res consumidores. Wood explica os processos envolvidos desde a lavagem das 
sementes até os produtos finais: o chocolate em pó e o chocolate em barras, 
que pode ser o tipo padrão ou o amargo. 

Além dos 17 capítulos, que fornecem conhecimentos das operações e pro
blemas que envolvem o plantio dos cacaueiros até a introdução do chocolate 
no mercado, o livro conta ainda com quatro apêndices: sintomas da má 
nutrição mineral, os critérios internacionais do cacau e o CÓdigo de prática, 
os Fatores de Conversão (unidades métricas) e as publicações específicas 
sobre essa planta, nas línguas inglesa, francesa, portuguesa e espanhola. 
continua representando, dessa maneira, uma contribuição valiosa ao estudo 
da agricultura tropical. 

ANA TEREZA CACERES CORTEZ MORAES 

GEOGRAFIA DA ÁFRICA DO SUL 

Geografia, 11(21): 179-182, abril 1986. 

A série sobre Geografia da Africa do Sul e Estudos Ambientais vem sendo 
incentivada pela editora Juta & Co., da cidade do Cabo, sob a coordenação 
editorial de R. A. Preston-Whyte. Essa série foi organizada visando auxi
l1ar a solução de problemas enfrentados pelos Departamentos de Geografia, 
quando da escolha de livros textos para as diversas disciplinas. Considera-se 
que há relativamente poucos livros textos que possuem um nível de trata
mento para os cursos de graduação e abrangência de tópicos suficiente 
para as necessidades do ensino de uma disciplina. Verifica-se também, em 
geral, que na língua inglesa tais livros são elaborados por autores dos 
Estados Unidos e do Reino Unido, e os estudos de casos e exemplos são 
comumente voltados para o ensino da geografia nesses países. Nesse con
texto, os livros dessa série procuram atingir dois objetivos: a) serem volu
mes didáticos destinados aos cursos Gniversitários, conservando 3. estrutura 
e a individualidade das disciplinas, e b) sistematizar as teorias e os con
ceitos da disciplina, utilizando como exemplos e casos os fatos e fenômenos 
observados na vivência da Africa meridional. Os volumes j á publicados são 
os seguin tes : 

1 . SOUTH AFRICAN CITY: THEORY IN ANALYSIS AND PLANNING. 

J. J. MacCarthy e D. P. Smit 
Juta & Co., Cidade do Cabo, 1984, 200 pp. 

o tema principal dessa obra constitui o estudo de áreas urbanas consi
derando a estrutura de seus meios social e construído e o problema de como 
esses meios ambientes podem ser reorganizados e melhorados através da 
intervenção social. Após delinear as possíveis linhas de abordagem para as 
questões urbanas Odealística, materialista e empiricista), os autores escla
recem que "não podem prescrever uma orientação filosófica específica para 
o conhecimento e teoria deses problemas. Todavia, o leitor deve estar cientp. 
que o presente volume tende para a perspectiva filosófica do materialismo 
na tarefa de interpretar a diversidade de teorias na geografia urbana e no 
planej amento urbano". 

Para a estruturação desse volume os autores utilizam a premissa de que 
o funcionamento interno de um sistema urbano deve ser devidamente ana
lisado antes que se efetive a desej ada intervenção social no referido siste
ma. Nesse esquema, o capítulo segundo expõe e faz avaliação das abor-
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-
~agens ecológica.e. econôI:?ica neo-~lâssica, que foram as predominantes na 
lIteratura geograflca regIOnal. Salientam-se as implicações politicamente 
conservadoras dessas abordagens, assim. como as deficiências a respeito 
de propostas par.a os pro~lemas de confllto nos processos de uso do solo 
O capItulo terceiro examIna duas outras perspectivas orientadas para o 
estudo dos ~rocessos ~e uso do solo urbano, constituída pela abordagem 
para se ma,nlpular a ~ldade_ conforme uma orientação liberal e pela abor
dagem rad~c:;tl de ope,ntaçao marxista. As contingências históricas e â 
~strutura SOClO-eCOnOffilca da Ãfrica do Sul fornecem muitos exemplos para 
Ilustrar essas abordagens. 

O ,capítulo quarto in~cialmente apresenta considerações mostrando o 
relacIOnamento das teonas de planeJament.o urbano com as teorias sobre 
o~ processos ~e uso do solo urb~no, e posteriormente analisa as várias teo
n~s ~e planejamento urbano vInculadas aos enunciados da economia neo
c1asslCa. Os au~ores e~clare~e~ que as perspectivas expostas nesse capítulo 
abrangem, na IdeologIa pohtIca, da gama conservadora à liberal mas que 
possuem ';Im pressupos~ analítico comum: a de que algum critério de con
se~so soclal_ numa socle~ade capitalista deveria ser o guia principal par.]. 
a Interv~nçao de plane~ament? O c.apítulo quinto expõe o conjunto de 
teo~las hg3:das com as ldeologlas pohticas cujo espectro vai do liberal ao 
radIC~I, salIentando uma preocupação maior com o papel do planejado a 
resp~lto da estrutura do poder polítiCO e dos processos de conflito no m~iO 
a!nblente urbano . No último capítulo os autores colocam uma série de ques
toes que devem se~ discutIdas pelos interessados em 'realizar um esforço 
politicam~n.te. enga.Jado para compreender a cidade na Africa do Sul e 
para modifIca-la VIsando algum estado futuro melhor". ' 

2. SOUTH AFRICA: SPATIAL FRAMEWORKS FOR DEVELOPMENT. 

T. J. D. Fair 
Juta & Co., Cidade do Cabo, 1982, 93 pp. 

As definições a respeito do termo desenvolVimento modificam-se bastante 
no tr::ns~urso das últim.as décadas" mas cada vez mais as desigualdades 
nos. nlvelS de desen!,olvlmento eptre os países e no interior dos países 
assim como as rel~çoes entre as areas centrais dominantes e as periférica~ 
dependentes, cont~uam a se manter como fenômenos básicos para o pro
blema do dese~volvlmento nas ~scalas l!lundial. regional e local. As propos~ 
t~s para ~olucIOnar essas q,uestoes ba:s~lam-se muito na abordagem especí
fica que e adotada frente a problematlCa do desenvolvimento. 

Com ess.e eS9uema em me.nte, .Fair n~ primeira parte do seu livro estuda 
a modernlZaçao (ou p~radlgma da dlfusão), geralmente adotado até os 
anos sessenta, o p,aradlgma da ~ependência (ou alternativa radical) e a 
abordagem re~ormlsta, que se poslCiona numa situação intermediária entre 
as duas anterIOres. Na segunda parte, o autor examina as aplicações dessas 
perspectivas para o caso regional da Africa do SuL 

Esse estudo pr~curou focalizar os dois paradigmas que se embatem atual
mente nas questoes do desenvolvimento, e as características da perspectiva 
r~formlsta. As diferenças tão marcantes entre as duas principais correntes 
sao de t~l monta que,_ COI?eçan?o por premissas diferentes, alguns estudio
sos ~onslde~am que na~ e possIvel um debate racional entre ambas (como 
expoe HamIlton J. Wng~t). T. J. D . Falr delineou as características e 
fra9.uezas da mod~rnizaçao, e ao mesmo tempo salientou os novos escla
reClmentos ~roduzldos pelo paradigma da dependência sobre o problema 
d,? desen~olvlmento. Por seu turno, os partidários do paradigma reformista 
tem ~onfIança na capacida<!.e do sistema capitalista em gerar riqueza ou 
c~esclmen~, 7 na p.reocupaçao dos governos interessados em que o referido 
sistema dIstrlbua riqueza e rendas de' modo mais equitativo. 
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SOUTH AFRICA: THE IMPACT OF PAST GEOGRAPHIES. 
A. J. Christopher 

Juta & Co., Cidade do Cabo, 1984, 108 pp. 

Esse volume é contribuição à Geografia Histârica, disciplina essa que 
apresenta notável crescimento nos últimos vinte anos. Focalizando os 
aspectos e as mudanças ocorridas em organizações espaciais do passado, 
tambêm su'blinha os impactos e as influências desse passado para as atuais 
organizações existentes na superfíCIe terrestre. Ela tem sldo definida I.!omó 
sendo "a geografia do passado" (R, J. Johnston et aI. - The Dictionary 
of Human Geography", 1981, p. 146; J. Small e M. Witherick - A modem 
dictionaTy of GeogTaphy, 1986, p. 1021. Por seu turno, A . J. Christopher 
lembra-nos que se problemas ou padrões geográfiCOS podem ser estudados 
no presente, também o podem ser para uma época passada. Assim, a Geo
grafia Histârica tem feito significativas contribuições pelos esclarecimentos 
e elucidações propiciadas para a compreensão das origens, formas e pro
cessos geográfiCOS de mudança. "Se esses processos e explicações são enun
ciados em termos conservadores, liberais, radicais, positivstas ou idealistas, 
isso depende da escolha do escritor. A comparação dos trabalhos feitos no~ 
diversas centros revela uma certa homgeneidade na apresentação e uma 
dominante para a abordagem ortodoxa na pesquisa. No movimento da pro
dução geográfica da Africa do Sul, a Geografia Histórica é pouco desenvol
vida e permanece defasada em re lação ao movimento observado em países 
com escolas mais fortes' . 

Inicialmente, o autor delinea a natureza e o desenvolvimento da Ge{)
grafia Histórica, mostrando a metodolgia e as prioridades observadas na 
literatura pertinente a esse setor da pesquisa geográfica. É em função des· 
se panorama global que Christopher propõe examinar a contribuição da 
Geografia Histórica para o conhecimento da geografia atual da Africa ao 
Sul. Os dois capítulos iniciais tratam de aspectos amplos da economia mun~ 
dial, que emergiram desde o século XVI, e as implicações para o estabele
cimento de um novo conjunto de áreas em processo de integração no sistema. 
econômico do mundo moderno. Focalizando mais detalhadamente a expe
riência africana, o autor analisa as fases do continente antes do contato 
europeu, os estágios iniciais do cantata europeu, a revolução tecnológica do 
século XIX e a era colonial. Como esta última fase é particularmente res
ponsável pelo estabelecimento do sistema atual dos Estados, mormente nas 
regiões central e sul da Africa, ela recebe maior atenção. 

Os capítulos seguintes estudam os impactos da colonização e repartição 
territorial sobre o padrão geográfiCO da Africa do Sul, abordando temas 
como a paisagem pré-colonial, o padrão de conquista e administração, a 
economia colonial e a integração dessa região na economia mundial. poste
riormente, maior detalhamento está orientado para os estudos da coloni
zação rural e do povoamento urbano na Africa do Sul. Por fim, estabelece-se 
um panorama avaliativo da herança do passado no contexto da atual orga
nização espacial sul-africana. 

4 . BIOGEOGRAPHY AND ECOSYSTEMS OF SOUTH AFRICA. 

M. E. Meadows 
Juta & Co., Cidade do Cabo, 1985, 165 pp. 

Uma tentativa plenamente satisfatória de entrosar o conhecimento geral 
com o estudo regional foi realizada por M. E, Meadows, ao tratar da bio
geografia e ecossistemas da Africa do Sul. M. E. Meadows leciona na Uni
versidade de Rhodes, em Grahamstown, e sua principal linha de pesquisa 
versa sobre os padrões de mudança das comunidades vegetais e sobre as 
relações do homem pré-histórico com essas comunidades em transformação. 
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A primeira parte expõe os conceitos e componentes, tratando inicialmente 
da natureza da Biogeografia. As várias definições possuem nuanças estilís
ticas, mas concordam que esse setor geográfico analisa os padrões da distri
buição das plantas e animais na superfície terrestre, assim como os proces
sos responsáveis por essa organização espacial. O leitor encontra panorama 
sucinto e claro sobre a perspectiva tradicional e biogeografia histórica na 
análise das distribuições espaciais das plantas e animais. e sobre a abor
dagem ecossistêmica, biogeografia insular e biogeografia das vicariâncias. 
Um alerta significativo transparece nessas páginas aos geógrafos: a inte
ração entre os elementos e os fluxos possibilitam conhecer os processos 
atuantes, o dinamismo e o funcionamento das unidades. Esse conhecimento 
é fundamental, mas o geógrafo não deve descuidar da natureza espacial da 
sua disciplina. Se não considerar essa conotação espacial, pode ser que haja 
mero recobrimento com as perspectivas ecológicas. 

A exposição a respeito do conceito e da dinâmica do ecossistema é assun~ 
to que se alonga pelas dois capítulos restantes da primeira parte, com cla
reza nos enunciados, nas ilustrações e exemplos. Essas qualidades também 
são observadas no transcurso da segunda parte . 

A segunda parte focaliza os ecossistemas principais da África do Sul, 
começando por situar as ocorrências sulafricanas no con texto da distribui
ção dos biomas do mundo atual. Posteriormente, analisa os ecossistemas 
áridos e semi-áridos, das savanas e pradarias e dos /ynbos, além dos ecos
sistemas mistos das montanhas e da zona litorânea. Cada ecossistema ~ 
estudado em seus principais comp.onentes, nas condições físico-ambientais, 
nas comunidades de plantas e em seus atributos estruturais e funcionais. 
O capítulO final aborda o tema da conservação de ecossistemas, estudando 
os problemas ambientais que atualmente estão sendo experiencladQs na 
África do Sul e mostrando as potencialidades que a abordagem ecossistê
mica oferece para se propor estratégias visando à conservação e uso do 
meio ambiente . Em suma, mais um bom livro didático. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

GLACIARES DA AFRICA ORIENTAL EQUATORIAL 

Geografia, 11 (21): 182-183, abril 1986. 

Os glaciáres existentes nas áreas montanhosas da zona intertropical, 
localizados na Nova Guiné, Andes e AfrÍCa Oriental, são de relevância cien
tífica porque, em virtude de sua grandeza. são de grande sensibilidade e 
passíveiS de oferecer indicadores sobre as mudanças climáticas quaternárias 
ocorridas nessas regiões. 

Stefan Hastenrath , da Universidade de Wisconsin, é um dos pesquisa
dores que dedica atenção a respeito dos glaciares intertropicais. Em 1981 
elaborou volume sobre "The glaciation o/ the Ecuadorian Andes" (Balkema, 
Rotterdam) e agora, em 1984, publica volume a respeito dos glaciares da 
África Oriental Equatorial.! 

O primeiro capítulo assinala as caract.ersiicas do. meio ambiente da Africa 
Oriental, sumariando a morfologia, clima e vegetação. De modo mais minu
cioso há descrição das formas subnivais, que se integra com a abordagem 
da variação do nível lacustre. 

j Stefan Hastenrath - The' glaciers of Equatorial East A/rica. D . Reidel 
Publishing Compan y, Dordrecht, 1984, 353 pp. 
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A primeira parte expõe os conceitos e componentes, tratando inicialmente 
da natureza da Biogeografia. As várias definições possuem nuanças estilís
ticas, mas concordam que esse setor geográfico analisa os padrões da distri
buição das plantas e animais na superfície terrestre, assim como Os proces
sos responsáveis por essa organização espacial. O leitor encontra panorama 
sucinto e claro sobre a perspectiva tradicional e biogeografia histórica na 
análise das distribuições espaciais das plantas e animais, e sobre a abor
dagem ecossistêmica, biogeografia insular e biogeografia das vicariâncias. 
Um alerta significativo transparece nessas páginas aos geógrafos: a inte
ração entre os elementos e os fluxos possibilitam conhecer os processos 
atuantes, o dinamismo e o funcionamento das unidades. Esse conhecimento 
é fundamental, mas o geógrafo não deve descuidar da natureza espacial da 
sua disciplina. Se não considerar essa conotação espacial, pode ser que haj a 
mero recobrimento com as perspectivas ecológicas. 

A exposição a respeito do conceito e da dinâmica do ecossistema é assun~ 
to que se alonga pelos dois capítulos restantes da primeira parte, com cla
reza nos enunciados, nas ilustrações e exemplos. Essas qualidades também 
são observadas no transcurso da segunda parte. 

A segunda parte focaliza os ecossistemas principais da Africa do Sul, 
começando por situar as ocorrências sul africanas no contexto da distribui
ção dos biomas do mundo atual. Posteriormente, analisa os ecossistemas 
áridos e semi-áridos, das savanas e pradarias e dos fynbos, além dos ecos
sistemas mistos das montanhas e da zona litorânea. Cada ecossistema é 
estudado em seus principais componentes, nas condições físico-ambientais, 
nas comunidades de plantas e em seus atributos estruturais e funcionais. 
O capítulO final aborda o tema da conservação de ecossistemas, estudando 
os problemas ambientais que atualmente estão sendo experienciados na 
Africa do Sul e mostrando as potencialidades que a abordagem ecossistê
mica oferece para se propor estratégias visando à conservação e uso do 
meio ambiente. Em suma, mais um bom livro didático. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

GLAClARES DA AFRICA ORIENTAL EQUATORIAL 

Geografia, 11 (21 ) : 182-183 , abril 1986. 

Os glaciáres existentes nas áreas montanhosas da zona intertropical, 
localizados na Nova Guiné, Andes e Africa Oriental, são de relevância cien
tífica porque, em virtude de sua grandeza, são de grande sensibilidade e 
passíveiS de oferecer indicadores sobre as mudanças climáticas quaternárias 
ocorridas nessas regiões. 

Stefan Hastenrath, da Universidade de Wisconsin, é um dos pesquisa
dores que dedica atenção a respeito dos glaciares intertropicais. Em 1981 
elaborou volume sobre "The glaciation of the Ecuadorian Andes" (Balkema, 
Rotterdam) e agora, em 1984, publica volume a respeito dos glaciares da 
Africa Oriental Equatorial. I 

O primeiro capítulo assinala as caractersíicas do. meio ambiente da Afrlca 
Oriental, sumariando a morfologia, clima e vegetação. De modo mais minu
cioso há descrição das formas subnivais, que se integra com a abordagem 
da variação do nível lacustre. 

I Stefan Hastenrath - The glaciers of Equa.torial East Africa. D. Reidel 
Publishing Company, Dordrecht, 1984 , 353 pp. 
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Os capítulos seguintes analisam as glaciações pleistocênicas e hOlocênicas, 
descrevendo de maneira minuciosa as várias A o~orrências, mormente nOS 
casos do Kilimanjaro, Ruwenzori e Monte Quema. As mudanças recentes 
na extensão dos glaciares são catalo~adas ca~o. por. caso, recupera~~o as 
descrições históricas e ,a documentaçao fotograhca, II?~gens de sa~el~tes e 

inturas. O quinto capltulo (ocupando cer~a de 142 pagm8:,sl. const.ltUl me 
~orial analítico a respel,t~ do glaciar Le~ls , .no Mo~t~ Quema, sahentando 

morfologia e a cinematlCa dessa ocorrenCla glaclana, entrosando a do
~umentação e as mensurações de campo, CO,m muitas tab~las expr.essandO 
informações novas. Há monitoriamento senslvel dessa g'lacIar, e ~ se~la opor
tuno que esse procedimento SE' ampliasse para as. outras ocorrenc.las. 

No último capítulo procura-se estabelecer relacIOnamento espaCIal entre 
s três áreas de glaciares da zona inter tropical, mas a escassez de dad?S 

~az com que essas considerações permaneçam ainda_ ao t:lÍyel da. ~speculaçao 
hipotética. Os apêndices relacionam a do~~mentaçao baslCa. utlll~a~a. (ma
pas, fotografias aéreas e imagens de <;atelIteS?, as foto~raflas. ~lstoncas. e 
pinturas inseridas na obra e os dados forneCIdoS pelo lnventano mundial 
dos glaciáres. _ . .. 

Em geral verifica-se que o desencadeamento de retraça0 glaCIal raplda 
ocorrida no século XX parece ter sido desencade~da po.r volta. de 1890. A 
explicação mais plausível expõe que eoSsa regressao esta relaClOna<;ia com 
redução na precipitação, de aproximadamet:te 150 m~ .po~ _ano, SImulta
neamente com aumento menor na nebulosIdade. e ~ImmUlç~o no albedo, 
observada na década de 1880, acompanhada por lIgeIro aqueCImento, espe
cialmente na década de 1920 e início d,?s anos trinta .. _ 

Uma característica importante a assmalar: a exposlçao detalhada dos 
eventos, acrescentada por documentação fotográfica e de outras. fontes. 
faz com que essa obra seja instrumento de consulta para os pesqUIsadores 
interessados na temática das glaciações inter tropicais. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

GEOGRAFIA REGIONAL DO CANADA E ESTADOS UNIDOS 

Geografia, 11 (21): 183-184, abril 1986. 

Os livros textos sobre estudos regionais são comuns na literatura geo
gráfica, levando o l~itor a for.mar. imagens. e 9. adquirir conhecim~r:tos 
sobre determinadas areas. DeVIdo as neceSSIdades de constantes revIsoes, 
poucos são os que se mantêm por um grande lapso de tempo. Entretanto. 
a obra. de J . H. Paterson sobre a geografia da América do Norte , lançada 
em 1961, atinge a sua sétima edição, mantendo-se em posição relevante no 
ensino.! 

Duas partes são distintas em su~ co~po~iÇ.ão , possibilitando o ent.rosa
menta e o equilíbrio entre a focallzaçao toplca e a abordagem r~glOnaI. 
Considerando que as preocupações mais fundamentais da. Geografla ~on
sistem em: a) investigar a natureza, causas e consequênClas ~o arr~nJo ~ 
interrelações locacionais das coisas n<l; área ou e~paço, e b.) mvestlgar a 
natureza e características dos lugares, areas ou reglOes, espeCIalmente como 
tais características são causadas ou reveladas pelos arranjos locaci?nais 
particulares de determinados fenômenos dentro delas, Paterson conSIdera 

I J. H . Paterson _ North America: a geography of Canada and United 
states. Oxford University Press, New York, 1984, 497 pp . (Sétima edição, 
com a colaboração de Clarence W . Olmstead). 
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Os capítulos seguintes analisam as glaciações p leistocênicas e holocênicas, 
descrevendo de maneira minuciosa as várias ocorrências, mormente nos 
casos do Kilimanj aro, Ruwenzori e Monte Quênia. As mudanças recente,') 
na extensão dos glaciares são catalogadas caso por caso, recuperando as 
descrições históricas e a documentação fotográfica, imagens de satélites e 
pinturas. O quinto capí.iu1o (ocupando cerCa de 142 páginas) constitui me
morial analítico a respeito do glaciar Lewis, no Monte Quênia, salientando 
a morfologia e a cinemática dessa ocorrência glaciária, entrosando a do
cumentação e as mensurações de campo, com muitas tabelas expressando 
informações novas. Há monitoriamento sensível dessa glaciar, e seria opor
tuno que esse procedimento SE' ampliasse para as outras ocorrências. 

No último capítulo procura-se estabelecer relacionamento espacial entre 
as três áreas de glaciar es da zona intertropical, mas a escassez de dados 
faz com que essas considerações permaneçam ainda ao nível da especulação 
hipotêtica. Os apêndices relacionam a documentação básica utilizada (ma
pas, fotografias aéreas e imagens de '5atélites), as fotografias h istóricas e 
pinturas inseridas na obra e os dados fornecidos pelo inventário mundial 
dos glaciáres. 

Em geral verifica-se que o desencadeamento de retração glacial rápida 
ocorrida no século XX parece ter sido desencadeada por volta de 1890. A 
explicação mais plausível expõe que essa regressão está re lacionada com 
redução na precipitação, de aproximadamente 150 mm por ano, simulta
neamente com aumento menor na nebulosidade e diminuição no albedo, 
observada na década de 1880, acompanhada por ligeiro aquecimen to, espe
cialmente na década de 1920 e início dos anos trinta. 

Uma característica importante a assinalar: a exposição detalhada dos 
eventos, acrescentada por documentação fotográfica e de outras fontes. 
faz com que essa obra seja instrumento de consulta para os pesquisadores 
interessados na temática das glaciações intertropicais. 

ANTONIO CHRISTOFOLEITI 

GEOGRAFIA REGIONAL DO CANADÁ E ESTADOS UNfDOS 

Geografia , 11 (21 I : 183-184, abril 1986 . 

Os llvros textos sobre estudos regionais são comuns na literatura geo
gráfica, levando o leitor a formar imagens e a adquirir conhecimentos 
sobre determinadas áreas. Devido às necessidades de constantes revisões, 
peucos são os que se mantém por um grande lapso de tempo. Entretanto. 
a obra de J. H. Paterson sobre a geografia da América do Norte, lançada 
em 1961, atinge a sua sétima edição, mantendo-se em posição relevante no 
ensino.! 

Duas partes são distintas em sua composição, possibilitando o entrosa
mento e o equilibrio entre a focalização tópica e a abordagem regional. 
Considerando que as preocupações mais fundamentais da Geografia con
sistem em: a) investigar a natureza, causas e consequências do arranjo e 
interrelações locacionais das coisas na área ou espaço, e b) investigar a 
natureza e características dos lugares, áreas ou regiões, espeCialmen te como 
tais características são causadas üu reveladas pelos arranjos locacionais 
particulares de determinados fenômenos dentro delas, Paterson considera 

I J . H. Paterson - North America: a geography of Canada and United 
States. Oxford University Press, New York, 1984, 497 pp. {Sétima edição, 
com a colaboração de Clarence W. OlmsteadL 
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viável preliminarmente auxiliar o estudante a desenvolver mapas mentais 
de pequena escala sobre os fenômenos. Dessa maneira, Os oito primeiros 
capítulos analisam o quadro físico, a população, a ação política na tocantt> 
às Nações-Estados e ao controle do uso da terra, da âgua e das atividades 
econômicas, a agricultura, a indústria e os transportes. A seguir, retoma-se 
em nível mais detalhado o estudo das áreas focalizando as regiões: Atlântico 
Central, Nova Inglaterra, Canadense, Interioriana Sulina, Apalaches, Zona 
Meridional e Texas, Grandes Planícies e Pradarias, Montanhas e Desertos, 
Sudoeste Espanhol e Indígena, o Litoral Atlântico Norte, as Terras Seten
trionais, Califôrnia, Havaí e o Noroeste pacífico. 

A obra de Paterson é útil, justificando as suas várias edições. Todavia, 
as características marcantes desta sétima edição advêm da colaboração 
prestada por Clarence W. Olmstead, professor emérito da Universidade de 
Wisconsin, cujo trabalho didático se concentra no ensino da Geografia 
Regional da América do Norte. Esta colaboração é valiosa e expressa-se pela 
sintonização atual do contexto informativo e avaliativo das nuanças regio
nais dessa área continental. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

GEOGRAFIA DO JAPÃO MODERNO 

Geografia, 11(21 ) : 184-85, abril 1986. 

A obra de Donald Mc DQnald , editada por Paul Norbury Publications. 
trata especificamente do Japão, voltando-se, desta maneira, para a Geo
grafia Regional. 1 Destinado para estudos em escolas de ensino médio, onde 
a bibliografia é escassa, torna-se recurso de grande utilidade para aqueles 
que se propõem a efetuar trabalhos dessa natureza. 

Contém 169 páginas, com ilustrações variadas. Os mapas foram elaborados 
de acordo com a temática abordada (exemplos de are as aestlnadas à fruti
cultura. tabelas com produção em anos censitários, etc.), oferecendo re
cursos de análise de grande favorabilidade aos estudantes e meios para 
melhor entender a organização do espaço. 

No capítulo I , o autor trata de problemas populacionais no Japão, anali
sando a estrutura da populaçáo, questões ligadas às funções e ao cresci
mento das áreas urbanas. O capítulo II é dedicado ao ambiente natural com 
ênfase na situação climática e suas representações cartográficas. 

O capítulo III aborda a questão dos mares circundantes e suas relações 
com o setor econômico japonês (especificamente a pesca), não deixando 
de destacar os aspectos geopolíticos, enquanto o capítulo IV, com o tema 
"Construindo uma vida a partir da Terra" o autor demonstra a importância 
do uso da terra no Japão e as atitudes governamentais para maior prodU
tividade em função da pequena área que ocupa. 

O capítulo V retrata a questão mineral, a localização das jazidas, bem 
como analisa a problemática das importações necessárias para a 1ndústria 
do país. No capítulo VI Mac Donald analisa a industria, comenta as suas 
tendências, os fatores locacionais, detendo-se nas de maior importância 
para o crescimento econômico. O capítulo VII estuda a presetção de serviços, 
envolvendo a sua classificação e análise dos respectivos resultados, en
quanto o oitavo comenta as diferenças regionais a partir dos diversos estilos 
de vida Japão. O nono capítulo versa sobre problemas de conservação am
biental associados à recreação. com referências às partes turísticas. 

1 MC DONALD, Donald - "A Geography of Modern Japan" , Paul Nor
bury Publications, Wodchurch, 1985, 169 páginas. 
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viável preliminarmente auxiliar o estudante a desenvolver mapas mentais 
de pequena escala sobre os fenômenos. Dessa maneira, os oito primeiros 
capítulos analisam o quadro físico, a população, a ação política no tocantE' 
às Nações-Estados e ao controle do uso da terra, da água e das atividades 
econômicas, a agricultura, a indústria e os transportes. A seguir, retoma-se 
em nível mais detalhado o estudo das áreas focalizando as regiões: Atlântico 
Central, Nova Inglaterra, Canadense, Interioriana Sulina, Apalaches, Zona 
Meridional e Texas, Grandes Planícies e Pradarias, Montanhas e Desertos, 
Sudoeste Espanhol e Indígena, o Litoral Atlântico Norte, as Terras Seten
trionais, Califórnia, Havaí e o Noroeste Pacífico. 

A obra de Paterson é útil, justificando as suas várias edições. Todavia, 
as características marcantes desta sétima edição advêm da colaboração 
prestada por Clarence W. Olmstead, professor emérito da Universidade de 
Wisconsin, cujo trabalho didático se concentra no ensino da Geografia 
Regional da América do Norte. Esta colaboração é valiosa e expressa-se pela 
sintonização atual do contexto informativo e avaliativo das nuanças regio
nais dessa área continental. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

GEOGRAFIA DO JAPÃO MODERNO 

Geografia, 1l (21): 184-85, abril 1986. 

A obra de Donald Mc DQnald, editada por Paul Norbury Publications, 
trata especificamente do Japão, voltando-se, desta maneira j para a Geo
grafia Regional.1 Destinado para estudos em escolas de ensino médio, onde 
a bibliografia é escassa, torna-se recurso de grande utilidade para aqueles 
que se propõem a efetuar trabalhos dessa natureza. 

Contém 169 páginas, com ilustrações variadas. Os mapas foram elaborados 
de acordo com a temática abordada (exemplos de areas aestinadas à truti
cultura, tabelas com produção em anos censitários, etc.), oferecendo re
cursos de análise de grande favorabilidade aos estudantes e meios para 
melhor entender a organização do espaço. 

No capítulo I, o autor trata de problemas populacionais no Japão, anali
sando a estrutura da população, questões ligadas às funções e ao cresci
mento das áreas urbanas. O capítulo 11 é dedicado ao ambiente natural com 
ênfase na situação climática e suas representações cartográficas. 

O capítulo lU aborda a questão dos mares circundantes e suas relações 
com ° setor econômico japonês (especificamente a pesca), não deixando 
de destacar os aspectos geopolíticos, enquanto o capítulo IV, com o tema 
"Construindo uma vida a partir da Terra" ° autor demonstra a importância 
do uso da terra no Japão e as atitudes governamentais para maior produ
tividade em função da pequena área que ocupa. 

O capítulo V retrata a questão mineral, a localização das jazidas, bem 
como analisa a problemática das importações neçessárias para a indústria 
do país. No capítulo VI Mac Donald analisa a industria, comenta as suas 
tendências, os fatores locacionais, detendo-se nas de maior importância 
para o crescimento econômico. O capítulo VII estuda a presetção de serviços, 
envolvendo a sua classificação e análise dos respectivos resultados, en
quanto ° oitavo comenta as diferenças regionais a partir dos diversos estilos 
de vida Japão. O nono capítulo versa sobre problemas de conservação am
biental associados à recreação, com referências às partes turísticas. 

1 MC DONALD, Donald - "A Geograpny of Modem Japan", Paul Nor
bury Publications, Wodchurch, 1985, 169 páginas. 
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Os meios de transporte são estudaàos de modo tradicional. no cap~tu1.o 
décimo, com análise específica para um estudo de ?a.sO' - Kobl. O capItu~o 
XI contém estudos sobre a estrutura interna das, cIc.tades; aborda o creSCI
mento e analisa-as também à luz d,os mode~os. classlC~s de zo_neamento es
pontâneo: concêntrico, setorial e nucleos multIplos., Da atençao aos. proble
mas urbanos e suas respectivas soluções. Qu~stoes llg.adas ao PlaneJ amento 
Regional encerram a obra, chamaJ?-do ate~çao especIal os estudos de caso 
e os projetos de planejamento a nIv~1 naCI?nal.. ' 

Todos os capítulos incluem ilustraçoes varIadas e no fm~l da obra eXI.s~em 
exercícios relativos a cada capítulo, envolvendo reflexoes para anall.ses 
posteriores. Em suma, trata-se de obra didática que merece ser c,onheClda 
em virtude da sua atualidade. ilustrações e sobretudo pela qualIdade do 
texto. 

MIRNA LYGIA VIEIRA 

MAPA FISIOGRÁFICO DO LITORAL DE ANDALUZIA 

Geografia, 1l (21J: 185-186, abril 1986. 

O litoral Atlântico de Andaluzia, sudoeste da Espanha, é apresentado 
em dois mapas na escala de 1: 50. 000, represen~ando o .li~oral de Punta 
Umbria a Matalascafías e o litoral de MataJascanas _ a Ct,llpH?na.1 Acompa
nha os mapas um texto escrito em espanhol, frances e mgles, com info.r
mações sobre a filosofia da abordag,em, as fonte.s co~sultadas, a legenda e 
blocos diagrama representando os SIstemas ambI~n~als levar:t~dos. 

O mapa busca uma integração entre. dados geologIcos, ge?fISICOS, geomor
fológicos, climatológicos e biológicos ale~ de representar o sIstema de com~
nicações e a localização das áreas urbamzadas, Engloba a plataform~ contI
nental interna, até profundidades da ordem de 30 m, e a zona contmental, 
até aproximadamente 15 m para o lnteriol': . ' . 

Quatro sistemas fisiográficos foram indIVI?Ua\lzados: o Sls.tema s~bma
rino e costeiro, subdividido em zona submarma e zona costeua, o SIstema 
eólico, ° sistema úmido e o sistema conti:r:ental. . 

A zona submarina, em tonalidades vanadas de azul, e !epresent~da com 
informações sobre tipo de fundo, trans:porte e acum~laç~o de sedlrr~entos, 
dunas submarinas, batimetria, profundIdade e locahzaçao de ca~als flu
viais fósseis, localização de epicentros de terremotos, A zona 50st~Ira~ apa
rece com representação das ~o~mas atuais co~o .praias, cordoes htoraneos, 
dunas, áreas pantanosas, falesIas e formas fossels. . 

O sistema eólico em tonalidade de amarelo, representa dunas atIvas e 
fósseis e a influên~ia da água no remodelamento das dunas fósseis, 

O sistema úmido, em tonalidades de verde, abrange ~egiões baixas su?t?e
tidas à submersão periódica das águas pluviais, fluvIais o~ do~ estuanos. 
São representados os elementos da paisagem como depre.ssoes, ,dl,ques ~ar
ginais e canais que se distribuem em função das redes hldrograflcas atIvas 
ou abandonadas. 

O sistema continental, em tonalidade verde claro, representa a topografia 
periférica, modelada por agentes continentais. São representadas formas 

6. os alunos de graduação e pós-graduação devem ser considerados .c~mo 
um público a ser também atingido pela comunicação cientifica e tecnologlca; 

I J. R. VANNEY a L. MENANTEAU - Mapa fisiográfico do Litoral atlân
tico de Andaluzia. Casa de Velazques, Madrid, 1985, 47 p. mais dois mapas. 
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Os meios de transporte são estudados de modo tradicional no capitulo 
décimo, com analise específica para um estudo de caso ~ Kobi. O capítulo 
XI contém estudos sobre a estrutura interna das cidades; aborda o cresci
mento e analisa-as também à luz dos modelos clássicos de zoneamento es
pontâneo; concêntrico, setorial e núcleos múltiplos. Dá atenção aos proble
mas urbanos e suas respectivas soluções. Questões ligadas ao Planej amento 
Regional encerram a obra, chamando atenção especial os estudos de caso 
e os projetos de planejamento a nível nacional. 

Todos os capítulos incluem ilustrações variadas e no final da obra existem 
exercícios relativos a cada capítulo, envolvendo reflexões para análises 
posteriores. Em suma, trata -se de obra didática que merece ser conhecida 
em virtude da sua atualidade. ilustrações e sobretudo pe la qualidade do 
texto. 

MIRNA LYGIA VIEIRA 

MAPA FIS[()CRÃFlCO DO LITORAL DE ANDALUZIA 

Geografia, 11(21): 185-186, abril 1986. 

O litoral Atlântico de Andaluzia, sudoeste da Espanha, é apresentado 
em dois mapas na escala de 1: 50.000, representando o litoral de Punta 
Umbria a Matalascafias e o litoral de Matalascafias a Chipiona. 1 Acompa
nha os mapas um texto escrito em espanhol, frances e inglês, com 1nfo,r
mações sobre a filosofia da abordagem, as fontes consultadas, a legenda e 
blocos diagrama representando os sistemas ambientais levantados . 

O mapa busca uma integração entre dados geológicos, geofísicos, geomor
fo lógicos, climatológicos e biológicos além de representar o sistema de comu
nicações e a localização das áreas urbanizadas. Engloba a plataforma conti
nental interna, até profundidades da ordem de 30 m, e a zona continental, 
até aproximadamente 15 m para o lnterior. 

Quatro sistemas fisiográficos foram individualizados: o sistema subma
rino e costeiro, subdividido em zona submarina e zona costeira. o sistema 
eólico, o sistema úmido e o sistema continentaL 

A zona submarina, em tonalidades variadas de azul, é representada com 
informações sobre tipo de fundo, transporte e acumulação de sedimentos, 
dunas submarinas, batimetria, profundidade e localização de canais flu
viais fósseis, localização de epicentros de terremotos. A zona costeira apa
rece com representação das formas atuais como praias, cordões litorâneos, 
dunas, áreas pantanosas, falésias e formas fósseis. 

O sistema eólico, em tonalidade de amarelo, representa dunas ativas e 
fósseis e a influência da âgua no remode lamento das dunas fósseis. 

O sistema úmido, em tonalidades de verde, abrange regiões baixas subme
tidas à submersão periódica das águas pluviais, fluviais ou dos estuários. 
São representados os elementos da paisagem como depressões, diques mar
ginais e canais que se distribuem em função das redes hidrográficas ativas 
ou abandonadas. 

O sistema continental, em tonalidade verde claro, representa a topografia 
periférica, modelada por agentes continentais. São representadas formas 

6. os alunos de graduação e pós-graduação devem ser considerados como 
um público a ser também atingido pela comunicação científica e tecnológica; 

l J . R . VANNEY a L. MENANTEAU - Mapa fisiográfico do litoral atlân
tico de Andaluzia. Casa de Velazques, Madrid, 1985, 47 p. mais dois mapas. 
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como: elevações dissecadas por rede de ravinamentos, taludes detríticos 
terraços fluviais e cones aluvionais. ' 

Construções devidas ao homem como canais, estradas, áreas urbanizadas 
diques, salinas, enfim, modificações recentes ocorridas entre 1956 e 1985' 
são representadas em cor laranja. ' 

A legenda em combinação com as cores vivas permite uma adequada 
identificação dos objetos cartografados. Ao caráter estático das formas está 
superimposta uma simbolugia que transmite uma idéia da dinâmica através 
da indicação da direção e, em alguns casos, da ordem de grandeza dos pro
cessos atuantes. Facilmente podem ser identificadas as áreas de erosão e 
pro gradação costeira, a direção da deriva litorânea, bem como o conjunto 
de formas que compõem o quadro físico da região. A inclusão da plataforma 
continental interna confere um novo valor à carta fisiográfica que real
mente oferece ao planejador, ou ao interessado em geral, de forma eficiente, 
uma visão integrada do conjunto de feições e processos, a ponto de poder 
constituir-se em modelo para levantamentos semelhantes em andamento 
no Brasil. 

DIETER MUEHE 

DOCUMENTO FINAL DO Jl ENCONTRO DE EDITORES 
DE REVISTAS CIENTIFICAS 

o Encontro foi realizado na cidade de São Paulo, nos dIas 27 e 28 de 
novembro de 1985, sob a promoção do CNPq e FINEP, contando com a par
ticpação de 64 editores de revistas científicas. O documento final tem o 
seguinte teor: 

A. PREMISSAS 

1. A política d~ divulgação cientifica e tecnológica é parte integrante da 
política global de ciência e tecnologia do país e, pOi.' consequência, o finan
damento desta atividade deverá constar dos orçamentos e dos programas 
de Pesquisa e Desenvolvimento das agências financiadoras e de outras 
instituições. 

Para adequar os recursos às reais necessidades do setor seriam necessá
rios , no mínimo, 2% dos recursos efetivamente alocados à Pesquisa e De
senvolvimento pelas agências financiadoras e pelas instituições de pesquisa. 

2. O pesquisador brasileiro deve ser conscientizado de sua responsabili
dade na publicação ampla dos resultados de seu trabalho em revistas cien
tíficas nacionais. 

3 . Os progressos da pesquisa científica e tecnológica do pais, estão a 
Exigir um salto qualitativo e quantitativo na informação científica e tec
nológica. 

4. Deve ser reconhecida a importância das revistas científicas como 
espelho da produção científica nacional. 

B. RECOMENDAÇÓES AS AGtNCIAS F/NANCIADORAS 
E ÓRGAOS PÚBLICOS 

1. que as agências financiadoras estudem mecanismos de pagamento de 
salários às equipes de editoração científica, visando criar estruturas pro
fissionais; 

2. que o MEC destine recursos às bibliotecas universitárias para assina. .. 
tura de revistas científicas nacionais de boa qualidade ; 
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como: elevaçóes dissecadas por rede de ravinamentos, taludes detríticos, 
terraços fluviais e cones aluvionais. 

Construçóes devidas ao homem como canais, estradas, areas urbanizadas. 
diques, salinas, enfim, modificações recentes ocorridas entre 1956 e 1985, 
são representadas em cor laranja. 

A legenda em combinação com as cores vivas permite uma adequada 
identificação dos objetos cartografados. Ao caráter estático das formas está. 
superimposta uma simbologia que transmite uma idéia da dinâmica através 
da indicação da direção e, em alguns casos, da ordem de grandeza dos pro
cessos atuantes. Facilmente podem ser identificadas as áreas de erosão e 
progradação costeira, a direção da deriva litorânea, bem como o conjunto 
de formas que compõem o quadro físico da região. A inclusão da plataforma 
continental interna confere um novo valor à carta fisiográfica que real
mente oferece ao planejador, ou ao interessado em geral, de forma eficiente, 
uma visão integrada do conjunto de feições e processos, a ponto de poder 
constituir-se em modelo para levantamentos semelhantes em andamento 
no Brasil . 

DIETER MUEHE 

DOCUMENTO FINAL DO /f ENCONTRO DE EDITORES 
DE REVISTAS CIENTIFICAS 

o Encontro foi realizado na cidade de São Paulo, nos dIas 27 e 28 de 
novembro de 1985, sob a promoção do CNPq e FINEP, contando com a par
ticpação de 64 editores de revistas científicas. O documento final tem o 
seguinte teor: 

A. PREMISSAS 

1. A política de divulgação cientifica e tecnológica é parte integrante da 
política glqbal de ciência e tecnologia do país e, por consequência, o finan
ciamento desta atividade deverá constar dos orçamentos e dos programas 
de Pesquisa e Desenvolvimento das agências financiadoras e ·de outras 
instituições. 

Para adequar os recursos às reais necessidades do setor seriam necessá
rios, no mínimo, 2% dos recursos efetivamente alocados à Pesquisa e De
senvolvimento pelas agências financiadoras e pelas instituições de pesquisa. 

2. O pesquisador brasileiro deve ser conscientizado de sua responsabili
dade na publicação ampla dos resultados de seu trabalho em revistas cien
tíficas nacionais. 

3. Os progressos da pesquisa científica e tecnológica do país, estão a 
exigir um salto qualitativo e quantitativo na informação científica e tec
nológica. 

4. Deve ser reconhecida a importância das revistas científicas como 
espelho da produção científica nac10nal. 

B. RECOMENDAÇOES AS AGENCIAS FlNANCIADORAS 
E ORGÃOS PÚBLICOS 

1. que as agências financiadoras estudem mecanismos de pagamento de 
salários às equipes de editoração científica, visando criar estruturas pro
fissionais; 

2. que o MEC destine recursos às bibliotecas universitárias para assina.
tura de revistas científicas nacionais de boa qualidade; 
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3 que as agências cordenadoras do Programa Setorial de Publicações err~ 
Ciência e Tecnologia concedam - por .tempo determi~ado - um adicion~u 
de 15% sobre o total de rec~Jrso~ forne.cIdos a cada revIsta, p.ar~ que a ent~
dade responsável pela pubilcaçao enVle 200 ~xemp.ta~es a bIbllOteca.s, enti
dades e grupos de sua área de especializaçao ~ocahz~dos no Bra~l}.e 100 

emplares para bibliotecas congêneres no extenor. TaIS recursos aaJClOnalS 
~~stinam-se a cobrir os custos com manipulação, embalagem e postagem 
dos exemplares. Os editores pr<?porão as entidades a ser contempladas, para 
referendo pela agência financmdora. , _ 

4. que haja maior pontualidade na li?eração dos rec.ursos. pelos orgaos 
financiadores. A notificação da .aprovaçao e valor do fInanCIamento deve 
!:er imediata, para fins de planejamento. 

5. que a avaliação de revist~s científic~s da mesma área por parte ~as 
agências financiadoras seja feIta em conjunto p.ara melhor }ulgan:ento,. 

6. que as agências fina.n~iadoras .críeJ?- mecamsmos de estImulo .a publI
cação, em revistas cientIflcas naclO!lals, dos resultados .dos ,proJetos 9-e 
pesquisa por elas financiados. Tal estlmulo deve s,er estendlqo a publicaçao 
de resumos e/ou artigos baseados em teses de pos-graduaçao; 

7. que a FINEP estimule as pequenas e médias empresas n~cionai~ , p~l' 
ela financiadas, a veicular anúncios de seus produtos nas reVIstas Clentl
ficas nacionais; 

8. que haja uma maior articulação entre as agências financiadoras. 

c. RECOMENDAÇOES AOS EDITORES 

1. que as revistas cientificas procurem ter uma abrangência nacional; 
2. que sej am obedecidos certos padrões editoriais mínimos e normas 

técnicas, tais como: títulos, legendas, resumos, palavras- chave em portu
guêS e inglês, bibliografias com dados completos, etc.; 

3 . que a ABEC difunda as revis~~ cientificas nacionais em eventos como 
feiras de livros, congressos e reunloes; 

4. que haja intercâmbio de anúncios padronizados entre as revistas na
cionais. bem como com as congêneres do exterior. A ABEC deve estudar a 
criação de um "pooI" de publicidade; 

5. que os "referees" recebam os pareceres de outros "referees" quando 
da apreciação de um mesmo trabalho; 

6. que haj a uma maior promoção da~ revista~ nacionais nos países do 
terceiro mundo, particularmente nos paIses de hngua portuguesa e espa
nhota; 

7 . que se_ organize a admin~stração .. d~s re~istEl:.s e racion~liz~ o trabalho 
de editoraçao, com a progressIva pronsslonalIzaçao das eqUIpes, 

8. que as revistas publiquem o documento final do 11 Encontro de Editores 
de Revistas Científicas. 

D . RECOMENDAÇOES AS AGENCIAS E AOS EDITORES 

3. no processo de avaliação de pesquisadores, té~nic.0~ e profes~ores 
devem ser consideradas em pé de igualdade suas contrIbUlçoes em reVIstas 
nacionais de bom nível e em revistas internacionais; 

4. a regularidade das publicações é um~ ~7ta a ser ~tingida_pelas r~vis!as 
para aumentar sua credibilidade e pOSSIbIlItar sua mdexaçao nos orgaos 
nacionais e estrangeiros; 

5. para melhor adequação do percentual financiado pelas aç-ências, os 
orçamentos devem passar a incluir todos os custos, entre os quals a remu
neração dos editores -e equipes; 
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7. o Ir Encontro recomenda que seja constituída no prazo de 60 dias da 
data deste Encontro uma comissão composta de representantes das agên
cias financiadoras e da Associação Brasileira de Editores Científicos, para 
elaborar um documento sobre política de publicação técnico-científica no 
Brasil, a ser amplamente divulgado; 

8. os particopantes do Ir Encontro apóiam o projeto de mensalização da 
Revista "Ciência Hoje". 

PREMIO GRANDES EDUCA DORES BRASILEIROS 
(1983 - 1985) 

o Prêmio Grandes Educadores Brasileiros; instituído e regulamentado 
pelo Decreto 88719 de 15 de setembro, e Portaria ministerial 405, de 5 de 
outubro de 1983, inicia atualmente o seu terceiro ano de vigência. 

Ainda em 1983 pela Portaria INEP de n.o 41 foi designada sua Secretária
Executiva a Professora Letícia Maria Santos de Faria, técnica de Assuntos 
Educacionais do Quadro Permanente do INEP. 

Visando estimular a produção científica de trabalhos históricos de a lto 
nível, na área de Educação, com a divulgação da obra de educadores brasi
leiros eméritos e falecidos, este Prêmio vem também dando a especialistas 
deste setor a oportunidade de trazer a público a vida e atuação de algumas 
personalidades, até então pouco conhecidas no panorama naciona1. Desta 
forma, o mérito pessoal de tais educadores, exprimindo valores sociais ~ 
éticos altamente positivos oferecerá exemplos, às gerações futuras de edu
cadores, não só para sua atuação formadora, na escola, na família, .enfim 
na sociedade, como também para busca de soluções aos emergentes "pro
blemas sócio-educacionais e pedagógicos", nos termos daqueles atos. 

Além disto, vem servindo para trazer a público, mesmo com os trabalhos 
referentes a grandes educadores, já conhecidos nacional e internacional
mente, aspectos de sua vida e obra, numa abordagem que se espera venha 
ano após ano sendo aperfeiçoada em profundidade e extensão e de mais 
a mais cria ti va. 

Em 1984 a Comissão Julgadora do concurso para o Prêmio foi constituída 
pelos Professores Newton Buarque Sucupira como presidente, e, como mem
bros Celio Cunha, Gilka Vasconcellos Ferreira de SaIles, Joel Martins e 
Maria de Lourdes Mariotto Haidar. 

Dentre os cinqüenta trabalhos inscritos provenientes dos estados de 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná, Ceará, 
Sergipe e Piauí destacaram-se apenas dois, os premiados que versaram sobre 
MANUEL LUíS AZEVEDO D'ARAÚJO e ANíSIO SPíNOLA TEIXEIRA, res
pectivamente nos 1.0 e 2.° lugares, tendo sido ~ste último de autoria da 
professora Maria do Amparo Borges Ferro, da UFPi e o primeiro da profes
sora Maria Thetis Nunes da UFSE, ambas objeto da publicação do INEP 
intitulado "Monografias Premiadas - 1984". 

No corrente ano de 1985 a Comissão Julgadora do concurso foi constituída 
pelos Professores Durmeval Bartolomeu Trigueiro Mendes, como presidente 
e, como membros Eliane Marta S. Teixeira Lopes, Ester BuHa, José Silveira 
Arapiraca e Zilda Clarice Martins Nunes. 

Dentre os doze t rabalhos inscritos provenientes de São Paulo, Paraná, 
Distrito Federal, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro também apenas dois foram classificados: o primeiro referente a 
FERNANDO DE AZEVEDO, de autoria de Nelson Piletti e o segundo sobre 
FIRMINO COSTA PEREIRA de autoria de Fernando Correia Dias. 
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7. o II Encontro recomenda que seja constituída no prazo de 60 dias da 
data deste Encontro uma comissão composta de representantes das agên
cias financiadoras e da Associação Brasileira de Editores Científicos, para 
elaborar um documento sobre política de publicação técnico-científica no 
Brasil, a ser amplamente divulgado; 

8. os particopantes do II Encontro apóiam o projeto de mensalização da 
Revista "Ciência Hoje". 

PREMIO GRANDES EDUCADORES BRASILEIROS 
(1983 - 1985) 

o Prêmio Grandes Educadores Brasileiros; instituído e regulamentado 
pelo Decreto 88719 de 15 de setembro, e Portaria ministerial 405 , de 5 de 
outubro de 1983, inicia atualmente o seu terceiro ano de vigência. 

Ainda em 1983 pela Portaria INEP de n.o 41 foi designada sua Secretária
Executiva a Professora Letícia Maria Santos de Faria, técnica de Assuntos 
Educacionais do Quadro Permanente do INEP. 

Visando estimular a produção científica cte trabalhos históricos de alto 
nível , na área de Educação, com a diyulgação da obra de educadores brasi
leiros eméritos e falecidos, este Prêmio vem também dando a especialistas 
deste setor a oportunidade de trazer a pÚblico a vida e atuação de algumas 
personalidades, até então pouco conhecidas no panorama nacionaL Desta 
forma , o mérito pessoal de tais educadores, exprimindo valores sociais e 
éticos altamente positivos oferecerá exemplos, às gerações futuras de edu
cadores, não só para sua atuação formadora, na escola, na família, :enfim 
na sociedade, como também para busca de soluções aos emergentes "pro
blemas sócio-educacionais e pedagógicos", nos termos daqueles atos. 

Além disto, vem servindo para trazer a público, mesmo com os trabalhos 
referentes a grandes educadores, já conhecidos nacional e internacional
mente, aspectos de sua vida e obra, numa abordagem que se espera venha 
ano após ano sendo aperfeiçoada em profundidade e extensão e de mais 
a mais criativa. 

Em 1984 a Comissão Julgadora do concurso para o Prêmio foi constituída 
pelos p'rofessores Newton Buarque Sucupira como presidente, e, como mem
bros Célio Cunha, Gilka Vasconcellos Ferreira de Salles, Joel Martins e 
Maria de Lourdes Mariotto Haidar. 

Dentre os cinqüenta trabalhos inscritos provenientes dos estados de 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio G.rande do Sul, Paraná Ceará 
Sergipe e Piauí destacaram-se apenas dois, os premiados que versarain sobr~ 
MANUEL LUíS AZEVEDO D'ARAÚJO e ANíSIO SPíNOLA TEIXEIRA res
pectivamente nos 1.0 e 2.° lugares, tendo sido -este último de autoria da 
professor~ Maria. do Amparo Borges Ferro, da UFPi e o primeiro da profes
sora Mana ThetIs Nunes da UFSE, ambas objeto da publicação do INEP 
intitulado "MonografIas PremIadas - 1984" 

No corrente ano de 1985 a Comissão Julgadora do concurso foi constituída 
pelos Professores Durmeval Bartolomeu Trigueiro Mendes, como presidente 
e, como membros Eliane Marta S. Teixeira Lopes, Ester Buffa, José Silveira 
Arapiraca e Zilda Clarice Martins Nunes. 

Dentre os doze trabalhos inscritos provenientes de São Paulo Paraná 
Distr.ito Fede~al. Pernambuco, Rio Grande do Sul, Minas Gerais' e Rio d~ 
JaneIro tambem apenas dois foram classificados: o primeiro referente a 
FERNANDO DE AZEVEDO, de autoria de Nelson Piletti e o segundo sobre 
FIRMINO COSTA PEREIRA de autoria de Fernando Correia Dias. 
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A diminuição do número de candidatos ao Prêmio nos dois anos sucessivos 
pode ser atribuída à maior conscientização do público sobre o nível de qua
lidade exigido para as monografias premiáveis, pois em 1984 pela vasta 
divulgação, aliás proporcionada também no corrente ano, até mesmo tra
balhos escolares foram inscritos, tal não ocorrendo em 1985. 

O valor dos prêmiOS vem sendo reajustado, anualmente: 

Decreto 88719/83 
(para 19841 

Cr$ 

Portaria 407/84 
(para 19851 

Cr$ 

Portaria 947/85 
(para 1986 1 

Cr$ 
- ----

1.0 Prêmio 
2.° Prêmio 
3.0 Prêmio 

3.000 .00 
1. 500.000 

700.000 

5.000.000 
2.500.000 
1. 000 .000 

25 . 000.000 
12.000 . 000 

6.000.000 

Espera-se que, nos próximos anos, dentre os possíveis autores de trabalhos 
haja maior esforço de participação no concurso para este prêmio que tanto 
maior valor terá quanto possa ser extensivo a todas as unidades federadas, 
o estímulo manifesto por esta participação. 

No entanto, é imprescindível que se observem o nível e condições essen
ciais, nos trabalhos de candidatos ao PRÊMIO GRANDES EDUCADORES 
BRASILEIROS, previstos nos atos de sua instituição e regulamentação e 
que levarão, em caso de inobservância, a não aceitação da inscrição ou à 
desclassificação; tais são: 

- os trabalhos monográficos devem ser feitos sobre vida e obra de grande 
educador brasileiro falecido (artigo 1.0 do Decreto 88719/83 e artigo La da 
Portaria 405/83 ) . 

- "Os trabalhos deverão conter uma perspectiva global da existência 
do educador em foco , com ênfase no estudo de suas idéias, de suas formu 
lações teóricas, dos trabalhos realizados, bem como da ação educativa em
preendida ou proposta, efetuando-se a análise sistemática e objetiva de 
seu pensamento e atuação dentro do contexto histórico-social em que viveu 
(artigo 5.° da Portaria 405/831 . 

- "As monografias deverão a tender às exigências peculiares à elaboração 
de trabalhos científicos, com destaque para o embasamento em fontes 
primárias e secundárias, envolvendo a bibliografia especializada. Deverão 
também obedecer às normas estabelecidas pela Associação Brasileira de 
Normas Técnicas em sua produção" (artigo 6.° da Portaria 405/83); e 

- "Os trabalhos deverão ser assinados com pseudônimo , contendo, em 
anexo, envelope fechado com o nome e endereço do autor. 

Parágrafo único. A remessa dos trabalhos, obedecido o disposto neste 
artigo, deverá ser efetuada até o dia 31 de maio de cada ano, ao DiretOtr
Geral do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais - Minis
tério da Educ3ção e Cultura - Anexo I ~ 1.0 andar - Ala A - Esplanada 
dos' Ministérios - Brasília/DF." (artigo 7.° da Portaria 405/83), 

189 


